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Para mais informações:ATENÇÃO: Este produto é perigoso à saúde humana, animal e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga rigorosamente as instruções contidas no rótulo, na bula e na receita. 
Utilize sempre os equipamentos de proteção individual. Nunca permita a utilização do produto por menores de idade. CONSULTE SEMPRE UM ENGENHEIRO AGRÔNOMO. 
VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO. Produto de uso agrícola. Faça o Manejo Integrado de Pragas. Descarte corretamente as embalagens e restos do produto.

As marcas com ®,™ ou SM são marcas da DuPont ou de afiliadas. © 2016 DuPont.  
Kocide® é produzido por KOCIDE LLC, headquartered at 9145 Guilford Road in the city of Columbia, Maryland 21046, U.S.A. e distribuído por DuPont do Brasil S.A. Kocide® 
WDG, marca registrada no ministério da agricultura, pecuaria e abastecimento (MAPA), como Kocide WDG Bioactive.

DuPont Programa Uva protege 
desde a fase inicial da lavoura, 
proporcionando vigor e qualidade.  

Eficiência na utilização de produtos 
de alta performance. 

 
 

Vamos além para produzir com melhor qualidade.
O DuPont Programa Uva foi desenvolvido para proporcionar resultados ainda melhores na lavoura. 
É uma estratégia no manejo das principais pragas e doenças para melhorar a produção e a qualidade 
da colheita. Para ir além mais uma vez, descubra DuPont Programa Uva. 

Tradição e con�ança na obtenção dos melhores resultados.
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A área de produção de uva de mesa do Brasil 
nos últimos anos é praticamente igual à área des-
tinada ao processamento. A produção brasileira de 
uva para consumo in natura foi de, aproximada-
mente, 717.941 t em 2015. As principais áreas de 
produção estão localizadas nos estados do Sul e 
em São Paulo, onde são produzidas especiamente 
uvas comuns (Vitis labrusca), para consumo in-
terno, e na Região Nordeste, nos estados da Bahia 
e de Pernambuco, onde são produzidas principal-
mente uvas finas de mesa, para exportação.

Minas Gerais, em comparação com esses Es-
tados, ainda produz pouco, mas registrou aumento 
de área plantada de uva entre 2014 e 2015. Já em 
Estados com tradição na produção de uvas, como 
São Paulo e Paraná, houve uma forte retração em 
consequência da  pressão imobiliária próxima aos 
grandes centros de consumo que causa um proces-
so migratório da viticultura para outros Estados. 
Minas Gerais aproveita-se desse cenário por apre-
sentar condições edafoclimáticas e geográficas 
propícias para a viticultura.

A produção de uva de mesa é uma atividade 
bastante interessante do ponto de vista socioe-
conômico.  Emprega uma grande quantidade de 
trabalhadores rurais por área e valoriza a mão de 
obra feminina, também é muito lucrativa, com alto 
rendimento por área, tornando-se uma alternativa 
tanto para o pequeno produtor familiar como para 
empresas rurais de maior porte. Hoje, o desafio é 
expandir a viticultura no estado de Minas Gerais. 
Para tal, agentes governamentais têm o papel de 
facilitar financeiramente, produzir e transferir tec-
nologia para os produtores e para a sociedade.  

Nesse contexto, este Informe Agropecuário 
Uva de mesa  apresenta vários aspectos tecnológi-
cos da viticultura de mesa, desde a implantação do 
sistema de condução até a colheita e comercializa-
ção das uvas, trazendo, como enfoque, o manejo e 
o controle de pragas e doenças, além de alternati-
vas de plantio com novas variedades.

Rodrigo Meirelles de Azevedo Pimentel
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Uva de mesa: tecnologia para 
produção em diferentes regiões

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 
IBGE, em 2015, produziu-se no Brasil, 1,49 milhão de toneladas 
de uvas (processamento e in natura) com aumento de 4,41% em 
relação ao ano de 2014, cuja produção foi de 1,44 milhão de 
toneladas. A produção nacional concentra-se nos estados do 
Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Bahia e 
Pernambuco.  

A produção de uvas in natura, para mesa responde por 
metade da produção nacional, encontra-se em expansão e ca-
racteriza-se pela diversificação que inclui uvas do tipo finas, com 
e sem sementes, e também uvas americanas. Uma parcela ex-
pressiva dessa produção é destinada à exportação, sendo oriun-
da da região do Vale do Rio São Francisco, em Juazeiro, BA, e 

Petrolina, PE.

O estado de Minas Gerais apresentou aumento de 
10,91% na área plantada com vinhedos em 2015, o que 
demonstra o crescimento da atividade possibilitado pelo sur-
gimento de tecnologias para  a produção da uva ‘Niágara 
Rosada’ em regiões tropicais quentes, como o Norte de Minas 
Gerais  que passou a oferecer a fruta em períodos de entres-
safra, com uso de irrigação. Além disso, o surgimento de um 
novo polo de uva de mesa, em São Gonçalo do Sapucaí, no 
Sul de Minas, tem contribuído para o aumento da participação 
do Estado na viticultura de mesa nacional. 

O desenvolvimento e a disponibilização de novas culti-
vares de videira para mesa, que reúnam atributos demanda-
dos pelo setor, como adaptação às condições edafoclimáticas 
brasileiras, tolerância a pragas e doenças, menor demanda 
de mão de obra, alta produtividade e qualidade da uva (sabor 
e textura agradáveis), podem contribuir para a superação de 
algumas dificuldades enfrentadas pelo segmento de uvas de 
mesa no Brasil.

Esta edição do Informe Agropecuário traz informações  
técnicas e tecnologias, cuja adoção pode contribuir sobrema-
neira para o aumento da qualidade na produção de uvas de 
mesa, sustentabilidade da atividade e fortalecimento da cadeia 
produtiva. Tenham todos uma excelente leitura!
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Bons negócios para os produtores 
de uva de mesa do Sul de Minas

I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 3 6 ,  n . 2 8 9 ,  2 0 1 5

O   engenheiro-agrônomo   Sérgio
Brás Regina é  formado pela 
Universidade Federal de Lavras 
(Ufla), com pós-graduação em 
Piscicultura, também pela Ufla. 
Trabalha como extensionista agro-
pecuário da Emater-MG desde 
1994, e chegou a São Gonçalo 
do Sapucaí em 1999 a tempo de 
ver o surgimento do polo de uva 
de mesa, no ano 2000, e partici-
par de seu desenvolvimento. Para 
Sérgio Brás Regina,  a região de 
São Gonçalo do Sapucaí, tradi-
cional produtora de café e leite, 
ganhou uma nova perspectiva 
com a viticultura, pela diversifi-
cação e ampliação de produtos 
agrícolas e maior geração de ri-
queza para o município.

IA - O que a viticultura representa 
atualmente para a região Sul de 
Minas Gerais e qual o principal 
polo produtor  de uva de mesa? 

Sérgio Brás Regina - A viticultura 
representa muito para o Sul de Mi-
nas, seja como uva de mesa, seja 
como produção de vinhos finos de 
outono. É uma atividade rentável 
que gera muitos postos de trabalho, 
e encontrou no Sul de Minas condi-
ções edafoclimáticas e localização 
geográfica ideais para o seu cultivo. 
O principal polo produtor de uva de 
mesa da região é São Gonçalo do Sa-
pucaí, onde predomina o cultivo da 
‘Niágara Rosada’.

IA - Como surgiu este polo de uva de 
mesa?

Sérgio Brás Regina - Um grande pro-
dutor, Sr. Luiz Frezza, trouxe de Lou-
veira, SP, o cultivo da uva de mesa. 
Ao viajar pela região de São Gonçalo 
do Sapucaí, percebeu que o local era 
propício à viticultura, arrendou ter-
ras e, com meeiros, começou o culti-
vo da ‘Niágara Rosada’. Com o bom 
desempenho desses cultivos, os meei-
ros, vindos do Paraná e Norte de Mi-
nas, tornaram-se também produtores. 
Todos que acreditaram na viticultura 
em São Gonçalo do Sapucaí obtive-
ram êxito e estabeleceram-se aqui, 
aumentando suas produções gradati-
vamente. A produção de uva de mesa 
provocou nítida mudança no municí-
pio pela maior circulação de dinheiro, 
movimentando a economia da região. 
Atualmente, uma nova atividade sur-
ge com bom potencial, a produção de 

uvas para vinificação de variedades 
europeias, como a ‘Syrah’.

IA - Qual é a área plantada e a pro-
dução na região de São Gonçalo 
do Sapucaí? 

Sérgio Brás Regina -  Em São Gon-
çalo do Sapucaí existem hoje 90 ha 
de vinhedos em produção e 15 ha em 
formação, e a tendência para o futu-
ro é de aumento significativo dessa 
área. São Gonçalo produz hoje cer-
ca de mil toneladas de uva de mesa 
por ano, destinadas aos  mercados 
de  São Paulo  (Ceagesp), Belo Ho-
rizonte, Rio de Janeiro, Brasília e 
Curitiba.

IA - Quais características permitiram 
o desenvolvimento da viticultura 
nessa região?
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 Por Vânia Lacerda

Sérgio Brás Regina - A localização 
geográfica de São Gonçalo do Sapu-
caí, praticamente equidistante das 
principais capitais brasileiras, São 
Paulo, Rio de Janeiro e Belo Ho-
rizonte; o excelente acesso por ro-
dovias, às margens da BR-381 e as 
condições de solo, de clima e de to-
pografia, bastante adequadas ao cul-
tivo da videira, contribuíram para 
o crescimento da cultura na região. 
Além disso, o  alto custo das terras 
em São Paulo e o custo mais aces-
sível das terras em São Gonçalo do 
Sapucaí impulsionaram esse desen-
volvimento.

IA - Quais são os impactos socioe-
conômicos da viticultura para a 
região? 

Sérgio Brás Regina - Os impactos 
socioeconômicos são grandiosos, 
pois, além dos inúmeros postos de 
trabalho, a viticultura gera receitas 
elevadas para os seus produtores, 
sendo uma alternativa saudável de 
diversificação em relação ao leite e 
ao café. Esse impacto representou, 
na safra de 2015, cerca de 4 milhões 
de reais para a economia do municí-
pio. A viticultura é uma cultura in-
clusiva, pois inseriu muitas pessoas 
na economia, tanto formal quanto 
informalmente. E o mais importante, 
o dinheiro da uva circula dentro do 
município, ao contrário de culturas 
tradicionais, cuja renda, em muitos 
casos, circula fora do município.

IA - Diante disso, pode-se concluir que 
a viticultura de mesa é um bom 
negócio?

Sérgio Brás Regina - Sim, tem sido 
um excelente negócio, com margens 
bem superiores às do café e às do lei-
te. A comercialização tem sido fácil e 
os preços praticados remuneram bem 
as atividades. Isso tem incentivado 
muitos produtores a investir no cul-

tivo de uva de mesa, tanto da região 
como aqueles oriundos de outros mu-
nicípios ou Estados. O cenário econô-
mico na região mudou com o cultivo 
da uva de mesa, que além de propiciar 
diversificação nos produtos ofertados, 
provocou aumento de renda e de em-
pregos.

IA - Qual é o perfil do viticultor na 
região – grandes produtores ou 
produtores familiares, meieiros? 

Sérgio Brás Regina - Basicamente 
são agricultores familiares, na maio-
ria meeiros ou arrendatários, com 
área média de 1,5 ha. Em São Gon-
çalo do Sapucaí existe apenas um 
grande viticultor, o qual deu origem 
ao cultivo na região, mas este possui 
vários meeiros. Por isso, a viticultu-
ra tem um caráter social, contribuin-
do para a fixação dessas famílias no 
campo.

IA - Quais as maiores dificuldades para 
acelerar a expansão da viticul-

tura local e no estado de Minas 
Gerais?

Sérgio Brás Regina - A maior di-
ficuldade é o  grande custo de im-
plantação da cultura, que gira de 
R$50.000,00 a R$75.000,00 por hec-
tare. Além disso, falta tradição nesse 
cultivo, que é bastante especializado 
e minucioso.

IA - Qual o papel da pesquisa e da 
extensão para o desenvolvimento 
deste polo agrícola?

Sérgio Brás Regina - Tanto a pes-
quisa como a extensão têm contribu-
ído muito para este desenvolvimen-
to. A EPAMIG executa vários traba-
lhos de pesquisa na região, testando 
épocas de podas, irrigação e formas 
de condução  dos vinhedos, com a 
colaboração de alguns produtores. A 
Emater-MG tem levado a estes pro-
dutores o crédito rural e a assistên-
cia técnica, principalmente aos agri-
cultores familiares.

IA - Como é a política de crédito para 
os produtores na região? Quais 
os entraves para obtenção do 
crédito? 

Sérgio Brás Regina - Não tem fal-
tado crédito. Várias das áreas im-
plantadas foram viabilizadas com 
recursos do Banco do Brasil, por 
meio do Programa Nacional de For-
talecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf), com investimentos de três 
anos de carência e prazo total de dez 
anos. Felizmente, a agência local é 
bastante ágil na liberação de recur-
so, o que tem  contribuído para o 
aumento da área plantada. Os proje-
tos são feitos pela Emater-MG e a 
inadimplência, no caso da viticultu-
ra de mesa, é zero.

A viticultura é uma 
cultura inclusiva, pois 

inseriu muitas pessoas na 
economia, tanto formal 
quanto informalmente. 
E o mais importante, o 
dinheiro da uva circula 
dentro do município, 

ao contrário de culturas 
tradicionais, cuja renda, 
em muitos casos, circula 

fora do município.
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O Circuito Frutificaminas 2016 oferece aos produtores 
palestras técnicas, oficinas e dias de campo para desenvolver a 
cadeia produtiva da fruticultura, conforme as características e 

potencialidades de cada região de Minas Gerais. Assim, a 
Emater–MG, anualmente, leva informações e tecnologias a diversos 

municípios, com o apoio da Epamig, universidades federais de Lavras 
e Viçosa e instituições privadas. Mais informações nos escritórios 

locais da Emater–MG ou no site: www.emater.mg.gov.br
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Resumo - A viticultura tropical brasileira caracteriza-se por temperaturas elevadas o ano 
inteiro, alta insolação e baixa umidade relativa (UR), aliadas à disponibilidade de água 
para irrigação. Tais características favorecem o desenvolvimento vegetativo das videiras 
e a colheita em qualquer época do ano, em, pelo menos, duas safras anuais. As principais 
cultivares são da espécie Vitis vinifera L., para a produção de uvas finas para consumo in 
natura e elaboração de vinhos e espumantes, e uvas de Vitis labrusca e híbridas, para ela-
boração de suco. O sistema de produção de uvas de mesa, especialmente em condições 
tropicais, é complexo e dinâmico e inclui a poda de formação e de frutificação, as opera-
ções de poda verde realizadas durante a fase de crescimento vegetativo da planta, bem 
como as práticas voltadas para a melhoria de qualidade dos cachos. Os principais tipos 
de poda são: poda de formação, poda de produção e poda de rejuvenescimento. Podem 
ser realizadas em qualquer época do ano, mas recomenda-se um intervalo mínimo de 30 
a 60 dias entre a colheita e a poda do ciclo seguinte, que é denominado período de re-
pouso. As práticas de poda verde, realizadas durante o ciclo de crescimento vegetativo, 
reúnem um conjunto de operações feitas na copa da videira para eliminar órgãos, como 
brotos, sarmentos, ramos, netos, gavinhas e inflorescências.

Palavras-chave: Viticultura tropical. Uva de mesa. Videira. Cultivar. Prática cultural. Raleio.

Patrícia Coelho de Souza Leão1, Breno Lacourt Rodrigues2

1Eng. Agrônoma, D.Sc. Genética e Melhoramento, Pesq. EMBRAPA Semiárido, patricia.leao@embrapa.br
2Eng. Agrônomo, M.Sc. Produção Vegetal, Consultor, blacourt@hotmail.com

Intervenções de poda e manejo de cacho de uvas de mesa 
em regiões tropicais

INTRODUÇÃO

A viticultura tropical está situada en-
tre a linha do Equador e o paralelo 10°, 
caracterizando-se pela ausência de estações 
com temperaturas inferiores a 0 ºC, por 
temperaturas mínimas superiores a 18 ºC 
e pela ausência de variações na duração 
dos dias e das noites. 

Segundo Fregoni (2005), em condições 
tropicais, a videira não pode satisfazer suas 
necessidades de termorregulação e fotope-
ríodo, o que induz a desequilíbrios fisio-
lógicos que podem reduzir sua vida útil a 
menos de 15 anos. A principal característica 
da videira cultivada em ambiente tropical é 
que esta apresenta crescimento vegetativo 
contínuo, não paralisa sua atividade fotos-
sintética e pode ser colhida em qualquer 

época do ano, obtendo-se, geralmente, pelo 
menos duas safras anuais. A poda e o con-
trole da irrigação são os principais fatores 
que permitem regular o ciclo de produção. 
As colheitas de um vinhedo podem ser 
escalonadas administrando-se a oferta, de 
modo que possam coincidir com os períodos 
de entressafra, tanto das tradicionais regiões 
vitícolas brasileiras, quanto do mercado 
externo, constituindo esta a principal vanta-
gem competitiva da produção nessas regiões 
(LEÃO; SILVA 2014).

No Brasil, a viticultura tropical está 
concentrada no Vale do Submédio São 
Francisco, entre 9º e 10º de latitude sul, 
com 9.129 ha colhidos e uma produção de 
285.751 t (AGRIANUAL, 2014), das quais 
43.085 t foram exportadas principalmente 
para a União Europeia (BRASIL, 2013).

Esta região produtora caracteriza-se 
pelo clima tropical semiárido ou ainda, 
segundo Köeppen, como Bswh, que cor-
responde à região Semiárida muito quente, 
com precipitação média anual de 505 mm,
umidade relativa (UR) média anual de 
60,7%, temperaturas média, máxima e 
mínima anuais de, respectivamente, 26,7 oC,
32,0 oC e 20,8 oC (EMBRAPA SEMIÁRI-
DO, 2015).  Temperaturas elevadas o ano 
inteiro, alta insolação e baixa UR, aliadas 
à disponibilidade de água para irrigação, 
favorecem o desenvolvimento de uma 
viticultura com características peculiares, 
em relação às demais regiões produtoras 
de uvas do País.  A ocorrência de doenças 
fúngicas é reduzida, os frutos podem ser 
colhidos com alto teor de sólidos solúveis 
(SS) durante todo o ano e as plantas apre-
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sentam uma redução na duração do ciclo 
fenológico de 50 a 30 dias em relação a 
outras zonas de produção (LEÃO; SILVA, 
2014).

A viticultura do Vale do Submédio São 
Francisco está concentrada na espécie Vitis 
vinifera L., para a produção de uvas finas 
para consumo in natura e elaboração de vi-
nhos e espumantes, e uvas de Vitis labrusca 
e híbridas para elaboração de suco. Nos 
últimos anos, acentuou-se a necessidade de 
diversificação de cultivares, tanto de uvas 
de mesa, quanto de uvas para processamen-
to, e pesquisas estão sendo realizadas para 
introdução e avaliação de novas cultivares 
nessa região. As principais cultivares de 
uvas de mesa são ‘Itália’, ‘Benitaka’ e 
‘Red Globe’ (com sementes), e ‘Thompson 
Seedless’, ‘Sugraone’ e ‘Crimson Seedless’ 
(sem sementes). Entretanto, a área cultiva-
da com estas cultivares sem sementes tem 
sido drasticamente reduzida nos últimos 
anos e substituída por outras cultivares 
mais produtivas, com alta fertilidade de 
gemas e menos exigentes em raleio de 
bagas e outros tratos culturais que oneram 
os custos de produção.

A videira pode ser considerada como 
a fruteira mais exigente à realização de 
práticas culturais, o que requer capacita-
ção técnica e pessoal especializado para a 
execução de tais atividades. O sistema de 
produção de uvas de mesa, especialmente 
em condições tropicais, é complexo, e 
as práticas realizadas no manejo da copa 
são dinâmicas e passam por um processo 
de evolução contínuo. Incluem a poda de 
formação e de frutificação, as operações 
de poda verde realizadas durante a fase 
de crescimento vegetativo da planta, bem 
como práticas voltadas para a melhoria de 
qualidade dos cachos. 

PODA

A poda da videira é a remoção de ra-
mos, braços e excepcionalmente tronco, 
bem como de partes herbáceas (brotações, 
gavinhas, folhas, cachos, etc.), realizada 
duas vezes ao ano, em condições tropicais, 
e que resulta em alterações significativas 

na fisiologia da planta. Algumas podas são 
realizadas durante o período de repouso, 
denominadas poda seca, e, outras, exe-
cutadas durante o período de crescimento 
vegetativo da planta, denominadas poda 
verde (LEÃO; RODRIGUES, 2009).

As podas podem ser realizadas para 
formação da planta, a fim de adaptá-las ao 
sistema de condução, onde serão cultiva-
das; para produção, destinada à quantidade 
e à qualidade de frutos desejadas e, ainda, 
podas de rejuvenescimento, para alterar 
o sistema de condução ou a cultivar-copa 
(SALAZAR; MELGAREJO, 2005). 

Segundo a intensidade, as podas 
classificam-se em curtas (em esporões de 
uma a três gemas), médias (em varas ou 
sarmentos de quatro a sete gemas), longas 
(em varas ou sarmentos acima de oito ge-
mas) e podas mistas, quando se combinam, 
simultaneamente na mesma planta, espo-
rões próximos ao braço principal e varas 
ou sarmentos (REYNIER, 1995; LEÃO; 
RODRIGUES, 2009).

Quando não se realiza a poda, a videira 
adquire grandes dimensões, seus ramos 
possuem muitos brotos concentrados nas 
gemas apicais e de baixo vigor individual, 
ficando as gemas basais e medianas sem 
brotar. A vegetação distancia-se cada vez 
mais da base da planta, cresce desordena-
damente, dificultando as operações de cul-
tivo, e não armazenam reservas suficientes 
para a produção. Como consequência, os 
cachos são pequenos e amadurecem de 
modo desuniforme, apresentando baixa 
qualidade.

Poda de formação

Durante o crescimento, a planta jo-
vem deve ser conduzida junto a um tutor, 
para que seu caule torne-se o mais ereto 
possível, sendo necessário seu amarrio 
frequente, à medida que o ramo cresce. 
As brotações laterais são despontadas 
mantendo-se entre duas a quatro folhas 
para aumentar a área foliar durante a fase 
de crescimento da planta. Esses brotos 
laterais serão eliminados durante a poda 
de formação. Para videiras conduzidas no 

sistema de latada ou de Y, dois tipos de 
poda de formação podem ser realizados: 
poda de formação com um braço principal 
único e poda de formação com dois braços 
principais.

Quando a planta é formada com um bra-
ço principal único, o ramo é curvado cerca 
de 20 a 30 cm abaixo do arame primário dos 
sistemas de condução, e amarrado junto ao 
arame, no mesmo sentido da linha de plantio 
e na mesma direção dos ventos dominantes. 
O desponte no ápice do ramo principal será 
realizado apenas quando este ultrapassar, 
aproximadamente, 40 cm do espaçamento 
da planta seguinte (Fig. 1A).  

Por outro lado, para a formação com 
dois braços principais, o ramo principal 
deve ser despontado 10 cm abaixo do 
arame primário dos sistemas de condução, 
de modo que elimine a dominância apical. 
Os ramos oriundos das duas últimas gemas 
mais próximas ao arame primário serão 
conduzidos um para cada lado, no sentido 
da linha de plantio. Quando o ramo prin-
cipal ultrapassar cerca de 40 cm da metade 
do espaçamento entre plantas, realiza-se 
um desponte na sua porção apical, favore-
cendo a emissão e o desenvolvimento dos 
ramos laterais (Fig. 1B). 

Na viticultura tropical brasileira pre-
domina a formação da videira no sistema 
espinha de peixe, que corresponde à poda 
em cordão unilateral ou bilateral, com 
varas e esporões distribuídos uniforme e 
simetricamente ao longo do braço ou bra-
ços principais. Todas as brotações laterais 
devem ser mantidas e despontadas após 
a 12a folha, para promover a repartição 
equilibrada da seiva entre todos os brotos 
em crescimento. 

Quando a planta apresentar os braços 
principais e os ramos laterais maduros ou 
lignificados, pode-se realizar a poda (Fig. 2),
mantendo esporões ou varas médias com 
cinco a sete gemas, distribuídos unifor-
memente ao longo de toda a extensão dos 
braços principais. A seleção dos ramos 
ou saídas laterais poderá ser realizada a 
partir da 2a poda, em função da densidade 
de ramos que se deseja manter na planta.
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Outro sistema alternativo é a condução 
de duas plantas por cova, sendo que cada 
uma terá o seu braço principal formado até 
a metade do espaçamento entre plantas. 

A vantagem da formação de dois braços 
principais é que cada um terá a metade do 
comprimento do braço único, facilitando a 
brotação dos ramos laterais, que se tornam 
mais uniformes em toda a extensão do braço 
principal, sendo necessário menor período 
para a formação completa da parte aérea.

Poda de produção

A poda de produção tem como objetivo 
principal preparar a planta para a frutifica-
ção e mantê-la dentro dos limites definidos 
pelo espaçamento, repartindo os fotoassi-
milados entre a vegetação e a produção 
de frutos (LEÃO; RODRIGUES, 2009).  

A seleção dos ramos no momento da 
poda dependerá da posição e da qualidade 
destes. Os ramos selecionados devem 
apresentar vigor mediano, evitando-se 
aqueles muito grossos e os fracos. Os 
ramos mais expostos à luz solar possuem 
melhor qualidade e devem ser selecionados 

Figura 1 - Condução das videiras 

NOTA: Figura 1A - Com um braço principal. Figura 1B - Com dois braços principais.

C
es

ar
 H

. M
as

hi
m

a

Pa
tr

íc
ia

 C
oe

lh
o 

de
 S

ou
za

 L
eã

o

Pa
tr

íc
ia

 C
oe

lh
o 

de
 S

ou
za

 L
eã

o

Figura 2 - Poda de formação ou primeira poda com varas médias - até sete gemas
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por ocasião da poda.  A aparência geral do 
ramo e o seu calibre têm uma relação di-
reta com o potencial de frutificação. Esses 
ramos constituem as varas de produção 
e devem ser podados com quantidade de 
gemas definida previamente pela análise 
de fertilidade de gemas e pela intensidade 
de poda que se deseja realizar.

Em condições tropicais, é possível rea-
lizar duas colheitas por ano, o que depende 
principalmente das características das culti-
vares. As cultivares de uvas sem sementes, 
que apresentam baixa fertilidade de gemas 
nas varas e são suscetíveis à rachadura das 
bagas no período de chuvas, podem ter a 
safra do primeiro semestre do ano inviabi-
lizada, pois esta apresentará baixa produti-
vidade e ainda estará sob risco elevado de 
ter colheitas prejudicadas e perdidas pelas 
chuvas que ocorrem a partir de dezem-
bro no Vale do Submédio São Francisco. 
Entretanto, os produtores têm buscado a 
introdução de novas cultivares de uvas sem 
sementes, estrangeiras e patenteadas, bem 
como de outras desenvolvidas e recente-
mente lançadas pela Embrapa, ‘BRS Isis’, 
‘BRS Vitória’ e ‘BRS Núbia’ (MAIA et al., 
2012, 2013; RISTCHEL et al., 2013), que se 
caracterizam por apresentar alta fertilidade 
de gemas e produção mais estável em duas 
safras ao ano, além de maior resistência à 
rachadura das bagas e às doenças provoca-
das pelas chuvas.

Nessas cultivares a produção de duas 
safras ao ano pode ser obtida pela rea-
lização de podas mistas, que consistem 
na formação de unidades de produção, 
compostas por um ou mais esporões e, em 
geral, por duas a três varas de produção.

Entretanto, em cultivares de uvas sem 
sementes, tradicionais, como ‘Thompson 
Seedless’ e ‘Sugraone’, de modo geral 
realizam-se duas podas e uma colheita por 
ano. Para isso, a partir da segunda poda, 
alterna-se uma poda de formação, com 
esporões, com uma poda de produção, 
onde são mantidas varas longas e ramos 
terciários, também conhecidos como fe-
minelas ou netos. 

Na poda de formação, que se realiza 
a partir de outubro, são feitos de um a 

dois despontes, para induzir à brotação de 
netos nas gemas axilares das folhas. Estes 
netos também são despontados após a 5a 
folha, para evitar crescimento vegetativo 
e sombreamento dos ramos e das gemas. 
Neste ciclo, os cachos são eliminados, pois 
o objetivo é a formação de varas contendo 
cerca de três netos para o ciclo seguinte. 

A poda seguinte, que se realiza geral-
mente a partir de maio, será uma poda de 
produção, com varas longas e netos. As 
varas devem ser podadas com número de 
gemas variável entre oito e 12 gemas, em 
função dos resultados obtidos na análise 
prévia de fertilidade de gemas, realizada 
durante o período de repouso, enquanto 
os netos são podados com esporões de 
até duas gemas (Fig. 3).  Entretanto, esta 
densidade de varas e netos ou mesmo a 
carga de gemas varia de acordo com a 
capacidade da planta, com as cultivares e 
com as condições de manejo. Salem, Kilani 
e Shaker (1997) observaram que 96 gemas 
por planta foi o número que proporcionou 
maior porcentual de gemas brotadas e 
produtividade na cultivar Thompson See-
dless. Nesta mesma cultivar, os melhores 
resultados obtidos por Chougule, Tambe e 

Kshirsagar (2008) foram observados com 
35 varas por planta. No Vale do Submédio 
São Francisco, o manejo da copa com 
desponte do broto e formação dos netos, 
associado à densidade de 2,8 varas/m2,
aumentou a produtividade da cultivar 
Sugraone.

Período de repouso 

Em condições tropicais, a poda pode 
ser realizada em qualquer época do ano, 
mas recomenda-se um intervalo mínimo 
de 30 a 60 dias entre a colheita e a poda 
do ciclo seguinte, quando se pretende obter 
duas colheitas ao ano (ALMANZA MER-
CHÁN; SERRANO CELY; FISCHER, 
2012). Entretanto, quando se realizam 
podas de formação e de produção ou duas 
podas e uma colheita por ano, a poda de 
formação é feita cerca de uma semana após 
a colheita. Desse modo, haverá um período 
maior para a maturação e armazenamento 
de reservas nos ramos antes da poda de 
produção do ciclo seguinte.  Durante esse 
período de repouso, é importante que a 
área foliar seja mantida sadia e a irrigação 
seja reduzida, observando-se valores de 
coeficiente de cultivo (Kc) mais baixos, 

Figura 3 - Poda mista
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os quais variaram na cultivar Sugraone de 
0,2 a 0,4 (SOARES, 2003). Desse modo, 
busca-se a paralisação do crescimento 
vegetativo, promovendo a translocação e 
o acúmulo de carboidratos, aminoácidos 
(arginina) e nutrientes nas raízes, caule e 
ramos da videira. 

As principais práticas culturais reali-
zadas durante este período são monitora-
mento de ocorrência de pragas e doenças 
e os tratamentos fitossanitários, adubações 
orgânica e mineral no solo e irrigação. 

Poda verde

As práticas de poda verde reúnem um 
conjunto de operações realizadas na copa 
da videira para eliminar órgãos, como 
brotos, sarmentos, ramos, netos, gavinhas 
e inflorescências, durante o ciclo de cres-
cimento vegetativo. 

Um parreiral com bom manejo de fo-
lhagem deve projetar, ao meio-dia, zonas 
de luz sobre o solo. Pelo contrário, em 
parreirais sombreados e mal manejados, 
observam-se ausência de luz projetada 
no solo e amarelecimento das folhas das 
camadas inferiores. Estas práticas podem 
ter efeitos sobre a fertilidade de gemas, 
aumento do tamanho de cachos e bagas, 
evolução da maturação e desenvolvimento 
da cor. Poucos resultados são encontrados 
na literatura sobre os seus efeitos em cul-
tivares de uvas de mesa, por outro lado, 
têm-se observado respostas significativas 
a estas práticas em uvas para processa-
mento (PONI et al., 2006; BAVARESCO 
et al., 2008; INTRIERI et al., 2008; PONI; 
BERNIZZONE; CIVARDI, 2008; 2009; 
MIELE; RIZZON; MANDELLI, 2009; 
AUSTIN et al., 2011).

A desbrota consiste na eliminação de 
brotos que surgem na madeira velha, caule 
e braço primário, bem como brotos duplos, 
fracos, mal-posicionados, sem cacho em 
varas e esporões. Se houver dois brotos 
com cacho em uma mesma gema, selecio-
na-se o mais vigoroso, eliminando-se o 
mais fraco. Os brotos devem ser elimina-
dos quando se apresentam com 10 a 15 cm 
de comprimento, deixando-se três a quatro 

brotos/m2, na poda de formação, e sete a 
quatorze brotos/m2,  na poda de produção, 
sendo esta densidade definida em função 
da cultivar e da cor da uva. Em cultivares 
de uvas brancas, são mantidas maiores 
densidades de brotos do que em cultivares 
de uvas tintas. Quando se realizam duas 
podas de produção por ano, recomendam- 
se densidades de sete a oito brotos/m2, 
mantendo-se uma brotação no esporão, 
independentemente da presença ou não de 
cacho. A desbrota tem a função principal 
de equilibrar a relação área foliar:peso de 
frutos, evitando o sombreamento e favo-
recendo maior aeração e luminosidade no 
interior do vinhedo.  Segundo Kliewer e 
Dokoozlian (2005), a capacidade da vi-
deira para a produção é determinada pela 
sua área foliar e pela porcentagem desta 
superfície exposta ao sol. Esses autores 
encontraram que, para videiras cultivadas 
em sistemas horizontais em latada, relações 
entre 0,8 e 1,2 m2 de área foliar por quilo 
de uvas são recomendadas para a obtenção 
de valores máximos de SS, peso de bagas 
e coloração.

Na cultivar de uvas para vinho Ries-
ling, uma desbrota mantendo 16 brotos 
por metro de fileira aumentou significa-
tivamente o número de cachos por broto 
(REYNOLDS et al., 1994). Por outro 
lado, desbrotas severas com eliminação 

de 85% dos brotos próximos à floração 
aumentaram o vigor daqueles remanes-
centes, a incidência de necrose nas gemas 
primárias, reduzindo a fertilidade de gemas 
em diferentes cultivares de videira (DRY, 
COOMBE, 1994).

O desponte compreende a remoção 
da extremidade dos brotos e dos ramos, 
a fim de reduzir a dominância apical, o 
que promove um melhor equilíbrio na 
partição de carboidratos entre fontes e 
drenos (MOTA et al., 2010), favorecendo 
o desenvolvimento e o aumento de vigor 
de brotos mais fracos e daqueles situados 
na base dos ramos ou na madeira velha 
(Fig. 4). O desponte em cultivares de uvas 
de mesa com baixa fertilidade de gemas, 
como ‘Sugraone’ e ‘Thompson Seedless’, 
tem ainda, a finalidade de estimular a 
brotação das gemas axilares, visando à 
formação de netos.

Quando realizado durante a floração 
e o pegamento de frutos, promove au-
mento da frutificação e do pegamento dos 
frutos. Recomenda-se sua realização em 
condições tropicais apenas em cultivares 
com tendência ao aborto natural de flores. 
O desponte deve ser realizado, também, 
quando os ramos ultrapassam a metade 
da distância entrelinhas, sendo este im-
prescindível para melhorar a aeração e 
a luminosidade, reduzindo a umidade e 

Figura 4 - Desponte de ramos
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facilitando o controle fitossanitário no 
interior do vinhedo.

A intensidade do desponte de ramos 
varia desde a retirada dos ápices até a ma-
nutenção de duas folhas acima do último 
cacho (PONI et al., 2005). Na cultivar 
Karasakiz, cultivada na Turquia para vinho 
e consumo in natura, o desponte realizado 
cinco gemas acima do último cacho, resul-
tou em aumento da produção e qualidade 
da uva, quando comparado ao desponte de 
uma gema acima do último cacho (DAR-
DENIZ et al., 2008).

A desfolha consiste na remoção de fo-
lhas que encobrem ou que estão em contato 
direto com os cachos, provocando danos 
físicos nas bagas pelo atrito. A quantidade 
de folhas retiradas depende do vigor e da 
área foliar da planta. Devem ser eliminadas 
folhas que cobrem o cacho para permitir 
que este fique livre e com boa exposição 
aos tratamentos com reguladores de cres-
cimento, adubos foliares e defensivos. 
O período ou fase fenológica em que é 
realizada a desfolha é um ponto crítico e 
tem impactos sobre a resposta vegetativa 
da videira. Quanto mais cedo for realizada, 
maior será o número e o crescimento das 
brotações laterais, resultando em um efeito 
compensatório que aumenta a área foliar 
final. Por outro lado, este efeito não foi 
observado por Poni et al. (2008, 2009), 
quando avaliaram o uso da desfolha pre-
coce antes da floração nas cultivares San-
giovese, Barbera e Lambrusco Salamino. 

A desfolha atua diretamente na expo-
sição do cacho à luz solar, o que afeta o 
desenvolvimento da cor. Portanto, a inten-
sidade da desfolha pode variar em função 
da intensidade de cor que se deseja alcançar 
para cada mercado. Em cultivares de cor 
vermelha, como ‘Crimson Seedless’, que 
apresentam dificuldades para desenvolvi-
mento da cor no Vale do Submédio São 
Francisco, uma desfolha equilibrada é 
uma prática muito importante. Entretanto, 
em cultivares brancas, como ‘Thompson 
Seedless’, ‘Sugraone’, ‘Itália’ e outras, a 
realização da desfolha com esta função 
específica pode ser desnecessária, e pode-

rá favorecer a produção de cachos de cor 
âmbar ou verde-amarelado, o que não é 
bem-aceito na uva para exportação. 

Em cultivares de uvas para elabo-
ração de vinhos, estudos recentes têm 
comprovado que a desfolha precoce 
realizada próximo à floração diminui o 
suprimento de carboidratos para o pega-
mento dos frutos e desenvolvimento das 
bagas jovens, obtendo-se cachos menos 
compactos e menos sujeitos a podridões, 
resultando na melhoria da composição do 
fruto e na redução do trabalho para raleio 
de cachos (PONI et al., 2006, 2008, 2009; 
INTRIERI et al., 2008; MIELE; RIZZON; 
MANDELLI, 2009; AUSTIN et al., 2011). 
Lee e Skinkis (2013) mencionaram que a 
época da desfolha influencia as respostas 
na composição dos frutos.

A desfolha deve ser realizada para evi-
tar doenças e/ou pragas, pois a eliminação 
das folhas afetadas diminui a pressão de 
inóculo e facilita o controle fitossanitário. 

O excesso de netos e gavinhas e o seu 
crescimento vigoroso tendem a provocar 
desequilíbrio nutricional na planta e a re-
tardar o desenvolvimento dos brotos. Nessa 
situação, os netos e as gavinhas situados 
próximos ao cacho devem ser eliminados 
o mais cedo possível, uma vez que fun-
cionam como órgãos ladrões, competindo 
pelos carboidratos e nutrientes que devem 
ser direcionados para os brotos e cachos. 
A eliminação de gavinhas é recomendada 
na cultivar Crimson Seedless, pois são 
vigorosas e quando não eliminadas podem 
chegar a danificar o cacho.

Entretanto, em vinhedos pouco vigo-
rosos, a manutenção dos netos  pode ser 
vantajosa, pois aumenta a área fotossinte-
ticamente ativa, e ainda protege os cachos 
da incidência solar direta.

Fixação de brotos e ramos

Esta operação tem como objetivo prin-
cipal fixar as brotações e ramos aos arames 
do sistema de condução, para que não 
sejam danificados ou quebrados por ação 
dos ventos, bem como para distribuí-los e 
direcioná-los corretamente. Assim, evita- 

se que se formem camadas sobrepostas de 
folhas, o que preserva a plenitude da sua 
atividade fotossintética. Deve-se realizar a 
amarração das varas de produção imediata-
mente após a poda, bem como a amarração 
das brotações logo após a desbrota e nas 
semanas seguintes, até que se completem 
três amarrios ao final do ciclo. Os ramos 
devem ser distribuídos perpendicularmente 
aos arames, nos sistemas de condução em 
latada, e, em Y, em camada única de folhas. 
Esta amarração poderá ser realizada com 
maior rendimento operacional, utilizando- 
se o alicate de fixação, onde são acoplados 
fita plástica e grampos.

Quebra de dormência

Em condições tropicais, a videira não é 
submetida a uma fase de repouso hibernal, 
mantendo, após a colheita, sua área foliar, 
com gasto energético por meio da respi-
ração e também produção de carboidratos 
via fotossíntese. Além disso, a videira 
apresenta uma forte dominância apical, 
com a emissão de brotos vigorosos nas 
extremidades, resultando na brotação fraca 
e desuniforme das gemas basais e interme-
diárias das varas. O conteúdo de reservas 
de carboidratos, armazenadas durante o 
período de repouso, é baixo, comparado 
àquele de videiras submetidas a uma fase 
de repouso hibernal em condições subtro-
picais ou temperadas. Portanto, a menor 
brotação das gemas na viticultura tropical 
está associada a uma ou mais das seguintes 
causas: maturação e acumulação de reser-
vas insuficientes nas varas, ausência de 
horas de frio abaixo de 10 ºC, redução da 
temperatura após a poda e elevado grau de 
dominância apical (CHADHA; SHIKHA-
MANY, 1999).

Diferentes produtos como thiourea, 
nitrato de potássio, ethephon, paclobu-
trazol, calciocianamida foram utilizados 
para a quebra de dormência em regiões 
tropicais. Entretanto, a cianamida hidro-
genada (H2CN2) demonstrou ser o mais 
eficiente regulador vegetal para quebra de 
dormência de gemas em videira. O pro-
duto comercial Dormex® contém 49% do 
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princípio ativo e deve ser pulverizado ou 
pincelado sobre as gemas até 48 horas após 
a poda. Leão e Silva (2004) observaram um 
aumento de 68% e 84% na produtividade 
da cultivar Itália, no Vale do Submédio 
São Francisco, resultante dos incrementos 
na porcentagem de brotação e fertilidade 
das gemas, quando utilizaram cianamida 
hidrogenada (H2CN2) nas concentrações 
de 2,45%, 2,94% e 3,43% (Dormex® 5%, 
6% e 7%, respectivamente). Desse modo, 
concentrações de 4% a 5% do produto 
comercial Dormex® (H2CN2 2,45%) são 
recomendadas nos períodos mais quentes 
do ano (setembro-abril) e 6% (H2CN2 
2,94%), nos meses de clima mais ameno 
(maio-agosto).

Para a aplicação da cianamida hidroge-
nada, devem-se pulverizar todos os ramos 
da planta ou pincelar apenas as gemas ou, 
ainda, imergir as varas em um recipiente 
cilíndrico contendo a solução. Entretanto, 
para evitar a disseminação de doenças de 
uma planta à outra, a pulverização dos bra-
ços e ramos é o método mais recomendado. 
É importante lembrar que a velocidade de 
aplicação e a pressão utilizada no pulve-
rizador não podem ser altas, de modo que 
propiciem um molhamento bem uniforme 
de todas as gemas. O volume de calda/
hectare está em torno de 200 a 300 L,
para pulverizações manuais, e de 1.000 L,
para pulverizações tratorizadas, desde que 
o bico de pulverização seja adequado. O 
consumo do produto comercial, quando 
se utiliza a pulverização tratorizada, a uma 
concentração de 1% de cianamida hidro-
genada, é o mesmo que aquele quando se 
emprega o pincelamento dos ramos. Um 
sistema alternativo utilizado pelos produ-
tores do Vale do Submédio São Francisco 
funciona com uma bandeja acoplada aos 
pulverizadores tratorizados, o que permite 
recuperar uma grande parte da calda que 
cai na bandeja.

A realização de torção dos ramos após 
a poda e antes da aplicação do Dormex® é 
uma prática antiga e comum na região do 
Submédio São Francisco, para quebrar a 
dormência de gemas de videira. Entretanto, 

do ponto de vista fitossanitário, esta prática 
não é recomendada, vez que provoca o 
rompimento dos tecidos do córtex e dos 
vasos, sendo uma porta de entrada para 
fungos e bactérias. Resultados obtidos 
nessa região, com a utilização de torção 
dos ramos junto à aplicação de cianamida 
hidrogenada a 2,45%, não aumentaram 
significativamente a porcentagem de bro-
tação, fertilidade de gemas e produtividade 
da cultivar Itália, quando comparada ao uso 
apenas da cianamida hidrogenada (LEÃO; 
SILVA, 2004), razão pela qual esta prática 
não deve ser recomendada.

Devem-se utilizar equipamentos de 
proteção individual (EPIs) completos, 
ter muita atenção no manuseio desses 
produtos, pois são altamente tóxicos, e 
seguir rigorosamente as recomendações 
dos fabricantes.

A elevada toxicidade da cianamida 
hidrogenada levou à proibição de sua 
comercialização desde 2008, nos países 
da União Europeia, ressaltando a necessi-
dade de pesquisas de produtos alternativos 
eficientes para a quebra de dormência. No 
Brasil, produtos naturais, como o extrato de 
alho (Allium sativum), têm sido utilizados 
na superação da dormência em fruteiras de 
clima temperado, em sistemas de produção 
orgânica, principalmente para a viticultura 
(BOTELHO; MÜLLER, 2007). 

Botelho e Müller (2007), com o objeti-
vo de desenvolver um método alternativo 
para a quebra de dormência de gemas de 
macieiras ‘Fuji Kiku’, utilizaram extrato 
de alho e verificaram que sua mistura em 
concentrações entre 1% e 10%, com óleo 
mineral a 2%, apresentou efeito similar ao 
tratamento convencional com cianamida 
hidrogenada. Resultados satisfatórios na 
quebra de dormência foram observados, 
quando se utilizou uma solução de 70 mL/L 
de extrato de alho em videiras ‘Niágara 
Rosada’ (Vitis labrusca) (BOTELHO et 
al., 2010). 

O hidrolato de pau-d’alho (Gallesia 
integrifolia), espécie arbórea de grande 
porte que ocorre em vários Estados bra-
sileiros, em doses entre 100 e 150 mL/L, 

promoveu a quebra de dormência de gemas 
de videiras ‘Benitaka’ e ‘Ives’, semelhantes 
ao tratamento convencional com cianami-
da hidrogenada, produzindo aumento no 
número de gemas brotadas e também na 
produtividade (MAIA et al., 2013ab). 

Produtos com reguladores vegetais fo-
ram avaliados para a quebra de dormência 
no Vale do Submédio São Francisco. Os 
tratamentos foram o Stimulate® (0,009% 
de citocinina, 0,005% de ácido giberélico 
(AG3), 0,005% de ácido indolbutírico 
(AIB-auxina)), X-Cyte® (0,04%de citoci-
nina) e Dormex® (49% de cianamida hi-
drogenada), associados ou não à aplicação 
de NitroPlus 9® (10% de N e 9% de Ca), 
na dosagem de 100 L/ha via fertirrigação. 
Os resultados obtidos demonstraram que 
videiras ‘Sugraone’ podadas no período 
de temperaturas amenas (maio a agosto) 
e tratadas com o Stimulate® e X-Cyte® 

demonstraram comportamento semelhante 
em relação ao número de brotos após a 
desbrota e a porcentagem de ramos de-
senvolvidos comparada àqueles tratados 
com Dormex® (CAMILI; RODRIGUES; 
ONO, 2010).

Práticas para a melhoria 
de qualidade dos cachos

A realização correta de práticas de 
manejo dos cachos pode afetar diretamente 
características como peso, tamanho, forma, 
compacidade, maturação e cor. Cabe ao vi-
ticultor a decisão sobre realizar ou não, em 
função de aspectos econômicos e exigên-
cias do mercado de destino da uva, como 
também, das exigências de cada cultivar. 
As práticas de manejo que têm ação direta 
sobre a melhoria da qualidade dos cachos 
são as seguintes: desbaste e desponte de 
cachos, descompactação de cachos e raleio 
de bagas, anelamento de caule e/ou ramos 
e aplicação de reguladores de crescimento  
(LEÃO, 2014).     

O desbaste ou seleção de cachos tem 
como função principal regular a carga da 
planta, mantendo o número de cachos com-
patível com a sua área foliar e o seu vigor. 
Esta prática é especialmente importante no 
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primeiro ciclo de produção, quando o nú-
mero de cachos pode ser elevado (Fig. 5),
mas as reservas armazenadas na planta 
são, ainda, baixas em função do limitado 
desenvolvimento do seu sistema radicular, 
caule e parte aérea. 

Do mesmo modo que outros tipos de 
poda, a eliminação de cachos promove uma 
repartição de fotoassimilados em função da 
relação fonte:dreno, sendo recomendada 
para revigorar plantas mais fracas, uma vez 
que, pela eliminação dos cachos da planta, 
a maior parte dos carboidratos da videira 
será convertida para crescimento vegetativo.

No Vale do Submédio São Francisco, 
recomenda-se a seleção de cachos na fase 
de crescimento inicial da baga, quando tais 
cachos podem ser mais facilmente visuali-
zados e selecionados, eliminando-se aqueles 
de ramos fracos, doentes, malformados, 
pequenos e desuniformes. As densidades 
de cachos recomendadas variam em função 
da cultivar, podendo-se considerar 6 a 7 ca-
chos/m2 nas cultivares Thompson Seedless, 
Crimson Seedless e Itália e 4,5 a 5,5 cachos/
m2 na cultivar Red Globe, procurando obter 
uma boa distribuição dos cachos em todos 
os ramos da planta.  

O aumento de 40 até 80 cachos por 
planta na cultivar Tas-a-Ganesh, clone de 
‘Thompson Seedless’, cultivada na Índia, 
incrementou a produção por planta, mas 
reduziu o diâmetro das bagas e o teor de SS, 
sendo recomendada a utilização de menores 
densidades de cachos para a melhoria da 
aparência e da qualidade dessa cultivar 
(SOMKUWAR; RAMTEKE, 2010). 
Efeitos semelhantes foram observados nas 
cultivares Ruby Seedless (EZZAHOUANI; 
WILLIAMS, 2003) e Askari (KAVOOSI; 
ESHGHI; TAFAZONI, 2009), em que 
menores densidades de cachos por planta 
reduziram a produção, mas aumentaram a 
massa da baga, o teor de SS e a relação SS/
acidez titulável (AT).

O desponte consiste na remoção da 
parte apical do cacho após o pegamento 
dos frutos, e tem como principal função, 
a redução da dominância apical do enga-
ço, induzindo o maior desenvolvimento 

dos engaços laterais (ombros e pencas) 
e promovendo melhoria na forma e no 
tamanho dos cachos. Os cachos devem 
ser despontados para um tamanho final de, 
aproximadamente, 18 cm, com formato 
predominantemente cilíndrico, e 15 cm 
para cachos com engaços laterais supe-
riores (ombros) bem desenvolvidos para 
obtenção do formato cônico, que, além de 
aumentar o peso médio do cacho, também 
são mais adequados à embalagem e à co-
mercialização. Segundo Benavente et al. 
(2014), em videiras ‘Thompson Seedless’, 
cultivadas no Chile, a predominância de 
cachos com formato cilíndrico reduziu 
o peso médio destes e a produtividade, 
comparadas àquelas com maior número 
de cachos com formato esférico ou côni-
co. O desponte dos cachos de ‘Thompson 
Seedless’, na Índia, para mantê-los com 
75% do comprimento total, associado ao 
raleio de bagas resultou em aumento do 
peso e do diâmetro da baga, do peso do 
cacho e da produtividade (SOMKUWAR; 
RAMTEKE; SATISHA, 2008).

A descompactação ou raleio de cachos 
é uma prática utilizada, exclusivamente, 
em cultivares de uvas de mesa que apre-

sentam bagas desuniformes em tamanho e 
cachos muito compactos. A compacidade 
dos cachos é uma característica genética, 
resultante da alta fecundação das flores e 
do comprimento do pedicelo. Em regiões 
tropicais, a temperatura elevada favorece 
a fecundação das flores, o que requer uma 
maior intensidade de raleio. 

O raleio de bagas individuais constitui 
a operação manual mais onerosa do manejo 
na produção de uvas de mesa. Técnicas 
alternativas de raleio têm sido utilizadas, 
para aumentar o rendimento operacional e 
reduzir os custos com mão de obra. Com 
o objetivo de melhorar a descompactação 
dos cachos na cultivar Itália, realizou-se 
um estudo em que foram comparados o 
raleio manual com tesoura e com escova 
plástica, na fase de prefloração. Observou- 
se a viabilidade deste último método, com 
uma redução de até 69% nos custos da mão 
de obra nessa operação (OLIVEIRA, 1990).

Atualmente, o raleio de cachos tem 
sido realizado por meio da eliminação 
manual de bagas com, aproximadamente, 
8 mm de diâmetro, operação denominada 
pinicado ou, ainda, por meio da eliminação 
de engaços laterais (despenca), alternados 

Figura 5 - Excesso de carga antes da realização da prática de seleção de cachos
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em zigue-zague, mantendo-se os ombros 
superiores e retirando-se três ou quatro 
pencas, formando um anel na porção cen-
tral do cacho. O raleio de bagas é realizado 
numa fase posterior ou para complementar 
a despenca (Fig. 6). O rendimento médio 
operacional da cultivar Red Globe pode 
passar de 600 cachos/dia/homem, no raleio 
individual de bagas, para 1.200 cachos/dia/
homem, associando-se o raleio de pencas 
com um repasse de raleio de bagas.

O número de bagas a ser mantido após 
o raleio depende da cultivar, sendo menor 
em cultivares com bagas muito grandes e 
maiores em cultivares com bagas pequenas 
e elípticas como ‘Thompson Seedless’. 
No Chile, cachos de ‘Thompson Seedless’ 
mais pesados foram obtidos, quando reti-
das 160 bagas por cacho, ao invés de 120 
bagas, como é mais comum naquela região 
(BENAVENTE et al., 2014).

O raleio químico pode ser realizado 
com reguladores de crescimento vegetais, 
sendo o AG3 aplicado em plena floração, o 
mais utilizado para esta finalidade. No Vale 
do Submédio São Francisco, a aplicação de 

ácido naftalenoacético (ANA) a 5 mg/L, 

durante as fases de prefloração e plena 
floração, promoveu descompactação do 
cacho, com aumento no volume das bagas 
que resultou em cachos de melhor aspecto, 
enquanto concentrações de 10 e 20 ppm na 
fase de prefloração causaram fitotoxicidade 
(ALBUQUERQUE; ALBUQUERQUE, 
1981). Na cultivar Sugraone, os melhores 
resultados foram obtidos com a concentra-
ção de 0,5 mg/L, que proporcionou uma 
densidade de 5,39 bagas por centímetro de 
cacho, contra 8,24 bagas por centímetro de 
cacho obtidos pela testemunha. Em relação 
à melhoria da qualidade de cachos e bagas, 
aplicações de AG3 acima de 2,0 mg/L, 
apesar de mostrarem eficiência no aumento 
do comprimento de cachos, aumentam 
o número de bagas miúdas com efeitos 
negativos na massa de cachos e bagas, 
inviabilizando os cachos comercialmente 
(GONZAGA; RIBEIRO, 2009).

O manejo de água, associado à ferti-
lização nitrogenada pouco antes da flo-
ração, também pode ter efeitos positivos 
no pegamento dos frutos e redução da 

compacidade dos cachos. Entretanto, as 
respostas podem variar muito em função 
das cultivares de porta-enxerto e copa 
utilizadas, estado nutricional das videiras 
e condições edafoclimáticas.

O tamanho e a forma dos cachos e bagas 
têm um papel fundamental na aparência de 
uvas de mesa e na aceitação pelos consumi-
dores. As principais técnicas utilizadas para 
alcançar estes objetivos são a realização de 
anelamento e a aplicação de reguladores 
de crescimento vegetais, os quais têm sido 
utilizados, principalmente, em cultivares de 
uvas de mesa sem sementes, por apresenta-
rem menor tamanho de bagas.   

A aplicação do AG3 deve ser dirigida 
aos cachos. Não se recomenda pulverizar 
as folhas, pois a elevada concentração 
de giberelinas livres nas gemas de ramos 
tratados com AG3, ou de ramos com ex-
cesso de vigor, pode provocar a necrose e 
a redução da fertilidade de gemas no ciclo 
seguinte, ou mesmo na formação de brota-
ções duplas ou fasciação.  	

No Vale do Submédio São Francisco, 
os programas de aplicação de AG3 apre-

Figura 6 - Raleio do cacho 

NOTA: A - Com tesoura. B - Pinicado.
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sentam variações nas doses e no número de 
aplicações, de acordo com as cultivares, e 
as respostas obtidas podem ser distintas em 
função da época de aplicação, idade e condi-
ções da planta. A cultivar Thompson Seedless
destaca-se como a mais exigente em 
AG3  para aumento do tamanho de bagas, 
utilizando-se um total de 315 g de ingre-
diente ativo por hectare. Em ‘Sugraone’ e 
‘Itália’ aplicam-se, aproximadamente, 54 g 
de ingrediente ativo por hectare, enquanto 
em ‘Crimson Seedless’, aplicam-se cerca 
de 26 g de ingrediente ativo por hectare.

Nesta região, na cultivar Sugraone, os 
efeitos sobre as características físicas de 
cachos e bagas não foram significativos 
(LEÃO; SILVA; SILVA, 2004). Já na cul-
tivar Thompson Seedless, os resultados da 
pesquisa indicaram um aumento na massa 
e no tamanho do cacho e das bagas, quan-
do se utilizou AG3 (10 + 15 + 15 + 50 +             
50 mg/L), associado ao bioestimulante 
Crop set® 0,1% e anelamento no caule 
(LEÃO; SILVA; SILVA, 2005). 

As citocininas também têm sido ampla-
mente utilizadas, isoladas ou associadas ao 
AG3, para aumentar o tamanho de uvas de 
mesa. Maiores tamanhos de bagas na culti-
var Perlette, cultivada no Vale do Submédio 
São Francisco, foram obtidos mediante 
duas aplicações de N-(2-cloro-piridil)-N- 
fenilureia ou forchlorofenuron (CPPU), nas 
doses de 5 ou 10 mg/L, sendo a segunda 
aplicação associada com o AG3 a 10 mg/L, 
retardando a maturação da uva por oito dias 
e aumentando a matéria seca (MS) dos en-
gaços (LEÃO; LINO JUNIOR; SANTOS, 
1999). Na cultivar Sugraone, foram obtidas 
bagas com 24 mm de diâmetro, quando tra-
tadas com AG3, CPPU e anelamento no caule 
(MASHIMA; FEITOSA; LOPES, 1999). A 
cultivar Itália apresentou um incremento de 
32% no peso de bagas e 13,6% no diâme-
tro de bagas, quando tratada com CPPU a 
10 mg/L, observando-se um atraso de oito 
dias na colheita, quando o CPPU foi asso-
ciado ao AG3 (FEITOSA, 2002). Observou- 
se sinergismo do AG3 com benziladenina 
(BAP) na qualidade de cachos da cultivar 
Sugraone, sendo que 10 mg/L de AG3, as-
sociado com 10 mg/L ou 20 mg/L de BAP, 

proporcionaram os melhores resultados 
para SS, AT,  relação SS/AT e para a massa 
e tamanho de bagas (SOUZA et al., 2010).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A produção de uvas de mesa deve aten-
der a diversos atributos de qualidade, dos 
quais a aparência, o sabor e a segurança do 
alimento são os mais importantes. A defi-
nição dos critérios responsáveis pela apa-
rência da uva é determinada pelo mercado 
consumidor, e sofre ainda a influência de 
questões culturais e do hábito de consumo. 
De maneira geral, o viticultor busca uvas 
de mesa com cachos de tamanho mediano, 
entre 16 a 20 cm de comprimento, formato 
cônico com ombros bem desenvolvidos, 
bagas grandes e de tamanho uniforme, boa 
aderência ao pedicelo, coloração uniforme 
e típica da cultivar, ausência de manchas 
e defeitos, boa sanidade e livre de con-
taminações e sabor agradável, resultante 
do equilíbrio adequado entre açúcares e 
ácidos. A adoção de práticas culturais é 
imprescindível para alcançar esses objeti-
vos. Entretanto, as cultivares apresentam 
grandes variações em resposta a práticas 
culturais, podendo, ainda, uma mesma 
cultivar responder de forma diferenciada, 
de acordo com as condições ambientais 
de cada região produtora e mesmo entre 
diferentes talhões de uma mesma proprie-
dade. A pesquisa e a observação local são 
fundamentais para fornecer subsídios a esta 
tomada de decisão.
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Resumo - Entre 2012 e 2013, o Programa de Melhoramento Genético da Videira, mantido 
pela Embrapa Uva e Vinho, lançou três novas cultivares de uvas de mesa, duas apirê-
nicas e uma com sementes. Essas cultivares apresentam ampla adaptação climática, alto 
potencial produtivo, frutos de alta qualidade e menor exigência em manejo. O grande 
avanço, entretanto, foi com relação à tolerância ao míldio (Plasmopara vitícola (Berk. & 
Curt.) Berl.), principal doença da videira em condições tropicais brasileiras. A cultivar 
BRS Vitória é vigorosa e fértil, e alcança produtividades entre 25 e 30 t/ha, com teor de 
açúcar acima de 19 ºBrix. É a primeira cultivar brasileira de uva sem sementes tolerante 
ao míldio. Por ser de ciclo precoce, adapta-se bem ao esquema de duas podas por ano. 
A ‘BRS Núbia’ é uma uva de mesa preta com sementes, que se adapta bem às condições 
de clima subtropical e tropical do Brasil. Destaca-se pelos cachos grandes, cônicos e le-
vemente compactos, além do grande tamanho de bagas, em média de 23-24 x 32-34 mm, 
com textura firme e sabor neutro.  A ‘BRS Isis’ é outra cultivar de uva de mesa vermelha, 
sem sementes. É tolerante ao míldio e adapta-se bem às condições de clima tropical do 
Brasil. Destaca-se, ainda, pela alta fertilidade de gemas, aderência das bagas ao engaço e 
tamanho natural de bagas, de textura firme e sabor neutro. Essas novas cultivares estão 
se disseminando rapidamente, em especial no Vale do Submédio São Francisco.

Palavras-chave:  Uva de mesa. Cultivar. Míldio. Adaptação. Apirenia. Qualidade.
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Novas cultivares brasileiras de videira para mesa

INTRODUÇÃO

No Brasil foram produzidas, em 2014, 
cerca de 1,4 milhão de toneladas de uvas, 
principalmente nos estados do Rio Grande 
do Sul, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, 
Bahia e Pernambuco. Aproximadamente 
53% destas foram destinadas ao consumo 
in natura (ANUÁRIO..., 2013; MELLO, 
2015). A produção brasileira de uvas de 
mesa é diversificada e inclui uvas do tipo 
fina, com e sem sementes, e também uvas 
americanas (PROTAS; CAMARGO, 
2011). 

O cultivo de videiras apirênicas, espe-
cialmente das cultivares Sugraone (Festi-
val), Thompson Seedless e Crimson See-
dless, está concentrado no polo exportador 

Petrolina-Juazeiro, no Vale do Submédio 
São Francisco, que é responsável por 95% 
do total embarcado para exportação pelo 
País (MENDES, 2012), embora grande 
parte da área, naquela região, ainda seja 
ocupada com a cultivar Itália Melhorada. 
Existe grande interesse pelo cultivo de vi-
deiras sem semente, mas várias tentativas 
de viabilizar o uso de cultivares introduzi-
das nas condições brasileiras foram frus-
tradas ou resultaram em manejo exigente 
em mão de obra intensiva (CAMARGO; 
MASHIMA; CZERMAINSKI, 1997). 

A produção de uvas finas com semente 
está concentrada em regiões subtropicais 
e tropicais e ainda tem por base a cultivar 
Itália e suas mutações (NACHTIGAL, 

2003). Assim, o conjunto disponível de 
cultivares é limitado, o que é agravado pela 
relação clonal entre as variedades do grupo 
‘Itália’. Esse grupo de cultivares demanda 
mão de obra intensiva para realização das 
atividades de manejo de cachos e, também, 
o uso frequente de fungicidas para o con-
trole de doenças. 

No Sul do País, a produção caracteriza- 
se pelo cultivo de videiras de mesa do 
tipo americanas, como ‘Isabel’ e ‘Niágara
Rosada’. No estado de São Paulo, tradi-
cionalmente, produz-se ‘Niágara Rosada’ 
no Sudeste, na região de Campinas. Nas 
últimas décadas, na região de Itapetinin-
ga, tradicional na produção de uvas finas 
de mesa com sementes, houve grande 

IA 289.indb   19 08/06/2016   14:30:13



I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 3 6 ,  n . 2 8 9 ,  p . 1 9 - 2 8 ,  2 0 1 5

20 Uva de mesa

expansão do cultivo da ‘Niágara Rosada’,
principalmente no município de São Mi-
guel Arcanjo. O interesse crescente pelo 
cultivo de ‘Niágara Rosada’ também tem 
sido observado na região Noroeste de São 
Paulo e em Minas Gerais (SATO et al., 
2005; PROTAS; CAMARGO, 2011).

A produção de uvas de mesa em Minas 
Gerais está concentrada no norte do Esta-
do, sob irrigação. As uvas finas de mesa do 
grupo ‘Itália’ foram introduzidas na região 
nos anos de 1980. O alto custo da mão de 
obra e as dificuldades crescentes encon-
tradas no manejo sanitário dos vinhedos, 
observados em anos recentes, resultaram 
no declínio da área cultivada com videiras 
na região. Além disso, parte da área com 
uvas finas foi substituída pela ‘Niágara
Rosada’, que apresenta um custo de pro-
dução mais baixo (PROTAS; CAMARGO, 
2011). 

O desenvolvimento e a disponibiliza-
ção de novas cultivares de videira para 
mesa, que reúnam atributos demandados 
pelo setor vitivinícola, como adaptação 
às condições edafoclimáticas brasileiras, 
tolerância a doenças, menor necessidade 
de mão de obra, alta produtividade e qua-
lidade da uva (sabor e textura agradáveis), 
vêm contribuir para a superação de parte 
das dificuldades que o segmento de uvas de 
mesa enfrenta atualmente no País.

PROGRAMA DE 
MELHORAMENTO GENÉTICO 
DA VIDEIRA CONDUZIDO 
PELA EMBRAPA UVA E VINHO

A Embrapa Uva e Vinho, desde 1977, 
vem conduzindo um Programa de Melho-
ramento Genético da Videira, com base, 
principalmente, em hibridações, visando 
o desenvolvimento não só de novas culti-
vares de uvas de mesa, mas também para 
a elaboração de sucos e vinhos. 

O germoplasma básico usado neste 
trabalho inclui Vitis vinifera, Vitis labrusca, 
além de espécies tropicais selvagens e hí-
bridos interespecíficos complexos (RITS-
CHEL; MAIA, 2014).  Após a realização 
dos cruzamentos, os híbridos selecionados 
passam por um rigoroso processo de ava-

liação, sendo a última etapa realizada em 
parceria com viticultores das diferentes 
regiões vitícolas brasileiras.

Nos últimos anos, foram lançadas 18 
novas cultivares de uva de mesa e para ela-
boração de suco e vinho. De maneira geral, 
essas cultivares apresentam as caracterís-
ticas demandadas pelo setor vitivinícola 
(RITSCHEL; MAIA, 2015). 

NOVAS CULTIVARES 
BRASILEIRAS DE UVAS DE 
MESA 

Entre 2012 e 2013, foram lançadas três 
novas cultivares de uvas de mesa, duas 
apirênicas e uma com sementes, as quais 
apresentam ampla adaptação climática, 
alto potencial produtivo, frutos de alta 
qualidade e menor exigência em manejo. O 
grande avanço, entretanto, foi com relação 
à tolerância ao míldio (MAIA et al., 2012, 
2013; RITSCHEL et al., 2013).

Avaliações feitas em campo, para 
determinar a reação da ‘BRS Vitória’ e da 
‘BRS Isis’ ao míldio, foram realizadas em 
janeiro de 2008 e de 2009, em condições de 
temperatura e umidade favoráveis à ocor-
rência da doença. A reação ao míldio foi 
determinada por meio da avaliação da sua 
severidade, conforme escala de notas de 
1 (muito resistente) a 9 (muito suscetível) 
(INTERNATIONAL PLANT GENETIC 
RESOURCES INSTITUTE, 1997). A nota 
da reação da ‘BRS Vitória’ foi 3 (resisten-
te) e a nota da ‘BRS Isis’ foi 1 (altamente 
resistente). Em casa de vegetação, dois 
experimentos foram realizados para avaliar 
as novas cultivares, quanto à suscetibili-
dade ao míldio, utilizando-se ‘Thompson 
Seedless’ (Vitis vinifera L.), como padrão 
altamente suscetível, e o híbrido ‘Seyve 
Villard 12375’, como padrão altamente 
resistente. O comportamento das duas cul-
tivares foi semelhante à reação do padrão 
resistente ‘Seyve Villard 12375’ (MAIA et 
al., 2012; RITSCHEL et al., 2013).  

Esta mesma reação das novas cultiva-
res ao míldio também foi observada pelos 
produtores nas diversas áreas dos testes de 
validação. A tolerância ao míldio significa 

um avanço em relação às cultivares de uvas 
sem sementes disponíveis no mercado e 
sugere que o número de pulverizações para 
o controle do míldio, em regiões tropicais, 
poderá ser reduzido para produção das no-
vas cultivares, em relação ao programa de 
aplicações de fungicidas tradicionalmente 
adotado para uvas finas. Estão sendo con-
duzidos experimentos para determinação 
desse porcentual de redução.

Os parceiros responsáveis pelos testes 
de validação da ‘BRS Núbia’, nas diversas 
regiões vitícolas, também observaram maior 
tolerância ao míldio. Apenas no Norte do 
Paraná foi observado um ataque fraco, em 
intensidade bem inferior ao que ocorreu na 
cultivar Niágara Rosada (MAIA et al., 2013).

Estudos para determinar o porcentual 
de redução no número de pulverizações, 
para controle do míldio nas cultivares 
resistentes ‘BRS Vitória’ e ‘BRS Núbia’, 
estão sendo realizados (NAVES et al., 
2015; SOUZA et al., 2015).

As três cultivares são vigorosas, com 
exuberante desenvolvimento vegetativo 
nas regiões onde foram testadas, o que 
facilita a formação das plantas, no mesmo 
ano da enxertia.

‘BRS Vitória’ e ‘BRS Isis’ apresentam 
tolerância ao rachamento de bagas, decor-
rente da ocorrência de chuvas durante o 
período de maturação, quando comparadas 
com cultivares apirênicas tradicionais, 
como ‘Thompson Seedless’, ‘Crimson 
Seedless’ e ‘Sugraone’. ‘BRS Núbia’ apre-
sentou rachamento de bagas semelhante ao 
das cultivares do grupo ‘Itália’. 

A caracterização e a definição do ma-
nejo de cada uma das três cultivares foram 
realizadas a partir de observações e de 
experiência acumulada durante o período 
de avaliações na Embrapa Uva e Vinho, 
considerando-se, também, os ajustes su-
geridos pelos viticultores parceiros nas 
diferentes regiões de validação onde cada 
uma foi testada.

‘BRS Vitória’ 

É uma uva preta, sem sementes (Fig. 1), 
resultante do cruzamento CNPUV 681-29 

IA 289.indb   20 08/06/2016   14:30:14



I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 3 6 ,  n . 2 8 9 ,  p . 1 9 - 2 8 ,  2 0 1 5

21Uva de mesa

(Arkansas 1976 x CNPUV 147-3 (‘Niágara
Branca’ x ‘Vênus’)) x ‘BRS Linda’, re-
alizado em 2004. A primeira produção 
ocorreu em agosto de 2007, sendo a planta 
original selecionada pela boa fertilidade 
de gemas, sabor da uva, conteúdo alto de 
açúcares e ausência de sementes. Nos anos 
subsequentes (2007-2012), confirmou-se 
o potencial dessa cultivar, observado na 
primeira colheita, com a boa tolerância ao 
míldio. A ‘BRS Vitória’ também foi avaliada 
de 2010 a 2012, em Marialva, PR, em Tupi 
Paulista, SP, e em Curaçá, BA; de 2011 a 
2012, em Indaiatuba e Elias Fausto, SP. Em 
2012, foi obtida a primeira safra na região 
do Jaíba, em Minas Gerais, e em Petrolina, 
PE. A qualidade e a produtividade da uva 
foram estáveis nos diversos locais.

Particularidades 

A ‘BRS Vitória’ apresenta um ciclo 
de 90 a 135 dias, dependendo da soma 
térmica durante o ciclo em cada região. A 
soma térmica estimada para essa cultivar 
é de 1.511 graus-dia da poda à colheita, e 
de 1.375 graus-dia da brotação ao final da 
maturação, considerando-se a temperatura 
base de 10 ºC.

Além da tolerância ao míldio, também 
foi observada alta tolerância à requeima 
das folhas, cujo agente causal ainda não 
foi identificado. A cultivar mostrou-se 
suscetível à ferrugem (Phakopsora euvitis 
Ono) e à antracnose (Elsinoe ampelina 
(De Bary) Shear e Glomerella cingulata 
(Ston.) Sapuld and Schrenk), bem como ao 
ataque de moscas-das-frutas (Anastrepha 
fraterculus (Wied.) (Diptera: Tephritidae) 
e Ceratitis capitata (Wied. 1824)). Na 
ocorrência de condições favoráveis a essas 
doenças e/ou pragas, devem-se realizar os 
tratamentos indicados para controle. Em 
Marialva, Paraná e na região de Campi-
nas, São Paulo, observou-se a ocorrência 
de podridão-da-uva-madura (Glomerella  
cingulata (Ston.) Sapuld e Schrenk). 
Medidas de controle para esta doença são 
descritas em Garrido e Sônego (2004). 

O sabor das frutas deve-se, em grande 
parte, ao balanço de açúcares e ácidos 
(índice de maturidade), o qual é avaliado 
pela relação entre o conteúdo de açú-
cares, expresso em conteúdo de sólidos 
solúveis/acidez titulável (SS/AT), que 
deve ser igual ou superior a 20 para uva 
de mesa. Pelas normas internacionais de 

comercialização, o teor mínimo de SS 
para uvas de mesa pode variar de 14,0 
a 17,5 ºBrix, dependendo da cultivar e 
das condições de cultivo (BLEINROTH, 
1993). A ‘BRS Vitória’ apresenta alto 
potencial glucométrico, podendo atingir 
até 23 ºBrix. Em função da elevada acidez, 
recomenda-se a colheita quando a uva 
atingir pelo menos 19 ºBrix, ponto onde 
ocorre o bom equilíbrio entre açúcar e 
acidez (SS/AT = 20), conferindo-lhe um 
sabor aframboesado especial, bem distinto 
e sem adstringência na casca.

Em testes pós-colheita, após vinte 
dias de armazenamento refrigerado (tem-
peratura de 0 °C e umidade relativa (UR) 
de ±95%) mais três dias de prateleira, 
foram observados o escurecimento e a 
desidratação da ráquis. Nessas condições, 
observou-se a degrana, que alcançou cerca 
de 2,15%, um nível considerado baixo a in-
termediário. Não foram observados sinais 
de podridão nos testes realizados. A relação 
SS/AT (25,26), ao longo do período de 
armazenamento, foi constante, resultando 
na manutenção da qualidade organoléptica 
da uva e em elevado potencial de aceitabi-
lidade por parte dos consumidores.

Figura 1 - ‘BRS Vitória’ 
NOTA: A - Aspecto do cacho depois de manejado, em Jaíba, MG; B - Vinhedo em produção na área de validação do Jaíba, MG.
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Manejo recomendado

Sistema de condução, 
espaçamento e formação 
das plantas

A nova cultivar foi avaliada em siste-
mas de condução latada pérgola e em Y, 
nos quais apresentou bom desempenho 
produtivo. O sistema espaldeira mostrou- 
se inadequado, por causa do grande vigor 
da copa. Para o sistema em Y, o espaça-
mento adequado é de 2,80 a 3,00 m en-
trelinhas, por 2,00 a 2,50 m entre plantas, 
e plantas formadas com dois braços em 
sentidos opostos, tanto em regiões de 
clima subtropical como tropical. Para o 
sistema latada, o espaçamento adequado 
é de 2,80 a 3,00 m entrelinhas por 2,50 m
entre plantas, com braços formados 
acompanhando o alinhamento da rua, 
válido para as condições tropicais. Na 
região Norte do Paraná, recomenda-se 
espaçamento de 5,00 a 6,00 m entrelinhas, 
por 2,50 a 3,00 entre plantas, com braços 
formados no sentido perpendicular ao 
alinhamento da rua.

Cultivares de porta-
enxertos

Podem ser cultivadas com sucesso 
sobre os seguintes porta-enxertos: IAC 
572 ‘Jales’, nas regiões Noroeste de São 
Paulo e Norte de Minas Gerais; IAC 766 
‘Campinas’, na região Norte do Paraná e 
em Campinas, SP; e IAC 313 ‘Tropical’ no 
Vale do Submédio São Francisco. 

Poda e quebra de 
dormência 

Em condições de clima tropical, 
com períodos chuvoso e seco definidos, 
recomenda-se a poda curta ou de formação, 
entre os meses de setembro e novembro, 
com duas gemas, sendo necessário o uso 
de reguladores para a quebra de dormência 
e também a condução de um ramo por 
esporão, eliminando-se os cachos oriun-
dos desta poda e mantendo-se, em média, 
quatro varas por metro quadrado para a 
poda de produção. 

A poda longa ou de produção, entre 
os meses de março e junho, é realizada 
deixando-se oito gemas por vara. Para a 
quebra de dormência, é aplicada cianami-
da hidrogenada a 2,94% nas últimas três 
gemas, reservando-se as gemas basais 
para a poda de formação subsequente. Na 
poda de produção, selecionam-se um a 
dois brotos férteis por vara, com um a dois 
cachos por broto. 

Nas regiões Norte e Noroeste do Pa-
raná, a produção é caracterizada por dois 
ciclos produtivos, a primeira poda entre 
julho e agosto, sendo realizada com quatro 
a seis gemas por vara, e a segunda poda, 
em janeiro, com oito a dez gemas nas varas 
formadas a partir da poda anterior. Esse 
tipo de condução leva ao distanciamento 
da vara em relação ao braço principal ou 
cordão. Na ‘BRS Vitória’, observações 
preliminares indicam que a segunda poda, 
realizada com o mesmo número de gemas 
da primeira, apresenta boa fertilidade. 
Isto diminuiria a intensidade do distancia-
mento dos braços e, consequentemente, 
aumentaria o tempo para realizar a poda 
drástica, visando nova formação dos braços 
ou cordão, considerando as condições de 
cultivo no Norte e Noroeste do Paraná. 
Tanto na poda do primeiro, quanto na do 
segundo semestre, a quebra de dormência 
é realizada pela aplicação de cianamida 
hidrogenada nas três gemas terminais. 

Poda verde

A poda verde consiste na retirada de 
partes verdes da planta durante as fases 
vegetativa e produtiva. Consideradas as 
características da ‘BRS Vitória’, devem 
ser realizadas as seguintes operações de 
poda verde:

a) desbrota: retirada de brotos com mais 
ou menos 25 cm de comprimento, 
para possibilitar o ajuste da produ-
ção e melhorar a aeração no dossel 
vegetativo; 

b) desnetamento: retirada de brotos la-
terais, também chamados feminelas, 
com mais de 10 cm de comprimento, 
para melhorar a aeração na copa, a 

cobertura das aplicações de defen-
sivos e a diferenciação de gemas; 

c) desfolha basal: realizada em brotos 
com cachos após o pegamento de 
frutos, na fase de ervilha, com o 
objetivo de possibilitar que os re-
guladores de crescimento alcancem 
melhor os cachos para promover 
aumentos no tamanho de bagas; 

d) desponta de ramos: deixam-se em 
torno de 15 folhas por ramo para 
evitar o fechamento da vegetação 
no meio das ruas, permitindo a 
passagem de luz e maior aeração 
da copa; 

e) desponta de cachos: recomendada 
após o pegamento de frutos (fase 
ervilha), em cachos grandes, ob-
jetiva-se uniformizar a maturação 
no cacho. Na cultivar BRS Vitória, 
verifica-se que em cachos grandes 
pode haver uma diferença de até    
3 °Brix no conteúdo de açúcares 
totais entre a base e o ápice. A 
eliminação de 2/5 do comprimento 
na fase de ervilha permite diminuir 
esta diferença.

Desbaste de cachos

O desbaste dos cachos tem como obje-
tivo controlar a produção e obter uvas de 
qualidade. Em regiões tropicais, o peso 
médio, com a aplicação de reguladores 
de crescimento, varia entre 300 e 500 g. 
Porém, o desponte recomendado, cerca de 
2/5 do comprimento, realizado na fase de 
ervilha, resulta em cachos de 300 g, o que 
se considera ideal para uma boa maturação. 
Para uma produtividade de 30 t/ha é neces-
sário manter dez cachos por metro quadra-
do. Na região Norte e  Noroeste do Paraná, 
onde são praticados dois ciclos produtivos 
por ano, recomenda-se a manutenção de 
quatro varas por metro quadrado, com dois 
brotos por vara, e cachos com peso médio 
de 300 g. Para alcançar as produtividades 
de 16 a 20 t por ciclo ou 32 a 40 t por ano, 
são necessários cinco a sete cachos por 
metro quadrado em cada ciclo.
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Manejo de cacho 

O tamanho do pedúnculo e o tamanho 
do cacho variaram nas diferentes regiões, 
onde a ‘BRS Vitória’ foi testada. Em to-
dos os testes, os cachos apresentaram-se 
compactos, sendo necessário o uso de 
reguladores de crescimento para promo-
ver o alongamento do cacho e o aumento 
do tamanho de baga, assim como o uso 
de tesoura para raleio de bagas. Não foi 
necessária a utilização de pente, na fase de 
botões florais separados, como se faz para 
as cultivares do grupo ‘Itália’. 

Para o alongamento, em testes reali-
zados em Petrolina, PE, verificaram-se 
aumentos nos tamanhos do cacho e do 
pedúnculo com quatro aplicações, a cada 
quatro dias, de ácido giberélico (AG3), na 
concentração de 0,5 ppm e duas aplicações 
de fertilizantes formulados à base de algas. 
As aplicações de AG3 devem ser dirigidas 
aos cachos, a partir de ramos com 15 cm 
de comprimento, aproximadamente, ou às 
inflorescências com 2 cm de comprimento. 

Para o crescimento de bagas, recomen-
da-se a aplicação de AG3 na concentração 
de 30 ppm, em pulverização dirigida 
aos cachos, quando as bagas estiverem 
com 6 a 8 mm de diâmetro. Em regiões 
quentes, onde as plantas apresentam rá-
pido desenvolvimento vegetativo inicial, 
o parcelamento dessa dosagem, em duas 
ou três aplicações, proporciona melhores 
resultados no crescimento da baga, quan-
do comparado a uma aplicação única do 
hormônio a 30 ppm. 

O melhor efeito do uso de reguladores 
para o crescimento de bagas ocorre quan-
do há espaço para o crescimento destas. 
Em geral, a ‘BRS Vitória’ apresenta bom 
pegamento de frutos e, mesmo com o alon-
gamento dos cachos, pode ser necessária a 
eliminação de bagas com uso de tesoura. 
Essa operação deve ser realizada quando 
os cachos apresentam-se soltos, condição 
que permite a penetração da tesoura sem 
danificar as bagas. Atrasos na operação 
de raleio a inviabilizam, por causa dos 
danos provocados aos frutos, do baixo 
rendimento operacional e do aumento na 

necessidade de mão de obra, muitas vezes, 
sem proporcionar o efeito desejado no 
tamanho da baga. 

Durante as avaliações, em regiões com 
condições climáticas diferentes, observou- 
se que, naquelas com clima mais frio (sub-
tropical), os cachos foram maiores do que 
os obtidos em condições tropicais. 

Com o objetivo de diminuir o efeito 
da degrana após a colheita, recomenda-se 
um pré-resfriamento rápido dos cachos 
antes do armazenamento. É importante, 
também, evitar o manuseio demasiado 
dos cachos durante os procedimentos de 
colheita, embalagem e transporte. Para 
melhor apresentação e valorização do 
produto, recomenda-se a comercialização 
de cachos médios ou grandes em sacolas 
de papel ou de plástico, acondicionadas em 
caixas de papelão. No caso de cachos pe-
quenos e médios, sugerem-se embalagens 
como cumbucas plásticas ou bandejas de 
isopor, cobertas com filme plástico e tam-
bém acondicionadas em caixas de papelão. 

‘BRS Núbia’  

A ‘BRS Núbia’ é uma uva preta, com 
sementes (Fig. 2), resultante do cruzamento 
entre ‘Michele Palieri’ e ‘Arkansas 2095’, 
realizado no ano 2000, em Bento Gonçal-
ves, RS. A planta original foi selecionada 
em 2004, pela aparência de cacho, pelo 
tamanho das bagas, em média 24 x 34 mm,
e pela uniformidade da cor preta. Em 2011, 
a ‘BRS Núbia’ foi propagada para testes em 
áreas de validação em Jales, SP (Noroeste 
Paulista), em Petrolina, PE, no Vale do 
São Francisco, em Marialva, PR (Norte do 
Paraná), e em Jaíba, MG (Norte de Minas 
Gerais). Nos ciclos de produção obtidos 
nos anos de 2012 e 2013, o potencial dessa 
uva foi confirmado em todas as regiões. 

Particularidades 

‘BRS Núbia’ é uma cultivar de ciclo 
de produção médio (da brotação ao final 
da maturação), cuja duração pode variar 
de 115 dias, em regiões de clima tropical 
semiárido Vale do São Francisco, até 135 
dias, em regiões de clima subtropical, Norte 

do Paraná.  A necessidade térmica estimada 
para ‘BRS Núbia’ é de 1.500 graus-dia.

As plantas apresentam brotos secundá-
rios vigorosos, havendo a necessidade de 
poda verde. A fertilidade de gemas é média, 
apresentando de 1,0 a 1,5 cacho por ramo, 
em poda longa. O peso médio de cachos é 
de 450 g, o que possibilita produtividades 
em torno de 30 t/ha.

 ‘BRS Núbia’ apresenta tolerância ao 
míldio, com ataques fracos, em intensidade 
bem inferior aos que se observa na cultivar 
‘Niágara Rosada’. Recomenda-se atenção 
à proteção, especialmente com relação ao 
oídio. Apresenta tolerância média à ferru-
gem e à requeima das folhas. Entretanto, 
observou-se a incidência de podridão-ácida 
em cachos, com bagas danificadas por 
ataque de insetos, oídio ou outros agen-
tes. Recomenda-se que se faça a limpeza 
imediata dos cachos para evitar prejuízos 
maiores. Não foram observados sintomas 
de antracnose e de podridão-da-uva- 
madura durante o período de validação.

A uva em plena maturação apresenta 
sabor neutro. O teor de açúcares da uva 
madura pode alcançar 16 ºBrix a 20 ºBrix 
e variar conforme a condição climática. O 
maior conteúdo de açúcares foi observado 
no Vale do São Francisco, onde as tempera-
turas médias durante o ciclo produtivo são 
maiores. Por outro lado, uma maior AT foi 
observada na região mais fria (Marialva, 
PR), alcançando valores médios na ordem 
de 0,80 g de ácido tartárico por 100 mL.

Em todas as regiões onde a uva foi 
testada, no final da maturação, a razão 
SS/AT foi maior que 20, valor mínimo 
aceitável para comercialização da uva 
no mercado internacional. Para isso, 
recomenda-se iniciar a colheita quando 
os frutos apresentarem um teor mínimo 
de SS de 16 °Brix, estabelecendo, assim, 
uma qualidade organoléptica desejável 
para o consumo.

Trabalhos preliminares de avaliação da 
qualidade pós-colheita das uvas armazena-
das em câmaras frias (±0 °C), realizados na 
Fazenda Timbaúba (Petrolina, PE), mos-
traram bom estado de conservação dessas 
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frutas após 45 dias de armazenamento. 
Nessas avaliações, as uvas apresentaram 
pouca alteração na cor do ráquis (desidra-
tação), baixa degrana natural e presença 
de poucos sinais de podridões. Resultados 
semelhantes foram observados nos testes 
experimentais realizados na Embrapa Uva 
e Vinho, com uvas colhidas em Marialva, 
PR, e Jales, SP, as quais foram avaliadas 
após quatro dias de manutenção à tempe-
ratura ambiente (±20 °C).

As uvas constituem fontes naturais e 
importantes de compostos fenólicos, que 
têm sido destacados na literatura especiali-
zada por prevenir doenças cardiovasculares 
(MANACH et al., 2004; DOHADWALA; 
VITA, 2009). O índice de polifenóis totais 
(IPT) e o conteúdo de antocianinas totais 
foram determinados na película das uvas 
‘BRS Núbia’ e ‘Benitaka’ (grupo ‘Itália’), 
ambas produzidas no Norte do Paraná. A 
nova cultivar apresentou cerca de cinco 
vezes mais antocianinas totais, enquanto 
o IPT foi cerca de 60% maior em compa-
ração à ‘Benitaka’.

Manejo recomendado

Sistema de condução, 
espaçamento e formação 
das plantas

‘BRS Núbia’ é uma cultivar vigorosa, 
que se adapta aos sistemas de condução la-
tada pérgola e em Y. Para o sistema latada, 
em regiões de solos férteis, como a região 
Norte do Paraná, os espaçamentos podem 
ser amplos: 2,00 a 2,50 m entre plantas 
por 4,00 a 6,00 m entre ruas. Nesses casos, 
as plantas devem ser formadas com dois 
braços, orientados perpendicularmente ao 
alinhamento das ruas. Em regiões de solos 
menos férteis, e principalmente arenosos, 
devem-se usar espaçamentos de 3,00 x 
3,00 m (braços orientados no sentido das 
ruas) ou 2,00 x 5,00 m (braços orientados 
perpendicularmente ao alinhamento das 
ruas). Para o sistema de condução em Y, o 
espaçamento deve ter 3,00 a 3,33 m entre 
ruas por 3,00 m entre plantas. Nesse sis-
tema, as plantas devem ser formadas com 
dois braços em sentidos opostos, seguindo 

o alinhamento das ruas, deixando-se for-
mar uma vara em cada nó do cordão ou 
braço. O sistema de condução em Y pode 
ser recomendado para essa nova cultivar 
em regiões onde são praticados dois ciclos 
anuais, com apenas uma colheita, por causa 
da baixa fertilidade das gemas basais.

Cultivares de porta-
enxertos

‘BRS Núbia’ apresentou bom desem-
penho produtivo sobre o porta-enxerto 
IAC 766 ‘Campinas’, na região Norte do 
Paraná; IAC 572 ‘Jales’, no Noroeste de 
São Paulo e no Norte de Minas Gerais; nos 
porta-enxertos IAC 572 ‘Jales’ e IAC 313 
‘Tropical’, na região do Vale do Submédio 
do Rio São Francisco.

Poda e quebra de 
dormência

Nas regiões tropicais, onde foi testada, 
a ‘BRS Núbia’ sempre apresentou fertili-
dade de gemas maior que um, em poda 
longa, a partir da oitava gema. A fertilidade 

Figura 2 - ‘BRS Núbia’ 
NOTA: A - Aspecto do cacho depois de manejado, em Jaíba, MG; B - Detalhe do tamanho natural da baga de ‘BRS Núbia’, sem apli-

cação de reguladores de crescimento.
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basal, por outro lado, foi baixa. Nessas 
regiões, recomenda-se a realização de dois 
ciclos anuais, um de formação e outro de 
produção. Aplicar 2,94% de cianamida hi-
drogenada nas duas gemas, na poda curta, 
e nas últimas cinco gemas, na poda longa. 
No ciclo de produção, deixar cinco varas 
por metro quadrado e no ciclo de formação 
deixar cinco esporões por metro quadrado 
(poda com duas gemas). No Norte do 
Paraná, onde são praticados dois ciclos de 
produção anuais, as podas de produção do 
segundo semestre deverão ser feitas em va-
ras com cinco a seis gemas, com aplicação 
de cianamida hidrogenada (2,94%), nas 
duas últimas gemas. No primeiro semestre, 
é feita a poda longa, no mesmo ramo que 
produziu no ciclo anterior. São deixadas 
cerca de oito a dez gemas, com aplicação 
de cianamida hidrogenada (2,45%), nas 
últimas cinco gemas. Nos anos seguintes, 
repete-se o mesmo esquema de poda, sem-
pre alternando a poda média, de volta, com 
a poda longa, para a frente.

Poda verde

Para a ‘BRS Núbia’, após as brotações, 
nos ciclos de formação e de produção, 
deixam-se um broto por esporão e dois 
brotos por vara, respectivamente. No ciclo 
de formação, há necessidade de realizar 
a poda verde (desbrota, desnetamento e 
desponta). A desbrota (retirada de brotos 
com 20 cm) e o desnetamento (retirada 
de feminelas ou brotos secundários com 
mais de 10 cm) facilitam a aeração da 
copa, enquanto que a desponta de ramos, 
com cerca de 1,50 m, ajuda a conter o 
crescimento e a evitar o excesso de som-
bra. Nos ciclos de produção, a poda verde 
consiste na desbrota (deixar dois brotos/
vara), no desnetamento, na desponta dos 
ramos, com 15 folhas na fase de ervilha, e 
na desfolha basal.

Melhoria da qualidade das 
uvas

A cultivar BRS Núbia apresenta cachos 
medianamente compactos a compactos, 
sendo necessário o raleio de bagas, deixan-

do-se no final cerca de 60 a 70 bagas por 
cacho grande. O melhor resultado para a 
descompactação de cachos foi alcançado 
realizando-se a prática do pinicado (reti-
rada do excesso de bagas com os dedos), 
seguida do repasse com tesoura, em com-
paração com somente o uso da tesoura.

A prática de desponte apical de ramos 
da ́ BRS Núbia´, antes ou durante o flores-
cimento, deve ser evitada, pois aumenta a 
fixação de frutos e, consequentemente, o 
tempo necessário para o raleio. A unifor-
mização da maturação em cachos muito 
grandes pode ser alcançada realizando-se a 
desponta em cerca de 2/5 do comprimento 
na fase de ervilha. 

Como a ‘BRS Núbia’ produz cachos 
com bagas muito grandes, é dispensável o 
uso de reguladores de crescimento, como 
as giberelinas, para o aumento de bagas. 
Quando a fecundação é adequada, as bagas 
podem alcançar o peso de 13 g e diâmetro 
acima de 24 mm.

O controle da carga constitui, também, 
importante prática para a melhoria da qua-
lidade das uvas de mesa. Para obtenção de 
produtividades em torno de 30 t/ha/ano,
devem-se deixar sete a oito cachos por 
metro quadrado, nas regiões onde se pra-
tica uma safra anual. Em regiões onde se 
praticam duas safras anuais, devem ser 
deixados cinco cachos por metro quadra-
do em cada ciclo. O desponte de cachos 
grandes, na fase de ervilha, uniformiza a 
maturação e melhora a qualidade das uvas. 
Cachos com peso acima de 500 g não são 
recomendados.

Embalagens para 
comercialização

Após a pré-limpeza dos cachos, pode-
rão ser utilizadas embalagens do mesmo 
tipo daquelas para cultivares do grupo 
‘Itália’, ou seja, caixa de papelão fechada, 
com cachos a granel; caixa de papelão 
aberta, com cumbucas plásticas ou com 
sacolas plásticas ou de papel; e caixa 
plástica aberta com cumbucas plásticas. 
Cachos de menor tamanho são adequados 
para embalagem em cumbuca ou bandeja 

de isopor. Cachos grandes podem ser pi-
cotados para também ajustar a esses tipos 
de embalagens. Os cachos maiores podem 
ser embalados a granel em contentores 
plásticos, quando destinados a mercados 
próximos das áreas de produção.

‘BRS Isis’ 

A ‘BRS Isis’ é uma uva vermelha, sem 
sementes (Fig. 3), resultante do mesmo 
cruzamento que originou a ‘BRS Vitória’. 
A primeira produção ocorreu em agosto 
de 2007, sendo a planta original selecio-
nada pela alta fertilidade de gemas, cor 
vermelha, textura firme, tamanho de bagas 
e sabor neutro. Nos anos subsequentes 
(2007-2012), as avaliações confirmaram o 
potencial observado na primeira colheita, 
além da tolerância ao míldio. Em 2010, a 
‘BRS Isis’ foi enxertada em Curaçá, BA, 
no Vale do São Francisco; em 2011, em 
Petrolina, PE, também no Vale; em Jaíba, 
MG; e em 2012, em Elias Fausto, SP. Em 
todas as regiões, a nova cultivar expressou 
alta fertilidade de gemas, tolerância ao míl-
dio e também vem mantendo as principais 
características da planta original, tais como 
vigor exuberante, bagas de tamanho natural 
grande, boa aderência e textura crocante.

Particularidades 

A ‘BRS Isis’ é uma cultivar de ciclo 
tardio, cuja duração pode variar entre 116 
e 126 dias, em regiões de clima tropical 
semiárido (Vale do São Francisco) até 135 
e 145 dias, em regiões de clima tropical 
úmido, no Noroeste Paulista. A necessi-
dade térmica da ‘BRS Isis’, estimada em 
Curaçá, BA e em Jales, SP, da poda ao 
final da maturação, foi de 1.800 graus-dia 
e, da brotação ao final da maturação, foi de 
1.675 graus-dia.

É  uma cul t ivar  v igorosa ,  com 
exuberante desenvolvimento vegetativo. 
Durante a formação, a planta apresenta 
forte dominância apical ,  havendo 
necessidade de manejo específico para uma 
formação adequada. A fertilidade de gemas 
é alta, apresentando de dois a três cachos 
por ramo, quando submetido a podas mé-

IA 289.indb   25 08/06/2016   14:30:17



I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 3 6 ,  n . 2 8 9 ,  p . 1 9 - 2 8 ,  2 0 1 5

26 Uva de mesa

dias ou longas. O peso médio de cachos, 
sem o uso de reguladores de crescimento, 
é de 375 g. A nova cultivar apresenta bagas 
de tamanho grande, sob condições naturais 
(18,5 x 28,5 mm), o que dispensa o uso de 
reguladores de crescimento. Na região do 
Vale do São Francisco, onde são praticados 
dois ciclos produtivos anuais, a produtivi-
dade média, em quatro safras sucessivas, 
foi de 26 t/ha/ciclo.

‘BRS Isis’ é tolerante ao míldio e à 
requeima das folhas, porém é suscetível à 
ferrugem. Em Jales, SP, e no Vale do São 
Francisco, não foram observadas podridões 
de cacho (podridão-ácida, podridão-
cinzenta ou podridão-da-uva-madura), em 
cultivos submetidos a tratamentos conven-

cionais. Nas duas regiões, as áreas de teste 
também foram submetidas a tratamentos 
preventivos contra oídio e antracnose e não 
foi observada a incidência dessas doenças. 
A ‘BRS Isis’ mostrou ser muito sensível ao 
declínio da videira, uma doença do lenho 
causada por Botryodiplodia theobromae 
Pat., que, em estádios avançados, induz 
sintomas de necrose em forma de V no 
corte transversal do lenho, provocando a 
morte de segmentos de braços, esporões e 
varas e, em casos mais graves, até da copa.

Experimentos de avaliação da qualida-
de pós-colheita da cultivar BRS Isis foram 
realizados em uvas colhidas na Embrapa 
Uva e Vinho, na Estação Experimental de 
Viticultura Tropical, localizada em Jales, 

SP, em  2012, e em vinhedos de empresas 
parceiras localizadas no Vale do São Fran-
cisco,  em 2013. 

A uva em plena maturação apresenta 
sabor neutro. O teor de açúcares da uva 
madura pode alcançar 16 oBrix a 21 oBrix, 
dependendo da condição climática durante 
a fase de maturação. Destaca-se a baixa 
acidez observada em ambas as regiões, de 
0,34 a 0,55 g de ácido tartárico por 100 mL, 
resultando numa relação entre SS/AT, que 
variou entre 38 e 47. 

Após a colheita, amostras de frutos 
foram armazenadas durante períodos de 0, 
10, 20 e 30 dias, em câmaras frias a 0 °C 
e UR de ±95%. As análises de qualidade 
foram realizadas após três dias de manu-
tenção à temperatura ambiente. As variáveis 
analisadas foram cor, SS, AT, pH do mosto, 
degrana, escurecimento do engaço e podri-
dão. Foi possível observar que, em todos 
os períodos de armazenamento refrigerado, 
os valores médios de SS mantiveram-se 
acima de 16 °Brix, superiores ao mínimo 
exigido para comercialização de uvas 
finas de mesa. A manutenção da qualidade 
organoléptica foi verificada também pelas 
demais análises realizadas, observando-se 
um equilíbrio adequado entre os teores de 
açúcares e ácidos ao longo do período de 
armazenamento, resultando em um elevado 
potencial de aceitabilidade por parte dos 
consumidores (relação SS/AT elevada). Não 
foram constatados sinais de podridões nas 
amostras analisadas. 

Com relação aos compostos relacionados 
com a saúde, o IPT e o conteúdo de antocia-
ninas totais foram determinados na película 
das uvas das cultivares BRS Isis e Crimson 
Seedless. A nova cultivar apresentou cerca de 
duas vezes e meia mais antocianinas totais, 
enquanto o IPT foi cerca de 30% maior em 
comparação com ‘Crimson Seedless’.

Manejo recomendado

Sistema de condução, 
espaçamento e formação 
das plantas

A ‘BRS Isis’ é vigorosa, e se adapta aos 
sistemas de condução latada pérgola e em Y. 

Figura 3 - ‘BRS Isis’ 
NOTA: Aspecto do cacho depois de manejado, em Jaíba, MG.
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No sistema latada, os espaçamentos devem 
ser de 2,00 m entre plantas por 3,33 m entre 
fileiras. Para o sistema de condução em Y, os 
espaçamentos recomendados são de 2,00 m 
entre plantas, por 3,33 a 3,40 m entre filei-
ras. Nesses sistemas de condução, as plantas 
devem ser formadas com dois braços, em 
sentidos opostos, deixando-se oito esporões 
ou braços secundários, quatro para cada 
lado. Na região do Semiárido nordestino, 
onde são conduzidos dois ciclos produtivos, 
com duas safras por ano, deve ser praticada 
a poda mista, deixando-se varas e esporões 
no mesmo braço secundário.

Para controlar a forte dominância api-
cal, característica da ‘BRS Isis’ durante 
a fase de formação das plantas, torna-se 
necessária a prática de desponte dos ramos 
laterais, quando estes atingem de oito a dez 
folhas, deixando-se cerca de oito gemas. 
O objetivo desta prática é redistribuir o 
vigor para outras brotações ao longo do 
braço principal, possibilitando a obten-
ção de plantas com estrutura inicial mais 
equilibrada.

Cultivares de porta-
enxertos

No Vale do São Francisco, a ‘BRS 
Isis’ apresentou bom desempenho, quando 
enxertada sobre os porta-enxertos IAC 313 
‘Tropical’ e ’SO 4’. Na região Noroeste 
do estado de São Paulo, o porta-enxerto 
recomendado é o IAC 572 ‘Jales’.

Poda e quebra de 
dormência

No Vale do São Francisco, deve-se 
realizar a poda mista, para obtenção de 
sucessivas produções. Por expressar alta 
fertilidade de gemas, a ‘BRS Isis’ apresenta 
maior estabilidade de produção no decorrer 
dos ciclos produtivos sucessivos, quando 
comparada com as cultivares apirênicas 
disponíveis atualmente para cultivo na 
região. Para promover a brotação, deve ser 
usada a cianamida hidrogenada − 490 g/L 
de ingrediente ativo (49% p/v) − na con-
centração de 2,86%, nas duas gemas deixa-
das nos esporões e nas últimas três gemas 

da poda em vara. A aplicação antecipada de 
ethephon, cerca de 15 dias antes da poda, 
para promover a desfolha, contribui para a 
quebra de dormência e para a diminuição 
da dominância apical e, portanto, pode ser 
empregada em todos os ciclos.

Poda verde

Após a brotação, deve-se deixar um 
broto por esporão e um a dois brotos por 
vara, com um a dois cachos por broto. Para 
obter médias de produtividades em torno de 
25 t/ha/ciclo, conforme recomendado para 
regiões onde se praticam dois ciclos produ-
tivos anuais, manter sete a oito cachos/m2.

Durante a formação de varas, tanto no 
período de formação das plantas, quanto no 
dos ramos, há necessidade de eliminar os 
brotos laterais secundários, quando estão 
com 10 a 12 cm de comprimento. Na for-
mação de varas, para a poda de produção 
do ciclo seguinte, os ramos devem ter 
suas extremidades despontadas, quando 
atingirem 1,50 m de comprimento e, dessa 
forma, o crescimento é contido.

Em geral, há necessidade de realizar 
um segundo desponte, em brotos emitidos 
nas extremidades. Em brotos com cachos, 
deve-se fazer a desponta após a fixação 
dos frutos, entre os estádios chumbinho e 
ervilha (entre 7 e 10 mm), deixando-se 13 
a 15 folhas. Não é recomendado fazer o 
desponte antes do florescimento, pois esta 
prática poderá resultar em maior fixação 
dos frutos, e assim, aumentar gastos com 
mão de obra para raleio das bagas. A 
desfolha basal é feita somente em brotos 
com cachos nos ramos em produção, para 
possibilitar melhor cobertura dos regula-
dores de crescimento nos cachos durante 
as aplicações, quando realizadas.

Melhoria da qualidade das 
uvas

Em virtude da alta fertilidade de gemas 
da nova variedade, recomenda-se a prática 
do controle da carga em todos os ciclos pro-
dutivos, por meio da eliminação de brotos e 
de cachos. Em regiões onde são praticados 
dois ciclos produtivos anuais, recomenda-se 

trabalhar com 25 a 26 t/ha/ciclo, totalizando 
50 a 52 t/ha/ano, a fim de manter a estabili-
dade da produção ao longo dos anos.

Para alcançar a produtividade preconi-
zada, devem ser deixados sete a oito cachos 
por metro quadrado, ou seja,  em torno de 
quatro brotos com dois cachos por metro 
quadrado. A cultivar BRS Isis apresenta 
cachos compactos com pedúnculo muito 
curto. Assim, torna-se necessária a realiza-
ção de práticas para alongamento e descom-
pactação desses cachos. A primeira consiste 
no alongamento das inflorescências na fase 
inicial do crescimento dos brotos, quando 
as inflorescências estão com 3 a 5 cm
de comprimento. Em testes realizados no 
Vale do São Francisco, a aplicação de AG3 
nas dosagens de 0,5 e 0,7 ppm, associado 
ao Acadian®, na dosagem de 100 mL/100 L,
aos 16 e 19 dias após a poda, respectiva-
mente, obteve bons resultados.  A segunda 
prática consiste no uso de tesouras de 
pontas arredondadas para o raleio de bagas 
no estádio ervilha, quando são deixadas, 
aproximadamente, 50 a 70 bagas por cacho. 

A ‘BRS Isis’ apresenta bom tamanho na-
tural de bagas, em torno de 18,5 x 28,5 mm.
Este tamanho está acima do diâmetro mí-
nimo exigido pelo mercado externo.

Resultados obtidos no Vale do São 
Francisco mostraram que duas aplicações 
de AG3, na concentração 10 mg de ingre-
diente ativo por litro, promoveram aumen-
tos de apenas 1,0 a 1,5 mm no diâmetro de 
bagas. Considerando o tamanho natural das 
bagas da ‘BRS Isis’, a aplicação pode ser 
dispensada. No Vale do São Francisco, no 
ciclo de produção do segundo semestre, 
a ‘BRS Isis’ não expressou bem a cor 
vermelha. Pesquisas com novos produtos, 
principalmente à base de ácido abscíssico 
(ABA), poderão contribuir para a melhoria 
da cor no período mais quente do ano, com 
níveis de produtividade mais elevados.

Para melhor apresentação e valorização 
do produto, recomenda-se a comerciali-
zação dos cachos médios ou grandes em 
sacolas de papel ou de plástico, acondi-
cionadas em caixas de papelão. No caso 
de cachos pequenos e médios, sugerem-se 
embalagens, tais como cumbucas plásticas 
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ou bandejas de isopor, cobertas com filme 
plástico, e também acondicionadas em 
caixas de papelão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em 2015, cerca de três e dois anos após 
o lançamento das novas cultivares brasilei-
ras de videira para mesa, houve um grande 
interesse pelo seu cultivo, o qual vem-se 
expandindo, principalmente no Vale do Sub-
médio São Francisco, onde se concentram as 
maiores áreas de produção de uvas de mesa. 
Estima-se que ‘BRS Vitória’ já tenha sido 
enxertada em uma área de cerca de 100 ha, 
enquanto ‘BRS Isis’ e ‘BRS Núbia’ somam 
20 e 10 ha, respectivamente, com tendência 
de crescimento. Nas outras regiões vitícolas, 
as novas cultivares também vêm-se dissemi-
nando rapidamente, embora a área cultivada 
seja menor, pelo tamanho reduzido das áreas 
com parreirais.

O risco de insucesso das novas culti-
vares reside na colheita antecipada, com 
conteúdo de açúcares abaixo do recomen-
dado, ou seja, 15 °Brix, para ‘BRS Núbia’; 
19 °Brix, para ‘BRS Vitória’; e 17 °Brix, 
para ‘BRS Isis’. 

Uma das principais vantagens das novas 
cultivares é a tolerância ao míldio que, cer-
tamente, possibilitará a redução no número 
de aplicações de fungicidas, trazendo bene-
fícios, tais como a diminuição nos custos de 
produção, menos danos para o trabalhador e 
para o meio ambiente, além de  um produto 
mais saudável para o consumidor. O porcen-
tual de redução no número de aplicações 
deverá ser determinado em breve (NAVES 
et al., 2015; SOUZA et al., 2015)

A expectativa é continuar divulgando 
tanto para produtores quanto para consumi-
dores, de forma que popularizem as novas 
cultivares brasileiras.
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Boas práticas de 
pré-colheita, colheita e 

pós-colheita do café

Esta edição do Boletim Técnico traz 
orientações sobre a produção de 
café de qualidade. São abordados 
aspectos como o planejamento 
da colheita, métodos e tipos de 
colheita, processamento, secagem 
e rastreabilidade, com o objetivo de 
apoiar o cafeicultor na produção de 
café com qualidade.

Informações
publicacao@epamig.br

(31) 3489-5002
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Resumo - A ‘Niágara Rosada’ surgiu em 1933, por mutação somática em um ramo de 
‘Niágara Branca’, em Louveira, SP. Entre suas mutações, somente a ‘Rosada’ tem valor 
comercial, e, por ser atrativa, seu cultivo expandiu-se rapidamente, em condições de cli-
ma subtropical, onde a produção ocorre entre meados de novembro e junho. Na região 
tropical, onde é possível obter safras no período de entressafra das regiões tradicionais 
(julho a outubro), a ‘Niágara Rosada’ expandiu-se muito nas duas últimas décadas, esti-
mulada pelo maior retorno econômico comparado ao das regiões tradicionais. O manejo 
teve grandes avanços, o que resultou em altas produtividades e uvas com qualidades. 
Destacam-se: porta-enxertos vigorosos (IAC 572 e IAC 766); uso de estercos; poda verde; 
reguladores de crescimento para a quebra de dormência (cianamida hidrogenada e ethe-
phon), uso do Thidiazuron para aumentar o diâmetro de bagas; controle das doenças 
ferrugem, míldio, requeima das folhas e podridão-da-uva-madura. 

Palavras-chave: Uva de mesa. Videira. Viticultura tropical. Sistema de sustentação. Poda. 
Doença. Praga. Irrigação.

João Dimas Garcia Maia1, Lucas da Ressurreição Garrido2, 
Marco Antônio Fonseca Conceição3

1Eng. Agrônomo, M.Sc., Pesq. EMBRAPA Uva e Vinho - Estação Experimental de Viticultura Tropical, Jales, SP, joao.maia@embrapa.br 
2Eng. Agrônomo, D.Sc., Pesq. EMBRAPA Uva e Vinho, Bento Gonçalves, RS, lucas.garrido@cnpuv.embrapa.br
3Eng. Civil, D.Sc. Pesq. EMBRAPA Uva e Vinho - Estação Experimental de Viticultura Tropical, Jales, SP, marco.conceicao@embrapa.br

Manejo da uva ‘Niágara’ em regiões tropicais

INTRODUÇÃO

Segundo Hedrick et al. (1908 apud 
SOUSA,1959), a videira ‘Niágara’ foi 
obtida por C. L. Hoag e B. W. Clark, de Lo-
ckport, em 1868, no condado de Niágara,
estado de Nova Iorque, nos Estados 
Unidos, a partir do cruzamento de ‘Con-
cord’ (Vitis labrusca L.) polinizada com 
‘Cassady’ (Vitis labrusca x Vitis vinifera). 
Portanto, a ‘Niágara’, em sua genealogia, 
tem 75% de Vitis labrusca e 25% de Vitis 
vinifera, uma provável razão de não ser 
tão tolerante às doenças fúngicas, como 
a ‘Concord’, que é uma V. labrusca pura. 

A cultivar Niágara Branca, segundo Sou-
sa (1959), foi introduzida no Brasil a partir 
de bacelos vindos do estado do Alabama, 
nos EUA, por Benedito Marengo, em 1894. 

A ‘Niágara Rosada’ surgiu em 1933, em 
um ramo mutante identificado por Aurélio 
Franzini, no sítio Rententem do Sr. Antônio 
Carbonari, em Louveira, SP. 

Atualmente, são conhecidas mais de 
sete mutações somáticas da uva ‘Niágara’. 
Sousa (1959) relata algumas características 
das principais mutações somáticas da uva 
‘Niágara’, todas sem valor comercial. 

O cultivo da ‘Niágara Rosada’ expan-
diu-se rapidamente sendo os principais 
polos de produção, primeiramente em 
condições de clima temperado (Região 
Sul do Brasil), e em condições de clima 
subtropical (regiões de Campinas, e de 
São Miguel Arcanjo, SP), posteriormente 
nas condições de clima tropical, onde há 
dois polos principais de produção, região 
Noroeste Paulista (Jales e Tupi Paulista), e 
região Norte de Minas Gerais (Pirapora e 
Jaíba). Na região tropical, onde é possível 
a produção no período da entressafra das 
outras regiões (julho a novembro), o cul-
tivo vem crescendo nas últimas décadas 
pela implantação de novas áreas, bem 
como pela substituição de áreas de uvas 

do grupo ‘Itália’. A área total é ainda re-
lativamente pequena, menos de 900 ha, 
a oferta não atende à demanda, e, nesse 
cenário, os preços são mais altos do que os 
praticados no primeiro semestre (regiões 
tradicionais). 

A ‘Niágara Branca’ tem expressão 
econômica no Rio Grande do Sul, onde 
esta cultivar é destinada, basicamente, 
para elaboração de suco e vinhos de mesa. 

PORTA-ENXERTOS 

As cultivares de porta-enxertos mais 
usadas em condições tropicais são as de-
senvolvidas pelo Instituto Agronômico de 
Campinas (IAC): IAC 572 ‘Jales’ e IAC 
766 ‘Campinas’. As duas cultivares têm 
forte vigor, embora o porta-enxerto IAC 
766 tenha crescimento inicial mais lento. 
Ambas as cultivares têm boa afinidade 
com a videira ‘Niágara Rosada’ e outras 
cultivares de V. labrusca, e híbridas.  
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SISTEMAS DE SUSTENTAÇÃO 
E ESPAÇAMENTOS

Vários sistemas de sustentação e espa-
çamentos podem ser usados, cada um com 
suas vantagens e desvantagens. Os siste-
mas de condução latada e Y são os que 
possibilitam obter altas produtividades, 
em torno de 30 t/ha em períodos quentes, 
quando não há problemas para promover 
a brotação. No sistema de espaldeira, 
com uma cruzeta, é possível obter produ-
tividade média em torno de 20 t/ha, em 
áreas onde se pratica o esquema de dois 
ciclos por ano, com apenas uma safra no 
ciclo de poda média (cinco gemas) e com 
descarte da safrinha (produção do ciclo 
de poda curta).

Sistema de sustentação 
espaldeira com uma 
cruzeta

Para este sistema, o espaçamento deve 
ser de 1,80 a 2,0 m entre ruas por 1,5 a 2,0 m
entre plantas. Os postes de sustentação dos 
arames devem ser fincados a cada 6 m na 
linha. Para a construção, utilizam-se postes 
de madeira, que podem ser de eucaliptos 
tratados, com dimensões de 2,20 m de 
comprimento e diâmetro de 6 a 8 cm, para 
o interior das linhas, e postes de   2,5 m de 
comprimento e diâmetro de 8 a 11 cm, para 
as extremidades das linhas. Esses postes 
devem ser fincados a 50 a 70 cm de pro-
fundidade, no interior das linhas e extre-
midades, respectivamente. Em cada linha 
vão quatro fios de arames galvanizados (14 
BWG ou bitola de 2,10 mm), com carga 
de ruptura de 500 quilogramas-força (kgf), 
sendo um para a sustentação dos cordões 
(braços), dois passando pelas extremidades 
da cruzeta (sarrafo de madeira de: 30 x 5 x
3 cm), mais um localizado a 1,60 m do 
solo. A cruzeta permite aumentar o número 
de varas por metro linear de braço e abrir 
a vegetação para melhor aeração.   

Sistema de sustentação em Y

Este sistema pode ser construído de 
madeira ou com estruturas metálicas 
galvanizadas desenvolvidas para esta 

finalidade. O espaçamento deve ter 3,00 a 
3,33 m entrelinhas por 2 m entre plantas. 
Os postes devem ser posicionados a cada 
cinco na linha. São gastos nove arames por 
linha, o primeiro fio é localizado a 1,1 m
do nível do solo para a sustentação dos 
cordões ou braços, depois colocam-se mais 
oito arames 14 BWG (bitola de 2,1 mm
e carga de ruptura de 500 kgf), sendo 
quatro em cada lateral. O primeiro deve 
ficar a 25 cm do arame de sustentação dos 
braços, os demais a cada 30 cm entre si. 
Dessa maneira é possível manejar ramos 
com 1,40 m de comprimento, o que resulta 
na obtenção de área foliar suficiente para 
boa maturação dos frutos. As hastes laterais 
para sustentar os arames devem ter 1,50 m
de comprimento e ser posicionadas for-
mando ângulos de 45 º a 60 º, com o plano 
vertical. 

O sistema em Y tem custo de implanta-
ção um pouco inferior ao de latada, porém 
mais alto do que o sistema espaldeira. 
Como principais vantagens: permite boa 
aeração e insolação da copa; possibilita 
a expansão gradativa da área de plantio, 
além da execução das práticas de manejo 
em posição ergométrica mais adequada aos 
trabalhadores. Atualmente, há no mercado 
estruturas metálicas com adaptações para 
a instalação de coberturas plásticas com 
custos equivalentes ao sistema feito com 
madeiras.   

Sistema de condução 
latada ou pérgola

Trata-se de um sistema horizontal 
construído de madeiras e arames galvani-
zados. Deve ser usado preferencialmente 
eucalipto tratado e arames de aço com 
dupla galvanização. O espaçamento para 
a cultivar Niágara neste sistema deve 
ser de 3,0 m entrelinhas por 2,0 m entre 
plantas, para a formação destas com dois 
braços em sentidos opostos, localizados no 
alinhamento das ruas (formação A), ou es-
paçamento de 3,0 m entrelinhas por 1,5 m
entre plantas, para a formação destas 
com dois braços em sentidos opostos, 
posicionados no alinhamento perpendi-

cular ao alinhamento da rua (formação 
B) (MAIA; CAMARGO; NACHTIGAL, 
2003). 

Normalmente utilizam-se madeiras 
com quatro bitolas: postes de 3,50 m com 
20 a 25 cm de diâmetro, para os cantos, 
postes de 2,5 m com 11 a 13 cm de diâ-
metro, para as extremidades das linhas, e 
a cada 3,0 m nas outras laterais; postes de 
2,2 m com 8 a 11 cm, a cada 6 m, nas linhas 
pares; postes de 2,2 m com 6 a 8 cm a cada 
6 m, nas linhas ímpares. O primeiro poste 
das linhas ímpares deve ser posicionado 
a 3 m do início da parreira, e o primeiro 
das linhas pares, posicionado a 6,0 m do 
início, depois de 6 em 6 m, em ambos os 
casos, até o final de cada linha. Para a 
sustentação do aramado deve ser colocado 
um cabo de aço de sete fios no contorno 
da parreira. Posteriormente, devem-se 
ligar os postes das respectivas posições 
das laterais paralelas com arames ovalados 
(12 BWG) ou cabos de três fios. A ordem 
de colocação dos arames no 12 BWG de-
pende do sistema de formação de plantas 
a ser adotado A ou B. Após a colocação da 
cordoalha na lateral da parreira, todos os 
arames ovalados que ligarão os postes das 
respectivas laterais paralelas serão coloca-
dos no mesmo alinhamento da direção dos 
braços a ser formados. A segunda leva de 
arames ovalados ligará os postes das duas 
outras laterais paralelas, ficando esses 
arames dispostos perpendicularmente aos 
anteriores. Em seguida, serão colocados 
sobre estes últimos postes os arames no 14 
a cada 33 cm, paralelos ao alinhamento dos 
braços. Se for cobrir a parreira com tela, 
nos postes das ruas pares devem ser fixados 
sarrafos de madeira (1,50 x 0,05 x 0,04 m)
para a colocação de arames no 14 em 
suas extremidades, tanto no alinhamento 
das plantas na rua, como no alinhamento 
perpendicular. Precisa deixar um vão livre 
de 1,0 m acima do aramado, em cujas ex-
tremidades serão passados arames no 14, 
para a sustentação do telado. Nas mesmas 
posições, devem ser passados novamente 
os arames no 14 sobre a tela, para evitar 
que o vento a retire. 

IA 289.indb   31 08/06/2016   14:30:21



I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 3 6 ,  n . 2 8 9 ,  p . 3 0 - 4 0 ,  2 0 1 5

32 Uva de mesa

A vida útil de um sistema de susten-
tação deve durar no mínimo 20 anos, isto 
pelas dificuldades de fazer reparos poste-
riormente. Sendo assim, devem-ser usar 
madeiras de eucalipto bem tratado, arames 
com dupla galvanização e com carga de 
ruptura adequada para suportar o peso da 
copa com a produção.

PODA DOS SARMENTOS

O esquema de podas recomendado é 
a alternância de um ciclo a partir da poda 
longa (para produção), com um ciclo a 
partir da poda curta (para a formação de 
novas varas). Para os sistemas latada e Y 
recomenda-se a alternância de um ciclo 
com poda longa, com outro com a poda 
curta, sem safrinha. Para o sistema espal-
deira com uma cruzeta, recomenda-se a 
alternância de um ciclo com poda média, 
com outro de poda curta, com ou sem safri-
nha no ciclo da poda curta. Para a cultivar 
Niágara, entende-se como poda curta (uma 
a duas gemas), poda média (quatro a cinco 
gemas) e poda longa (sete a oito gemas). 

Segundo Chadha e Shikhamany (1999), 
em condições tropicais, as gemas começam 
a diferenciar-se (formação da inflores-
cência) aos 45 dias após a poda, podendo 
estender-se por até 120 dias. A maturação 
dos ramos (lignificação) completa com 
5,50 a 6,0 meses após a brotação, quanto 
mais lignificado estiver os sarmentos, 
mais fácil será promover a brotação com 
reguladores de crescimento em condições 
normais de calor. 

O sucesso no cultivo da uva ‘Niágara 
Rosada’ depende muito dos cuidados 
empregados no ciclo anterior, durante a 
formação das varas, quando se define a 
fertilidade de gemas, e, posteriormente, na 
quebra de dormência. 

QUEBRA DE DORMÊNCIA DAS 
GEMAS

Como a cultivar Niágara é sensível ao 
frio, esta etapa de quebra de dormência 
assume grande importância em condições 
tropicais de altitudes mais elevadas (acima 
de 700 m), e/ou em locais onde ocorre a 

entrada de frentes frias, quando as tempe-
raturas mínimas podem baixar para valores 
inferiores a 17 oC. Há poucos produtos 
capazes de promover a brotação da videira 
em condições de clima tropical. 

Shikhamany e Manjunath (1992) ob-
servaram interações entre concentrações 
de cianamida hidrogenada e temperaturas 
atmosféricas, antes e depois da poda, na 
quebra de dormência. Em condições de 
temperaturas mínimas inferiores a 18 ºC, 
mesmo em altas concentrações (3,0%), não 
são tão efetivas quanto baixas concentra-
ções (1,0%) de cianamida hidrogenada em 
condições de temperaturas acima de 18 ºC 
para a cultivar Thompson Seedless.   

Uso da cianamida 
hidrogenada e ethephon

A cianamida hidrogenada é o principal 
produto capaz de promover a brotação da 
videira ‘Niágara’, sendo melhores os resul-
tados quando antecedidos por aplicações 
de ethephon, para promover a desfolha. 

As temperaturas mínimas quando bai-
xas, por períodos iguais ou superiores a três 
dias, produzem efeitos negativos sobre a 
brotação e o desenvolvimento inicial dos 
brotos. Quando os valores estão abaixo de 
13 ºC, a brotação é péssima; entre 13 ºC e 
17 ºC, a brotação é irregular; e quando as 
temperaturas mínimas são iguais ou supe-
riores a 18 ºC obtêm-se bons resultados. 
Aplicações de ethephon, quando as tem-
peraturas mínimas estão acima de 13 ºC,
cerca de 12 a 20 dias antes das podas, 
promovem maior porcentual de gemas 
brotadas, maior velocidade de brotação e 
maior uniformidade. Quando as tempera-
turas mínimas estão acima de 17 ºC, além 
dos efeitos benéficos citados, o ethephon 
promove diminuição da dominância api-
cal. Isso tem grande importância quando 
a planta possui baixo número de varas por 
metro quadrado, porque se obtém maior 
número de brotos viáveis por vara, fazendo 
a compensação. A aplicação de ethephon 
a 2.160 mg/L em videiras ‘Niágara Rosa-
da’ promoveu aumentos significativos de 
brotação e de produção, não tendo efeitos 

sobre o teor de sólidos solúveis (SS) e 
acidez titulável (AT) (FRACARO, 2004). 

Em períodos mais quentes, recomenda- 
se a dosagem de 2.160 mg/L aplicados cer-
ca de 12 a 15 dias antes da poda, seguido, 
posteriormente, da aplicação de cianamida 
hidrogenada a 2,45% do dia da poda. Na 
faixa de temperaturas mínimas entre 13 ºC
e 17 ºC, para alcançar bons resultados na 
brotação, é necessário aumentar a dose 
tanto de ethephon como de cianamida hi-
drogenada. Ethephon a 2.880 mg/L cerca 
de 15 a 20 dias antes da poda, seguido 
da aplicação de cianamida hidrogenada 
a 3,43% no dia da poda. Em épocas com 
temperaturas mínimas acima de 18 ºC, por 
período igual ou superior a 30 dias, o uso 
de ethephon poderá ser dispensado, porém, 
neste caso, ocorre a dominância apical e 
o número de varas por metro quadrado 
precisa ser aumentado. 

Em termos práticos, as podas devem 
ser evitadas nos períodos quando as tem-
peraturas mínimas são inferiores a 13 ºC, 
e nos dias que antecedem ou durante a 
passagem de uma frente fria. O resultado 
ideal esperado da aplicação de ethephon é 
obter 100% de desfolha após a senescên-
cia total das folhas. Inicialmente ocorre o 
amarelecimento geral (Fig. 1), seguido da 
queda total. Para que esses efeitos ocorram, 
as plantas devem estar bem enfolhadas e os 
ramos bem lignificados na data da aplica-
ção. Verificam-se melhores resultados na 
desfolha, quando a aplicação é realizada 
em alto volume, em dias ensolarados e 
com solo não encharcado. O momento de 
realizar a poda no período mais quente, 
após a aplicação de ethephon, é quando 
as gemas encontram-se inchadas. Já no 
período com temperaturas mais amenas 
(outono/inverno), a poda é feita quando 
iniciarem as brotações espontâneas nas 
extremidades das varas.     

Nas uvas finas do grupo ‘Itália’, o 
ethephon mostrou ser também eficaz para 
ajudar na quebra de dormência das gemas 
e aumentar a produtividade da videira 
‘Rubi’ (FRACARO, 2000) e da uva ‘Itália’ 
(ALBUQUERQUE; DANTAS, 2002ab). 
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MELHORIA DA QUALIDADE 
DA UVA ‘NIÁGARA ROSADA’

A qualidade da uva ‘Niágara Rosada’, 
obtida das primeiras produções em regiões 
tropicais, era bem inferior à alcançada em 
Campinas, SP, região tradicional no cultivo 
dessa variedade. Nas duas últimas décadas 
houve mudanças no sistema de produção, 
o que possibilitou obter elevada produtivi-
dade e qualidade equivalente à da região de 
Campinas. A primeira produção que obteve 
sucesso foi efetuada pelo engenheiro agrô-
nomo José Aparecido Lopes, no município 
de Urânia, SP, que adotou o sistema latada, 
o porta-enxerto IAC 766 ‘Campinas’ (mais 
vigoroso do que o porta-enxerto Traviú 
inicialmente usado), o sistema de irrigação 
por aspersão sob copa e uma quantidade 
elevada de estercos de bovinos. Posterior-
mente, outros ajustes foram incluídos, como 
poda verde; padronização na formação das 
plantas; uso de reguladores para melhorar 
a quebra de dormência e para aumentar o 
tamanho de bagas; uso de adubos foliares 
para melhorar a fixação de frutos e a quali-
dade pós-colheita (principalmente produtos 
à base de cálcio). Atualmente é possível 
obter produtividades de 25 a 30 t/ha/ano nos 

sistemas latada e Y. Já no sistema espaldeira, 
com uma cruzeta, é possível obter produtivi-
dades de 18 a 23 t/ha, com dois ciclos/ano, 
porém uma única safra. Nos três sistemas 
obtêm-se cachos de bom padrão.   

Poda verde

Consiste em um conjunto de práticas 
necessárias realizadas durante a fase vege-
tativa das plantas. As práticas são: desbrota 
(retirada do excesso de brotos ou brotos 
mal posicionados, com cerca de 20 a 25 cm 
de comprimento; desponta apical (brotos 
com cachos próximos ao florescimento); 
desponta  de ramos (realizada em ramos 
sem cachos, quando estes estão com cerca 
de 1,40 m de comprimento); retirada de 
brotos secundários ou feminelas (brotos 
laterais maiores que 10 cm), desbaste de 
cachos ralos e malformados, entre as fases 
de chumbinho e de ervilha; desfolha basal, 
realizada na fase de ervilha, quando se faz 
o abaixamento de cachos (soltura dos ara-
mes, pecíolos, gavinhas, etc.). Por meio da 
poda verde é possível obter boas varas no 
ciclo de formação com boa diferenciação 
de gemas, além disso, obtêm-se efeitos 
benéficos com a aeração da copa.

Uso de reguladores de 
crescimento para aumento 
no tamanho das uvas

O tamanho da uva ‘Niágara’ em condi-
ções tropicais, nos ciclos de poda longa, em 
geral é menor do que o tamanho alcançado 
em regiões de clima subtropical e tempera-
do. O ácido giberélico (AG3), normalmente 
usado para aumento do diâmetro de uvas 
finas, com ou sem sementes, não apresenta 
resultados na cultivar Niágara Rosada, 
quando aplicado isolado, conforme relata 
Pereira (1972, 1979). 

Pesquisas desenvolvidas por Botelho et 
al. (2003) mostraram ser possível o aumen-
to no tamanho e no peso de bagos, por meio 
das aplicações associadas de AG3 mais 
thidiazuran (TDZ). O melhor resultado foi 
a aplicação associada de AG3 a 100 mg/L
com TDZ a 10 mg/L, aos 14 dias após o 
pleno florescimento. A aplicação de AG3, 
isoladamente (100 mg/L), não aumentou 
o tamanho de bagos e diminuiu o número 
destes por cacho. Botelho, Pires e Terra 
(2004) concluíram que a aplicação de TDZ 
a 5 mg/L, aplicado duas vezes, aumentou 
o peso de cachos em 33,7% e de bagos em 
22,4%, sem que ocorressem mudanças no 
teor de sólidos solúveis (SS) (ºBrix), na 
acidez titulável (AT), no pH e no ratio 
(SS/AT). 

Em áreas comerciais, aplicações de 
AG3 a 30 mg/L mais TDZ, a 7 mg/L, têm 
proporcionado diâmetros médios de 18 a 
20 mm. Este tratamento, além de promo-
ver o aumento no tamanho dos bagos e 
na espessura da casca, melhora também a 
aderência dos bagos, com reflexos positi-
vos no tempo de vida de prateleira. Para 
conseguir cachos de excelente padrão, 
são necessários alguns pré-requisitos: boa 
quebra de dormência das gemas; bom 
desenvolvimento dos brotos; alongamento 
da inflorescência; desponte apical na vés-
pera do florescimento; nutrição adequada, 
principalmente com nitrogênio, zinco e 
boro; desfolha basal; aplicação de TDZ; 
realização da poda verde, principalmente 
o desnetamento e a desponta de ramos. No 
final do manejo dos ramos são necessárias 

Figura 1 - Folhas em processo de senescência aos 10 dias após a aplicação de ethephon
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12 a 15 folhas sadias para possibilitar 
boa maturação de dois cachos por ramo. 
Brotos com cachos despontados curtos 
ficam sujeitos à requeima das folhas com 
prejuízos na maturação das uvas. Para 
melhorar a resposta ao uso de reguladores, 
há necessidade de promover alongamento 
dos cachos. 

Tecchio et al. (2006) avaliaram o efeito 
do bioestimulante Stimulate®, nas carac-
terísticas morfológicas e físico-químicas 
de cachos dessa cultivar, aplicando-se as 
doses 0, 5, 10, 15 e 20 mg/L, aos 25 dias 
após o pleno florescimento. O produto 
Stimulate® contém 0,09 g/L de cinetina 
(citocinina), 0,05 g/L de AG3 (giberelina) 
e 0,05 g/L de ácido indolbutírico (auxina). 
O bioestimulante promoveu aumento li-
near no comprimento do cacho, aumento 
quadrático no diâmetro do pedicelo e um 
decréscimo linear no teor de SS.   

As uvas ‘Niágara Rosada’ devem ser 
colhidas quando o teor de açúcares alcan-
çar de 16 a 17 ºBrix. Quanto maior este 
teor, menor a durabilidade pós-colheita, já 
quando destinada a processamento, quanto 
maior o teor de SS, melhor.

Desponte de ramos 

No ciclo de produção, o desponte de 
ramos é realizado retirando-se o ápice dos 
brotos, quando estes apresentam sete a 
oito folhas abertas. Após a fecundação e 
fixação dos frutos, é necessário imprimir 
vigor à nova brotação surgida no local de 
desponte, com o objetivo de aumentar o 
total de folhas para 15, quantidade suficiente 
para garantir a maturação de dois cachos. 
Vinhedos com elevada produtividade e 
insuficiência de área foliar ficam sujeitos à 
ocorrência de requeima das folhas (Fig. 2), 
uvas com baixo teor de açúcares e elevada 
acidez, tornando-as inadequadas para o 
mercado de mesa.  Para conseguir o vigor 
necessário, aplica-se nitrogênio desde o 
início da brotação, principalmente na forma 
de nitrato. O vigor também é alcançado por 
meio de adubos orgânicos aplicados cerca 
de 30 a 45 dias antes da poda. A desponta 
apical promove melhor fecundação e fi-

xação de frutos, aumentando o número de 
sementes por bago, com reflexos positivos 
no diâmetro das uvas e na compactação dos 
cachos. Esta prática, associada a uma boa 
formação de varas no ciclo anterior, de poda 
curta, permite obter cachos com peso médio 
acima de 250 g. 

Em condições normais de maturação, 
sanidade e ausência de resíduos, os preços 
da uva ‘Niágara Rosada’ são definidos 
com base no tamanho e na compacidade 
dos cachos. Cachos grandes e compactos 
podem valer até 200% acima do preço dos 
cachos ralos.

Abaixamento de cachos e 
desfolha basal

O abaixamento de cachos é uma prática 
necessária para diminuir as perdas durante 
a colheita. Deve ser realizado quando as 
uvas estiverem do tamanho de ervilhas, 
quando então os cachos são liberados de 
arames, ramos, gavinhas ou de pecíolos. 
No momento em que se realiza a liberação 
dos cachos é necessário retirar as folhas 
basais até a altura destes, objetivando não 
obstruir o alcance das aplicações de fungi-
cidas e de reguladores de crescimento. As 

folhas, quando não retiradas, prejudicam a 
aparência dos cachos, por causa da ação do 
vento que provoca contato entre as folhas 
e os cachos retirando a pruína. A ausência 
de pruína desvaloriza as uvas causando 
má aparência.

Nutrição adequada 

O vigor dos brotos tem ação direta so-
bre a expansão da área foliar, que, por sua 
vez, tem efeitos diretos sobre a produção 
de reservas energéticas na planta. O nitro-
gênio, boro e o zinco são elementos cujos 
efeitos nas plantas, de modo geral, estão 
relacionados com o crescimento de brotos 
e com a fertilização. Aplicações de nitro-
gênio, principalmente na forma de nitrato, 
constitui uma ferramenta importante para 
induzir o vigor necessário aos brotos e deve 
ser parcelado desde o início da brotação 
até a fase de ervilha. O boro, além de ter 
papel importante no crescimento apical, é 
também fundamental na formação do tubo 
polínico, uma das etapas do processo de 
fecundação. Portanto, tem relação direta 
com a formação das sementes e com o 
tamanho das uvas. Quanto maior o número 
de sementes, maior o tamanho do bago. 
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Figura 2 - Vegetação com requeima das folhas, desequilíbrio entre área foliar e produção

IA 289.indb   34 08/06/2016   14:30:22



I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 3 6 ,  n . 2 8 9 ,  p . 3 0 - 4 0 ,  2 0 1 5

35Uva de mesa

Kuniyuki et al. (1985), ao pesquisarem 
a presença de clorose foliar e anomalias 
em cachos de uva ‘Niágara’, denominadas 
chocolate das bagas por produtores nos 
municípios de Indaiatuba e de Jundiaí, SP, 
verificaram tratar-se de deficiência de boro. 
Esses autores concluíram que aplicações 
de ácido bórico, nas doses de 5, 10 e 20 g 
por planta, logo após a poda de inverno, ou 
pulverização de ácido bórico nas concen-
trações de 0,3% e 0,6% sobre a folhagem, 
durante o início do florescimento e a fase 
de chumbinho permitiram controlar a 
anomalia. Assim, todo esforço deve ser 
direcionado para obter boa fecundação, 
consequentemente cachos cheios, bem 
compactos, grandes, o que lhes confere 
melhor padrão e, como resultado final, 
maior preço de mercado. Mais informações 
sobre a nutrição e adubações da videira 
‘Niágara Rosada’ podem ser obtidas em 
Tecchio, Terra e Maia (2012).

MANEJO DE DOENÇAS NA 
VIDEIRA ‘NIÁGARA’ EM 
CONDIÇÕES TROPICAIS

Em condições de clima tropical úmido, 
a cultivar BRS Niágara Rosada tem-se 
mostrado suscetível ao míldio, ferrugem, 
podridão-da-uva-madura e  requeima das 
folhas. Medidas adequadas de controle 
dessas doenças devem ser adotadas, vi-
sando reduzir os danos provocados. Esse 
controle não deve ser realizado apenas com 
a aplicação de fungicidas, tendo em vista 
que a eficácia torna-se menor, quando há no 
vinhedo fontes de inóculo dos patógenos 
nos restos culturais, nas gemas e/ou na 
casca seca das plantas, multiplicando-se 
a cada safra. Dessa forma, medidas de 
sanitização devem ser empregadas para 
melhorar a eficácia dos produtos aplicados. 
Além disso, os produtos utilizados devem 
ser colocados corretamente no alvo, por 
meio de um pulverizador previamente 
regulado e com manutenções periódicas. 

A ocorrência de doenças, tais como 
antracnose e mancha das folhas, muito 
comum em condições de clima tempe-
rado, não chega a causar problemas nas 

regiões tropicais, exceto em locais de 
altitudes elevadas, normalmente acima 
de 1.000 m, onde o clima é mais ameno. 
O oídio também não tem sido problema 
nas condições de clima tropical para essa 
cultivar. A requeima das folhas, cujo agente 
etiológico não está definido, normalmente 
está relacionado com um desequilíbrio na 
planta, que pode estar associado a uma 
baixa relação área foliar/produção, defici-
ência hídrica ou fitotoxidez causadas por 
produtos químicos. Em um vinhedo com 
forte ocorrência de requeima das folhas, 
as perdas podem chegar a 100%, cujos 
sintomas são baixos teores de açúcares 
e acidez elevada, além de a cor das uvas 
ficar pálida. Dessa maneira, essas uvas 
tornam-se inadequadas, tanto para mesa, 
como para processamento.

Míldio

O míldio, causado pelo cromista 
Plasmopara viticola, é a doença mais 
importante da videira, no Brasil. Causa sé-
rios prejuízos à viticultura, em regiões com 
alta precipitação, principalmente no final 
da primavera e do verão. Os maiores danos 
diretos estão relacionados com a destruição 

parcial ou total dos frutos, podendo refletir 
também no vigor e na produção da safra 
seguinte, por causa da desfolha ocasionada 
(SÔNEGO; GARRIDO; GRIGOLETTI 
JÚNIOR, 2005). 

O míldio afeta todas as partes verdes 
e em desenvolvimento da videira. Nas 
folhas, o primeiro sintoma caracteriza-se 
pelo aparecimento da mancha de óleo na 
face superior, de coloração verde-clara 
(Fig. 3). Na face inferior correspondente, 
aparece uma eflorescência esbranquiçada, 
que são os esporangióforos com esporân-
gios do patógeno. As folhas infectadas de-
senvolvem necroses, que contribuem para 
a sua queda. Quando acontece a infecção 
da inflorescência e das bagas pequenas, 
ocorre o escurecimento e a seca dessas es-
truturas. Já nas bagas mais desenvolvidas, 
o patógeno penetra pelo pedicelo e, em se-
guida, coloniza os tecidos internos. Bagas 
infectadas nessa fase apresentam coloração 
pardo-escura e são facilmente destacadas 
no cacho (GARRIDO; GAVA, 2014).

Nas regiões de clima subtropical ou 
temperado, o patógeno sobrevive durante 
o inverno na forma de oósporos e micélio 
nas folhas caídas no chão e nos tecidos da 

Figura 3 - Sintoma de míldio nas folhas, denominado mancha de óleo
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planta. Já nos vinhedos de áreas tropicais, 
a sobrevivência ocorre nas partes vegeta-
tivas (brotações e folhas), de uma safra a 
outra ou de uma época de poda a outra. 
Tanto os esporângios quanto os zoósporos 
são produzidos sob alta umidade relativa 
(UR) e temperatura acima de 11 ºC. A 
partir das infecções primárias, diversos 
ciclos da doença serão produzidos. Todos 
os fatores que contribuem para o aumento 
da umidade favorecem o desenvolvimento 
da doença. Portanto, a chuva é o principal 
fator na promoção das epidemias, enquanto 
a temperatura exerce um papel moderador, 
acelerando ou retardando o desenvolvimen-
to do patógeno. A temperatura ótima para o 
desenvolvimento do patógeno situa-se entre 
20 oC e 25 oC e a umidade ótima acima de 
95%. É necessário que ocorra condensação 
de água sobre os tecidos da planta, por um 
período mínimo de duas horas, para haver 
novas infecções (SÔNEGO; GARRIDO; 
GRIGOLETTI JÚNIOR, 2005). 

Algumas medidas preventivas, para o 
manejo adequado dessa doença, consistem 
em evitar a instalação do vinhedo em bai-
xadas onde predominam maior umidade do 
solo e cerração; efetuar drenagem do solo 
e adubação equilibrada, evitando excesso 
de nitrogênio; fazer a poda verde para me-
lhorar a insolação e o arejamento interno 
da copa e podar as pontas das brotações 
contaminadas para reduzir o inóculo. 

Além dessas medidas, recomenda-se 
a utilização de fungicidas para o controle 
do míldio. O sucesso do controle químico 
depende da escolha e da dose do produto, 
do momento da aplicação e da tecnologia 
de aplicação empregada. Dentre os prin-
cípios ativos registrados recomendam-se 
metalaxil + mancozeb, fosetil Al, cimoxa-
nil + mancozeb, piraclostrobin + metiran, 
azoxistrobin, captan, hidróxido de cobre, 
oxicloreto de cobre ou calda bordalesa. 
Dentre os produtos alternativos, destaca- 
se o fosfito de potássio com excelente 
controle dessa doença (SÔNEGO; GAR-
RIDO; GRIGOLETTI JÚNIOR, 2005; 
NAVES; GARRIDO; FAJARDO, 2012; 
GARRIDO; BOTTON, 2015). Outros 

produtos lançados recentemente com bom 
desempenho são o CopperCrop + SoilSet. 
As aplicações devem ser efetuadas com 
intervalos de sete a dez dias, dependendo 
das condições climáticas.

Ferrugem

A ferrugem da videira, causada por 
Phakopsora euvitis, foi constatada pela 
primeira vez em 2001, no estado do Paraná, 
na cultivar Itália. A partir daí, alastrou-se 
para vários vinhedos do Brasil. 

Os sinais da doença são observados na 
face inferior da folha na forma de estrutu-
ras de coloração amarelada do fungo, que 
são as pústulas formadas por massas de 
urediniósporos. Na face superior da folha, 
oposto às pústulas, desenvolvem-se lesões 
castanho-avermelhadas, de formato e tama-
nho variáveis. As pústulas são observadas, 
principalmente, em folhas maduras, poden-
do cobrir grande extensão do limbo foliar. 
Ataques severos do fungo causam senescên-
cia e queda prematura de folhas. A desfolha 
precoce das plantas, antes da maturação da 
uva, prejudica o amadurecimento dos fru-
tos, afeta sua qualidade e causa perdas na 
produção, bem como redução do acúmulo 
de reservas, o que compromete o vigor das 
plantas para o ciclo seguinte. Quando a 
doença ocorre no ciclo de formação pode 
provocar, também, a queda prematura das 
folhas e inviabilizar as aplicações de ethe-
phon, para ajudar na quebra de dormência e 
diminuir a dominância apical, uma vez que 
sua absorção será prejudicada. 

Os urediniósporos (sementes) do fungo 
constituem uma rápida e eficiente maneira 
de disseminar a doença, pois são facilmen-
te carregados pelo vento. Outra forma de 
disseminação do patógeno é o material 
vegetativo contaminado.

Em regiões de clima mais frio, a ferru-
gem tem sido observada no final do ciclo 
da cultura, enquanto que em regiões sub-
tropicais e tropicais a doença é mais severa, 
podendo ocorrer em todo o ciclo da videira. 
Nas condições do Brasil, em regiões onde 
se produz mais de uma safra de uva por 
ano, a sobrevivência do fungo é favorecida 

pela presença de folhas verdes durante todo 
o ano. Alta umidade durante a noite ou pe-
ríodos prolongados de molhamento foliar 
são necessários para o desenvolvimento 
das epidemias. O surgimento da ferrugem 
pode ocorrer cerca de 40 dias após a poda. 

O controle químico deve ser realizado 
em vinhedos com histórico da doença por 
meio da pulverização com tebuconazole, 
cyproconazole, metconazole ou azoxystro-
bina, a partir dos primeiros sintomas, com 
intervalo de aplicações de 12 a 15 dias. A 
desfolha precoce é altamente prejudicial 
tanto no ciclo de formação como no ciclo 
de produção, portanto deve ser evitada. 

Podridão-da-uva-madura

A podridão-da-uva-madura é uma      
doença causada por Glomerella cingulata 
que provoca perdas tanto na qualidade 
como na quantidade da uva produzida em 
regiões com verão quente e chuvoso. Tam-
bém tem sido relatada a ocorrência desse 
fungo em diversas espécies de fruteiras 
temperadas e tropicais, causando princi-
palmente podridão dos frutos. 

As infecções iniciam-se após a floração 
e permanecem latentes até a maturação 
da uva. Os sintomas mais evidentes são 
observados nos cachos na fase de matura-
ção ou em uvas colhidas. Sobre as bagas 
atacadas surgem manchas circulares, mar-
rom-avermelhadas, que, posteriormente, 
atingem todo o fruto, escurecendo-o. Em 
condições favoráveis aparecem estruturas 
reprodutivas do fungo (acérvulos) na forma 
de pontuações cinza-escuras, concêntricas, 
das quais exsuda uma massa rósea, que são 
as sementes (conídios) do fungo. Com o 
desenvolvimento, ocorre o murchamento 
do cacho e a mumificação de parte ou de 
todas as bagas (Fig. 4).

As condições ideais para a ocorrência 
e o desenvolvimento da doença são tempe-
raturas entre 25 °C e 30 ºC e alta umidade 
proveniente de chuva, orvalho, irrigação 
ou cerração. Estiagem ou ausência de 
molhamento do cacho na fase de maturação 
da uva restringe a ocorrência da doença 
nos vinhedos.
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O fungo sobrevive em frutos mumi-
ficados e pedicelos e, na primavera, com 
elevada umidade produz abundante frutifi-
cação, que é a fonte primária de inóculo. O 
excesso de nitrogênio e os ferimentos nas 
bagas favorecem a infecção e o desenvolvi-
mento da doença. A infecção pode ocorrer 
em todos os estádios de desenvolvimento 
do fruto. No final da floração ou em bagas 
jovens, o fungo penetra na cutícula e per-
manece latente até o início da maturação da 
uva, quando então os sintomas tornam-se 
visíveis.

Para o controle dessa doença, recomen-
da-se reduzir as fontes de inóculo do pató-
geno no vinhedo, por meio da remoção e 
queima de cachos mumificados e das partes 
podadas no inverno, que permanecem da 
safra anterior. Esta medida é extremamente 
importante para diminuir a pressão da 
doença no vinhedo. Deve-se, ainda, evitar 
o excesso de adubação nitrogenada, para 

que não haja crescimento excessivo dos 
ramos; realizar poda verde, para favore-
cer o arejamento da planta e dos cachos 
e permitir melhor deposição dos produtos 
aplicados; controlar insetos-praga que 
possam ocasionar ferimentos nas bagas. 
A utilização de calda sulfocálcica durante 
o inverno é outra medida para reduzir as 
estruturas de sobrevivência do fungo sobre 
a casca e as gemas da planta. O controle 
químico deve ser preventivo, iniciando na 
floração e reaplicando duas a três vezes 
até a maturação, com máxima atenção 
ao período de carência. Os princípios 
ativos dos fungicidas recomendados são: 
piraclostrobin + metiran, tebuconazole ou 
tetraconazole. 

Antracnose

A antracnose é uma doença fúngica cau-
sada por Elsinoe ampelina ou Glomerella
cingulata, que ocasiona sérios danos não 
só na produção do ano, como também nas 
produções futuras. Em condições muito 
favoráveis ao desenvolvimento do fungo, 
os danos são bastante severos, levando a 
perdas significativas, tanto na produção 
quanto na qualidade da uva produzida. 

O fungo pode infectar todas as partes 
verdes da planta, sendo mais prejudicial 
aos tecidos jovens e tenros. Nas folhas, 
aparecem pequenas manchas castanho- 
escuras no limbo, pecíolo e nervuras, que 
causam a deformação da folha, quando 
afetada na fase de crescimento. As áreas 
afetadas tornam-se necrosadas, podendo 
ocorrer a perfuração do tecido do limbo 
foliar. No pecíolo e nos ramos herbáceos 
aparecem cancros profundos de contorno 
irregular e bem definido; nas pontas dos 
brotos surgem lesões que coalescem, 
dando a impressão de queimaduras. Nas 
inflorescências ocorrem seca e, posterior-
mente, queda dos botões florais. Após o 
desenvolvimento dos cachos, o ataque 
pode ocorrer no pedúnculo e nas bagas, 
onde aparecem lesões arredondadas, 
necróticas, deprimidas, de coloração 
castanho-escura e circundadas por um 
halo pardo-avermelhado.

O fungo desenvolve-se em uma am-
pla faixa de temperatura, sendo que a 
ótima para o desenvolvimento da doença 
está entre 24 ºC e 26 ºC. Nas regiões 
de primaveras úmidas, com chuvas 
abundantes e associadas a ventos frios, a 
doença é mais agressiva. Na Região Su-
deste do Brasil de altitudes elevadas, estas 
condições podem ocorrer. 

Entre as medidas de controle reco-
mendam-se: evitar o plantio em baixadas 
úmidas e terrenos expostos a ventos frios, 
preferindo exposições que proporcionem 
boa insolação e arejamento; utilizar ma-
terial vegetativo sadio e de boa qualidade; 
eliminar o maior número possível de 
ramos com cancros, por ocasião da poda, 
retirando-os do vinhedo e queimando-os; 
instalar quebra-vento nas áreas sujeitas a 
ventos fortes; fazer tratamento de inverno 
com calda sulfocálcica (4 ºBé); iniciar 
o tratamento com fungicidas a partir do 
estádio 5 (ponta verde), e repetir a cada 
sete a dez dias até o estádio 35 (início da 
maturação). Os fungicidas recomendados 
são o dithianona, imibeconazole ou dife-
conazole.

MANEJO DE PRAGAS 

As pragas mais frequentes em con-
dições tropicais são as cochonilhas-do- 
tronco, as traças-dos-cachos, o bicudo-da- 
videira e o ácaro-rajado. 

As traças-dos-cachos podem causar 
prejuízos próximos de 100%. Alimen-
tam-se das cascas verdes da ráquis que 
provocam o murchamento e a seca das 
bagas, além de produzir teias no interior 
dos cachos, onde ficam depositados os 
excrementos (Fig. 5). Botton et al. (2013) 
relatam a biologia, o monitoramento e o 
controle da traça-dos-cachos. Segundo 
esses autores, os produtos registrados 
para o controle dessa praga são: in-
doxacarbe (20 mL/100 L) e Bacillus 
thuringiensis (200 mL/100 L). O perío-
do de carência do indoxacarbe é de 21 
dias, portanto, as aplicações devem ser 
suspensas do início ao final do período 
de maturação. Já Bacillus thuringiensis 

Figura 4 - Cacho danificado pela ocor-
rência de podridão-da-uva- 
madura
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não possui período de carência e sua 
eficácia é maior nos primeiros ínstares 
da fase juvenil. Ainda, segundo esses 
autores, o controle não tem eficácia após 
o fechamento dos cachos.  

Botton et al. (2014) citam outra espécie 
que ataca a videira, a traça-europeia- 
dos-cachos Lobesia botrana (Denis & 
Schiffermüller) (Lepidoptera: Tortricidae), 
uma praga quarentenária ausente no Brasil, 
conforme Instrução Normativa no 41, de 1 
de julho de 2008 (BRASIL, 2008). 

As principais espécies de cochonilhas- 
do-tronco encontradas na cultura da videi-
ra são a Hemiberlesia lataniae Signoret, 
1869 e Duplaspidiotus fossor Newstead, 
1914 (Hemiptera: Diaspididae). Estas 
cochonilhas são semelhantes quanto ao 
tamanho e à forma da carapaça, dificul-
tando a identificação no campo. O ataque 
ocorre de forma agregada nas partes mais 
velhas da planta (troncos e braços), abai-
xo do ritidoma (casca). Para o controle 

recomenda-se, primeiramente, eliminar 
o ritidoma com equipamento denomi-
nado limpa-caules, que ejetam água sob 
pressão. Outra possibilidade é por meio 
de aplicações de calda sulfocálcica a 4 
ºBé durante o inverno, a qual promove a 
soltura do ritidoma em, aproximadamente, 
30 a 45 dias, facilitando dessa maneira o 
contato do inseticida com as cochonilhas 
(BOTTON et al., 2012). Para o controle 
químico, utiliza-se um inseticida registra-
do para essa praga, mais óleo mineral a 
1%. A ocorrência de ácaros-rajados e de 
bicudo-da-videira é esporádica, porém, 
dependendo dos níveis de infestações, me-
didas de controle devem ser adotadas. A 
ocorrência de tripes também é esporádica 
e tem havido poucos relatos de infestações 
que causam danos econômicos. 

MANEJO DA IRRIGAÇÃO  

Algumas regiões tropicais produtoras de 
‘Niágara Rosada’, como o Noroeste Paulista 
e o Norte de Minas Gerais, apresentam um 
período seco bem definido durante o ciclo de 
produção, havendo, assim, a necessidade do 
uso da irrigação. Nessas regiões, os meses 
de setembro a novembro são, normalmente, 
os que apresentam a maior demanda hídrica 
atmosférica, por causa da alta incidência de 
radiação solar e ventos e aos valores mais 
baixos da UR do ar. 

Essa demanda hídrica, também deno-
minada evapotranspiração de referência 
(ETo), pode ser fornecida pelos serviços 
meteorológicos locais ou estimada no 
local, empregando-se estações automáti-
cas ou equipamentos mais simples, como 
termômetros de máxima e mínima, por 
exemplo (CONCEIÇÃO, 2013). Na região 
Noroeste de São Paulo, os valores médios 
mensais de ETo variam entre 3,1 mm/dia, 
em junho, a 4,6 mm/dia, em setembro 
(CONCEIÇÃO; TONIETTO, 2012).

Além das condições meteorológicas, 
a necessidade hídrica ou evapotranspi-
ração do cultivo (ETc) está relacionada 
com o desenvolvimento fenológico das 
plantas. Nas videiras, os menores valores 
de ETc são registrados, normalmente, 

no período que vai da poda ao início 
do florescimento, em decorrência dos 
menores índices de área foliar. Já com 
o desenvolvimento dos ramos, a área 
foliar aumenta, elevando o consumo de 
água e reduzindo a demanda hídrica da 
vegetação de cobertura ou da evaporação 
da água do solo, por causa do sombrea-
mento provocado pela copa (CONCEI-
ÇÃO et al., 2012). 

No Noroeste Paulista, foram obser-
vados valores de ETc  para a ‘Niágara 
Rosada’, sobre porta-enxerto IAC-572, 
variando de, aproximadamente, 1,0 a 4,5 
mm/dia, conforme o desenvolvimento fe-
nológico e a época do ano (CONCEIÇÃO 
et al., 2012). Esses dados foram obtidos 
em plantas conduzidas no sistema latada, 
irrigadas por microaspersão e cobertas com 
tela plástica com 18% de sombreamento, 
para a proteção contra o ataque de pássaros 
e morcegos. 

A ETc diária pode, por sua vez, ser 
estimada multiplicando-se os valores de 
ETo  pelos coeficientes de cultivo (Kc). 
Para o Noroeste Paulista, Conceição (2013) 
recomenda os seguintes valores de Kc, para 
a cultivar Niágara Rosada, conduzida em 
latada e coberta com tela plástica: 0,45, da 
poda ao período de florescimento; 0,75, 
durante o desenvolvimento dos frutos; 
0,60, durante o período de maturação dos 
frutos; 0,45, no período após a colheita até 
a poda de formação. 

Os valores de Kc, no entanto, podem 
sofrer a influência de outros fatores. A 
presença de vegetação de cobertura do 
solo em crescimento ativo pode elevar o 
Kc na fase inicial da cultura, quando as 
plantas ainda apresentam poucas folhas 
(CONCEIÇÃO et al., 2012). Por outro 
lado, o uso de sistemas de condução verti-
cal, como a espaldeira, tende a apresentar 
menores valores de Kc, em comparação 
com a latada, porque reduz a área foliar 
exposta ao sol (WILLIAMS; AYARS, 
2005). A ausência de tela plástica, por sua 
vez, também eleva os valores de Kc, por 
permitir maior incidência de radiação so-
lar sobre o dossel (GONÇALVES, 2007). 

Figura 5 - Cacho danificado pelo ataque 
da traça-dos-cachos
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Em relação ao manejo da água, a 
disponibilidade hídrica no solo para a 
‘Niágara Rosada’, como em outras culti-
vares para mesa, deve ser mantida elevada, 
objetivando-se altas produtividades. No 
entanto, aplicações em excesso podem 
provocar perdas de água e nutrientes por 
drenagem profunda, além da redução no 
teor de açúcar nos frutos (SILVA; LIMA; 
CHALFUN, 2009). Por outro lado, a 
ocorrência de deficiência hídrica, espe-
cialmente nos períodos de florescimento e 
enchimento de bagas, pode afetar a produ-
tividade final das plantas. Já no período de 
maturação, a lâmina aplicada pode, muitas 
vezes, ser reduzida, sem que haja prejuízo 
para a produção ou a qualidade dos frutos 
(CONCEIÇÃO, 2013; CONCEIÇÃO et 
al., 2014).
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Resumo - A uva rústica ‘Niágara Rosada’ tradicionalmente conta com ótima aceitação 
por parte dos consumidores da Região Sudeste do Brasil. Ao mesmo tempo a produ-
ção sempre foi marcada por forte sazonalidade, com concentração da safra nos meses 
de dezembro e janeiro. Minas Gerais, por meio das áreas irrigadas do Norte do Esta-
do, vislumbra a possibilidade de se tornar grande fornecedora para o mercado paulis-
ta, principalmente na entressafra das regiões mais tradicionais, localizadas ao longo 
das Rodovias Anhanguera e Bandeirantes, em Campinas. Ao analisar os dados man-
tidos pela Seção de Economia e Desenvolvimento (Sedes), da Companhia de Entre-
postos e Armazéns Gerais de São Paulo (Ceagesp), importantes informações e conclu-
sões podem ser fornecidas aos viticultores mineiros quanto às estratégias de mercado.

Palavras-chave: Vitis sp. Videira. Uva de mesa. Comercialização. Preço.
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Mercado e aspectos econômicos da uva ‘Niágara’

INTRODUÇÃO  

O estado de Minas Gerais, principal-
mente as áreas irrigadas do Norte mineiro, 
vem-se despontando há alguns anos e com 
tendência a grande crescimento, como for-
necedor de uvas rústicas para o mercado 
paulista, principalmente na entressafra das 
regiões mais tradicionais, localizadas ao 
longo das Rodovias Anhanguera e Bandei-
rantes, em Campinas, estado de São Paulo, 
onde se originaram estas uvas no Brasil.

 Os bancos de dados mantidos pela 
Seção de Economia e Desenvolvimento 
(Sedes), da Companhia de Entrepostos e 
Armazéns Gerais de São Paulo (Ceagesp), 
podem fornecer importantes informações 
quanto às estratégias de mercado para os 
viticultores mineiros.

PRODUÇÃO

Segundo a Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agricultura 
(FAO, 2015), em 2013 o mundo produ-
ziu 77,18 milhões de toneladas de uvas, 
colhidas em 7,15 milhões de hectares. 
O Brasil ficou na 13a colocação, com 
produção de 1,44 milhão de toneladas 

(1,9% da produção mundial) colhidas 
em 79,48 mil hectares (Quadro 1). Em 
2014, a produção de uva do Brasil foi de
1,44 milhão de toneladas, segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE, 2015), plantadas em 79,17 mil

hectares. Para 2015, a projeção é de 
1,51 milhão de toneladas produzidas em 
79,01 mil hectares, indicando provável 
aumento do rendimento. 

A maior produção brasileira de uva 
se dá no Rio Grande do Sul, seguida por 

QUADRO 1 - Produção mundial de uva, nos maiores países produtores - 2013

País
Produção

(mil t)
Produção mundial 

(%)
Área colhida

(mil ha)

China 11.650,02 15,1 733,00

Itália 8.010,36 10,4 702,10

EUA 7.745,00 10,0 394,85

Espanha 7.480,00 9,7 944,20

França 5.518,37 7,1 760,62

Turquia 4.011,41 5,2 468,79

Chile 3.297,98 4,3 219,65

Argentina 2.881,35 3,7 233,72

Índia 2.483,00 3,2 118,00

Iran 2.046,42 2,7 207,54

África do Sul 1.850,00 2,4 125,00

Austrália 1.762,57 2,3 146,46

Brasil 1.439,54 1,9 79,48

Egito 1.389,13 1,8 64,25

Mundo 77.181,12 100 7.155,19
FONTE: FAO (2015).
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Pernambuco, São Paulo, Paraná e Bahia. 
Os cinco Estados maiores produtores 
concentram 94% da produção nacional 
(Quadro 2). Embora o IBGE não faça 
levantamentos separados das áreas desti-
nadas à indústria e ao consumo in natura, 
sabe-se que a maioria da produção gaúcha 
é direcionada ao processamento. Ao con-
trário das outras unidades da Federação, 
que, embora também produzam para fins 
industriais, destinam a maior parte da pro-
dução ao mercado de frutas frescas.

Tanto a FAO como o IBGE não segre-
gam as uvas destinadas à industrialização e 
ao consumo fresco, tampouco discriminam 
as uvas finas e as rústicas.

As principais uvas com valor comer-
cial, dividem-se tanto comercial quanto 
botanicamente em dois grandes grupos: 
finas ou europeias (Vitis vinifera) e rústi-
cas ou americanas (Vitis labrusca e seus 
cruzamentos) (ALMEIDA, 2003). 

Até o advento dos modernos fungi-
cidas, era muito difícil o cultivo de uvas 
europeias no Brasil. As duas principais 
regiões pioneiras no cultivo de videiras em 
larga escala no País foram a Serra Gaúcha e 
a região de Jundiaí, em Campinas. Ambas, 
de forte colonização italiana, basearam seu 
cultivo nas videiras americanas, já que o 
clima praticamente inviabilizava a pro-

4Dados coletados no Sistema de Informação e Estatística de Mercado (Siem) da Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo 
(Ceagesp).

QUADRO 2 - Produção brasileira de uva por Estado - 2014

Estado
Produção 

(mil t)
Produção nacional

(%)

Rio Grande do Sul 812,54 56,53

Pernambuco 236,72 16,47

São Paulo 146,79 10,21

Paraná 80,91 5,63

Bahia 77,50 5,39

Santa Catarina 67,33 4,68

Minas Gerais 11,56 0,80

Goiás 3,33 0,23

Ceará 0,57 0,04

Brasil 1.437,25 100
FONTE: IBGE (2015).

dução da uva europeia.  Entre as rústicas 
destinadas ao consumo in natura, destaca- 
se a ‘Niágara Rosada’. O longo período de 
convivência com essa uva de sabor doce 
fez com que a variedade se tornasse muito 
apreciada e consumida pela população do 
Sul e Sudeste do Brasil (MELLO; ALMEI-
DA, 2012).

O Entreposto Terminal de São Paulo 
(ETSP), da Ceagesp, é um dos maiores 
em abastecimento de frutas e de hortaliças 
do mundo, em volume comercializado. Os 
dados das notas fiscais recolhidas nas por-
tarias da Ceagesp são a fonte de um banco 
de dados denominado Sistema de Informa-
ção e Estatística de Mercado (Siem), cuja 
responsável pela manutenção e alimenta-
ção constantes é a Sedes da Ceagesp. De 
cada via de nota fiscal de produtor ou do-
cumento auxiliar de nota fiscal eletrônica 
(Danfe) retido na portaria, são coletadas e 
codificadas informações básicas: produto, 
variedade ou cultivar, município e Estado 
de origem (país no caso de importação) 
e atacadistas de destino (GUTIERREZ; 
WATANABE, 2009). 

Outro serviço prestado pela Sedes é 
a Cotação Diária de Preços. Os técnicos 
da Sedes vão diariamente aos principais 
atacadistas de cada produto e preenchem 
um documento com os preços correntes na 

comercialização do dia e depois o assinam. 
Nesse documento os preços devem ser pre-
enchidos por variedade e por classificação, 
onde também são completados o menor 
preço, o mais comum e o mais alto nas 
vendas daquela empresa, naquele dia. Pos-
teriormente, a informação repassada é pon-
derada pela importância do volume do ata-
cadista sobre o volume total do produto no 
entreposto. Esse preço ponderado é o que a 
Sedes fornece a diversos veículos de comu-
nicação e também é publicado no website
da Ceagesp e repassado ao Programa Bra-
sileiro de Modernização do Mercado de 
Hortigranjeiro (Prohort) (GODAS, 2012).

Segundo dados do Siem4, foram comer-
cializadas em 2014, na Ceagesp, 44,8 mil 
toneladas de uvas produzidas no Brasil, 
sendo 20,7 mil toneladas de uvas finas 
com sementes (50%), 6 mil toneladas de 
uvas finas sem sementes (15%) e 16,2 mil 
toneladas de uvas rústicas (35%). Isto de-
monstra a enorme aceitação e o consumo 
da uva rústica no País.

Minas Gerais enviou à Ceagesp, em 
2014, 902 t de uva ‘Niágara Rosada’ e 281 t
de uvas finas com sementes, não sendo 
registrada a entrada de uvas sem sementes 
(Quadro 3). Apesar de o volume ainda 
não ser tão grande, hoje as uvas rústicas 
mineiras são responsáveis por 15% do 
mercado paulistano. Em 2007 ainda não 
tinha sido registrada entrada de ‘Niágara 
Rosada’ de Minas Gerais e, em 2008, 
foram 439 t, e desde então o volume vem 
aumentando continuamente. 

A Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) agrega dados das várias 
Centrais de Abastecimento (Ceasas) em 
um banco de dados on-line Prohort. Entre 
as Ceasas que fazem parte do Prohort, 
a Ceagesp participou com 43% do co-
mercializado em 2014. Do mesmo modo 
que outras bases de dados, o Prohort não 
segrega as espécies e variedades de uvas 
(CONAB, 2015), conforme se apresenta 
no Quadro 4.

Como a Ceagesp possui enorme repre-
sentatividade na comercialização nacional 
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QUADRO 4 - Comercialização de uva nas Ceasas -  2014

Ceasa
Ano Participação 

em 2014
(%)2012 2013 2014

São Paulo 50.642 46.813 44.777 43

Grande Rio de Janeiro 7.097 12.510 12.837 12

Grande Belo Horizonte 14.310 11.521 11.559 11

Campinas 9.231 6.921 6.579 6

Grande Curitiba 7.824 5.866 6.190 6

Goiânia 7.081 7.203 5.940 6

Vitória 4.740 4.208 4.265 4

Porto Alegre 4.645 0 2.759 3

Maringá 2.027 1.507 1.846 2

Uberlândia 1.921 1.817 1.709 2

Foz do Iguaçu 939 948 1.084 1

Cascavel 1.176 780 1.041 1

Outras 4.647 3.907 2.699 3

Total 116.281 104.002 103.283 100

FONTE: Conab (2015).
NOTA: Ceasas - Centrais de Abastecimento.

e os bancos de dados do Siem e da Cotação 
de Preços permitem maior segregação de 
dados, optou-se por trabalhar mais detalha-
damente a partir desses dados.

SAZONALIDADE DO 
MERCADO E DE PREÇO

Para o comportamento sazonal de vo-
lumes e preços, entre 2007 e 2014 foi utili-
zada a metodologia adotada pelo Programa 
HortiEscolha, analisado conforme propos-
to por Rosenbaum (2010) e Rosenbaum et 
al. (2010). Por esse método, é calculada a 
variação porcentual de um período, que 
pode ser um determinado mês, em relação 
à média de oferta do ano ou de vários anos: 
se o valor for igual a zero, aquele período 
está exatamente na média de oferta anual; 
se for positivo, é maior que a média; se 
negativo, a oferta é baixa; e caso o valor 
seja -100, significa que não há oferta do 
produto para aquele determinado período. 

Todos os preços da Cotação Diária da 
Ceagesp foram atualizados pelo Índice 
Geral de Preços - Disponibilidade Interna 
(IGP-DI) da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), para outubro de 2015.

Como a produção das regiões mais 
tradicionais se concentra fortemente em 
dezembro e janeiro (Gráfico 1), os preços 
normalmente ficam mais baixos nesses 
meses, com exceção da semana que ante-
cede o Natal. 

QUADRO 3 - Origem da uva ‘Niágara Rosada’ na Ceagesp 

Mesorregião
Ano

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 (1)2015

Norte de Minas 419 366 545 712 754 852 902 926

Sul e Sudoeste de Minas 19 20 18 4 26 41 83 148

Total anual 439 386 563 716 780 893 985 1.074

FONTE: Ceagesp (2015).
NOTA: Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo.
(1) Até novembro de 2015.
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NOTA: Média ponderada de 2007 a 2014.

Ceagesp - Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo.
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Ceagesp - Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo.

Com o surgimento de tecnologias que 
possibilitaram a produção da ‘Niágara 
Rosada’ em regiões tropicais quentes, o 
Norte de Minas Gerais e a região de Jales, 
próxima a São José do Rio Preto, no estado 
de São Paulo, passaram a oferecer a uva em 
períodos de entressafra e pelo menos até o 
momento recebem preços muito acima da 
média (Gráfico 2).

VALORAÇÃO 

Os produtos hortícolas, principalmente 
as frutas, podem ter grandes diferenças 
de preço ou valor em um mesmo dia 
de comercialização. Isto acontece por 
diferenças nas características qualitati-
vas e que resultam em maior ou menor 
aceitação pelos consumidores. Os frutos 
não climatéricos, ou seja, aqueles que só 
conseguem completar o amadurecimento 
fora da planta por não ter um aumento in-
terno da produção de etileno (CHITARRA; 
CHITARRA, 2005; REID, 2007), são os 
mais problemáticos quanto à mensuração 
da qualidade e também os que mais sofrem 
com a desconfiança do consumidor. As 
frutas mais problemáticas nesses aspectos 

são as uvas finas e rústicas (Vitis sp. L.) 
(GUTIERREZ; WATANABE, 2009).

A uva é um produto que apresenta 
dificuldade de escolha pelo consumidor. 
Uma boa aparência pode levar à aquisi-
ção, porém, se o produto não tiver um 
bom sabor e for excessivamente ácido 
ou sem a doçura desejada, o consumidor, 
em um segundo momento, terá receios no 
momento da compra. Características como 
alto conteúdo de açúcar, acidez adequada, 
aspecto geral atraente e ausência de defei-
tos graves devem satisfazer aos anseios 
do consumidor. Práticas culturais corretas, 
colheita no ponto adequado e produção em 
épocas e regiões aptas são fundamentais 
para proporcionar qualidade ao produto 
(ALMEIDA, 2006). 

Os produtos hortícolas quando desti-
nados ao mercado in natura, não podem 
ser considerados uma commodity. Este 
termo de língua inglesa pode designar um 
produto com as seguintes características: 
amplamente disponível, de características 
homogêneas e facilmente reconhecível 
pelos agentes comerciais (MARQUES; 
MELO, 1999). 

As frutas e hortaliças, pela grande va-
riação de suas características qualitativas 
e outros valores que podem conter, como, 
por exemplo, sistemas de produção dife-
renciados, certificações, cultivares, climas 
diferenciados (CRISOSTO; MITCHELL, 
2007), não podem ser consideradas como 
commodities. A formação dos valores de 
comercialização não pode ser explicada 
unicamente por oferta e demanda. A 
qualidade é um fator de grande e vital 
importância. E é justamente na diferen-
ciação que estão as maiores oportunidades 
de obtenção de melhores preços e maior 
lucratividade (ALMEIDA, 2011).

Para a uva ‘Niágara Rosada’, os prin-
cipais fatores que determinam a valoração 
são o sabor (conteúdos de sólidos solúveis 
e acidez equilibrada), coloração e compac-
tação das bagas, preservação da pruína, 
sanidade e qualidade da embalagem.

A diferença de preços entre as diversas 
classificações cotadas pela Ceagesp, con-
forme Gráfico 3, mostra como a qualidade, 
independentemente da oferta e procura, é 
fundamental para determinar o preço de 
comercialização.
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A Estação Experimental de Viticultura e Enologia de Caldas foi criada em 1936, pelo Ministério da Agricultura, 
ao mesmo tempo que as Estações Experimentais dos mais importantes centros de produção vitícola do Brasil, 
Caxias do Sul, RS, e Jundiaí, SP. A instalação em Caldas deveu-se à importância da Região Sul mineira na 
produção de uvas e vinhos, sendo que os municípios de Caldas, Andradas e Santa Rita de Caldas, além de abrigar 
milhares de hectares de videiras e centenas de vinícolas, eram os principais responsáveis pelo abastecimento do 
vinho que atendia à demanda das maiores capitais do Sudeste brasileiro. A Estação pertenceu ao Ministério da 
Agricultura até 1973, sendo então transferida à Embrapa. Em 1976, foi cedida à EPAMIG que, desde então, tem 
investido nessa Estação, hoje Campo Experimental de Caldas - Núcleo Tecnológico EPAMIG Uva e Vinho, como 
a base de suporte a todo programa de pesquisa e desenvolvimento vitivinícola para o estado de Minas Gerais.  As 
contribuições das pesquisas realizadas ao longo desses 80 anos para o desenvolvimento do setor demonstram o 
retorno dos investimentos neste Núcleo e a vocação mineira para vitivinicultura.

Campo Experimental
1936 2016

                                                             de   Caldas80anos
História

Linhas de pesquisa
O Núcleo Tecnológico EPAMIG Uva e Vinho 
atua em várias áreas com o objetivo de gerar 
e adaptar tecnologias que permitam o melhor 
desenvolvimento da viticultura e enologia 
mineiras. Especial ênfase é dada para as seguintes 
linhas de pesquisa:

Introdução de cultivares para vinho e suco;

Seleção clonal e matrizes livres de vírus;

Propagação;

Afinidade de porta-enxertos;

Sistema de condução;

Manejo da dupla poda;

Ecofisiologia da videira;

Metabolismo da uva;

Avaliação do potencial enológico de novas 
regiões vitícolas mineiras;

Perfil analítico-sensorial de vinhos e sucos;

Antecipação de safra e manejo da videira 
‘Niágara Rosada’ para uva de mesa.

Produtos e serviços

Produção de material vegetativo isento de viroses;

Assessoria técnica para instalação de vinhedos;

Análises para vinhos e derivados;

Capacitação de mão de obra especializada em 
viticultura e enologia;

Orientação de alunos de pós-graduação (parceria 
com a Ufla);

Vinícola incubadora de empresas.

Além do desenvolvimento de projetos de pesquisa e de 
experimentação, que geram informações tecnológicas 
capazes de dar maior sustentabilidade à viticultura e à 
enologia, o Núcleo atua, também, nas seguintes áreas:
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Campo Experimental
1936 2016

                                                             de   Caldas80anos
O Núcleo possui área experimental de 84 hectares, 
que contém Unidade Administrativa, Laboratórios 
de Enologia, Microvinificação e Análise Sensorial, 
Vinícola Experimental e Champanharia, além de 
estufas e ripados para multiplicação de plantas, 
estação meteorológica auxiliar e todo suporte 
necessário à execução de experimentações.

Infraestrutura

Principais resultados

A seleção do clone da videira Bordô EPAMIG 
Clone 13 - Paco permitirá um expressivo ganho 
em produtividade para todas as regiões vitícolas 
nacionais que cultivam essa variedade, traduzindo 
em aumentos reais de renda para os viticultores e 
manutenção da qualidade da matéria-prima para 
elaboração de suco de uva e vinhos comuns.

A adaptação da técnica de enxertia de mesa 
permitiu a difusão dessa tecnologia para outras 
regiões brasileiras e possibilitará a autossuficiência 
nacional na produção de mudas de videira de 
qualidade.

A técnica da dupla poda, desenvolvida pelo Núcleo 
Tecnológico EPAMIG Uva e Vinho em parceria com 
a Fazenda da Fé, em Três Corações, MG, permitiu 
a alteração da época de colheita da videira para 
os meses de inverno, o que tem possibilitado a 
elaboração de vinhos finos de altíssima qualidade, 
em especial com a videira Syrah. Atualmente, essa 
técnica já está viabilizada economicamente, e vários 
vinhedos já foram implantados, tanto em Minas 
Gerais, como em São Paulo e no Rio de Janeiro. Isto 
permitirá, em pouco tempo, a inserção do Sudeste 
brasileiro no cenário de vinhos finos nacionais.

A introdução e o estudo de diferentes técnicas 
de manejo da videira ‘Chardonnay’ para o Sul de 
Minas Gerais estão permitindo a concretização do 
potencial de produção de vinhos espumantes de 
qualidade na região da Serra da Mantiqueira.

     Adaptação da técnica de enxertia de mesa

     Dupla poda

     Vinhos espumantes

     Bordô EPAMIG Clone 13 - Paco

EPAMIG Campo Experimental de Caldas
Núcleo Tecnológico EPAMIG Uva e Vinho

Avenida Santa Cruz, 500 - Caixa Postal 33
CEP 37780-000 - Caldas - MG - Tel.:(35) 3735-1101

cecd@epamig.br
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em especial com a videira Syrah. Atualmente, 
essa técnica já está viabilizada economicamente, 
e vários vinhedos já foram implantados, tanto 
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inserção do Sudeste brasileiro no cenário de vinhos 
finos nacionais.
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•	 Adaptação	da	técnica	de	enxertia	de	mesa

•	 Dupla	poda

•	 Vinhos	espumantes

•	 Bordô	EPAMIG	Clone	13	-	Paco
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Resumo - Os reguladores vegetais são substâncias sintéticas análogas aos hormônios 
vegetais naturalmente encontrados nas plantas. A partir de inúmeras pesquisas, o uso 
dos reguladores vegetais foi incorporado no manejo dos vinhedos do mundo. Desde a 
propagação de porta-enxertos até a melhoria da qualidade pós-colheita dos cachos, são 
inúmeras as aplicações dessas substâncias. Talvez a técnica mais utilizada na viticultura 
mundial seja a aplicação de ácido giberélico (AG3), para a promoção do crescimento de 
bagas de uvas, sobretudo de cultivares de mesa sem sementes, garantindo qualidade su-
perior para comercialização. Boa parte das áreas da atual viticultura brasileira moderna, 
tais como os vinhedos do Semiárido nordestino e do Noroeste Paulista, só foi possível 
tornar-se realidade graças ao desenvolvimento da tecnologia do uso de indutores de 
brotação para a quebra de dormência das gemas. Novas moléculas são desenvolvidas de 
tempos em tempos e, a partir da pesquisa agronômica, poderão um dia trazer melhorias 
para o manejo dos vinhedos, tornando a atividade ainda mais rentável e economicamen-
te viável.

Palavras-chave: Vitis sp. Uva. Videira. Regulador de crescimento. Hormônio vegetal. Fi-
siologia vegetal.
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Uso de reguladores vegetais na viticultura

INTRODUÇÃO

A palavra hormônio deriva do grego 
horman, que significa excitar. Em sua 
definição clássica, hormônios vegetais são 
compostos orgânicos sintetizados numa 
parte da planta e translocados para outra, 
produzindo efeitos fisiológicos em reduzi-
das concentrações (SALISBURY; ROSS, 
1992). Tal definição exclui o etileno, que 
age no mesmo tecido e na mesma célula 
onde foi originado (CHANG; STADLER, 
2001). Já os reguladores vegetais são subs-
tâncias sintéticas com efeitos análogos aos 
dos hormônios e que também, em reduzi-
das concentrações, possibilitam controlar 
o crescimento e o desenvolvimento dos 
vegetais (TAIZ; ZEIGER, 2013).

Os hormônios vegetais conhecidos 
atualmente classificam-se em cinco grupos: 
três auxinas naturais; algumas citocininas; 
mais de 100 giberelinas; ácido abscíssico 
(ABA) e etileno. De acordo com Taiz 
e Zieger (2013), entretanto, evidencia- 
se a existência de hormônios vegetais 
esteroides, os brassinoesteroides, que 
produzem vários efeitos morfológicos no 
desenvolvimento vegetal. Além destes, 
outras moléculas sinalizadoras têm sido 
identificadas, como o ácido jasmônico 
(AJ), o ácido salicílico (AS) e a sistemina 
que participam em processos de resistência 
e defesa a patógenos e a herbívoros. De 
acordo com Castro (2006), esse grupo de 
substâncias inclui auxinas, citocininas, gi-

berelinas, ABA, etileno, brassinoesteroides 
e AJ (CASTRO, 2006).

Em trabalhos de Weaver e Williams, 
nos Estados Unidos, e de Coombe, na Aus-
trália (WINKLER, 1965), foi mencionado 
que a utilização de reguladores vegetais em 
viticultura iniciou-se na década de 1950. 
Após esses estudos pioneiros, os regulado-
res vegetais tornaram-se práticas culturais 
em viticultura para diversas finalidades, 
como o uso da cianamida hidrogenada para 
a quebra de dormência das gemas e para 
a uniformização da brotação e do ácido 
giberélico (AG3), para incrementar a qua-
lidade dos cachos, dentre outros (PIRES, 
1998). Além disso, os reguladores vegetais 
podem ser utilizados para controlar o cres-
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cimento vegetativo, aumentar a fertilidade 
das gemas, incrementar a fixação de frutos, 
desbastar os cachos, suprimir as sementes, 
adiantar ou atrasar a maturação dos frutos, 
controlar o enrugamento das bagas, enrai-
zar estacas e também para micropropaga-
ção (PIRES; BOTELHO, 2001).

AUXINAS

A palavra auxina deriva do grego
auxanein, que significa distender, aumentar.

As auxinas originam-se a partir do trip-
tofano em órgãos com crescimento ativo, 
como meristemas apicais, folhas jovens, 
frutos e sementes em desenvolvimento, 
com transporte polar, unidirecional por 
difusão de célula a célula. As auxinas na-
turais encontradas nos vegetais são: ácido 
indolacético (AIA), ácido indolbutírico 
(AIB) e ácido 4-cloroindol-3-acético 
(4-Cl-AIA) (TAIZ; ZIEGER, 2013).

Com as auxinas, aumenta-se a extensi-
bilidade da parede celular, promovem-se a 
divisão celular e o crescimento das folhas 
e da raiz, e regula-se o desenvolvimento 
dos frutos. Para que ocorra a expansão 
celular, é necessária a entrada de água na 
célula e a redução da rigidez da parede 
celular. O crescimento promovido pela 
auxina pode ser explicado pela teoria do 
crescimento ácido. Supõe-se que, com a 
auxina, seja promovida a síntese de novas 
adenosinatrifosfatases (ATPases) ou a ati-
vação de ATPases existentes na membrana 
plasmática. As ATPases funcionam como 
bombas de prótons, que promovem a saída 
de H+ do citoplasma para a parede celular, 
resultando em acidificação.

A participação dos prótons no afrouxa-
mento da parede celular é mediada por pro-
teínas denominadas expansinas. Em valores 
de pH ácido, as paredes celulares são afrou-
xadas por ação das expansinas, decorrentes 
da ruptura de ligações de hidrogênio entre 
os polissacarídeos da parede. A reconstrução 
da parede promovida pela auxina deve-se 
à síntese e à deposição de polissacarídeos, 
sendo retomada a característica rígida da 
parede celular (VALIO, 1985; FAQUIN, 
1994; TAIZ; ZEIGER,2013).

Diversas auxinas foram sintetizadas 
artificialmente, como são as substâncias 
indólicas, os derivados do ácido benzoi-
co e os tiocarbamatos (TAIZ; ZIEGER, 
2013). Como exemplo de substâncias que 
apresentam efeitos semelhantes ao do AIA 
são citadas as seguintes: ácido 2,4-dicloro-
fenoxiacético (2,4-D); ácido 2,4,5-tricolo-
rofenoxiacético (2,4,5-T), ácido 2-metil-4- 
clorofenoxiacético (MCPA), AIB, e ácido 
naftalenoacético (ANA) (DAVIES, 1988).

Enraizamento de estacas

A propagação da videira é feita por 
meio de enxertia, buscando-se, principal-
mente, tolerância às pragas do solo, sobre-
tudo à filoxera, proporcionada pelo uso de 
porta-enxertos vigorosos. A multiplicação 
do porta-enxerto é geralmente feita por 
meio de  estacas lenhosas de videira. 
Em geral, estas estacas apresentam bom 
enraizamento na maioria das variedades 
utilizadas como porta-enxerto. Entretan-
to, algumas, como as muscadíneas (Vitis 
rotundifolia) e seus híbridos, apresentam 
dificuldade de enraizamento de estacas le-
nhosas, sendo preferível a propagação por 
estacas herbáceas (PIRES; BIASI, 2003).

O enraizamento de estacas é influen-
ciado pela presença de auxina, que ocorre 
naturalmente nas plantas, produzida pelas 
folhas e gemas. Em algumas plantas, o uso 
de auxinas sintéticas aumenta a porcenta-
gem de enraizamento (ZUFFELLATO- 
RIBAS; RODRIGUES, 2001). 

São exemplos de auxinas o AIB, o 
AIA e o ANA. O AIB é a principal auxina 
sintética utilizada para promover o enrai-
zamento de estacas, por não ser tóxica para 
a maioria das plantas, e por ser bastante 
efetiva para um grande número de espécies 
(PIRES; BIASI, 2003). O principal efeito 
da auxina no enraizamento está ligado à 
sua ação sobre a iniciação de primórdios 
radiculares (GOMES et al., 2002). Entre-
tanto, os resultados do uso do AIB variam 
de acordo com fatores internos e externos 
à planta. 

Os fatores internos remetem ao balanço 
de carboidratos e hormonal na planta- 

matriz, ao estádio fenológico e à idade 
da planta, tipo de estaca, época do ano 
e potencial de enraizamento do material 
genético. Já os fatores externos, que podem 
influenciar no enraizamento das estacas, 
são luminosidade, umidade do ar e do 
substrato, temperatura e tipo de substrato 
(VERNIER; CARDOSO, 2013). O desen-
volvimento das raízes em estacas de videira 
é influenciado pelas auxinas. No entanto, 
nem todas as variedades respondem da 
mesma forma a aplicações exógenas, sob 
as mesmas concentrações. Surge, então, a 
necessidade de estudos em cada variedade, 
para que se avaliem as respostas ao uso 
desses reguladores.

Em tratamento de estacas semilenhosas 
do porta-enxerto de videira VR 043-43 
(Vitis vinifera x V. rotundifolia), de difícil 
enraizamento, o tratamento com AIB a 
1.000 mg/L aumentou a porcentagem de 
enraizamento, alcançando 23% de estacas 
enraizadas. No entanto, para este porta- 
enxerto, o melhor resultado deu-se pelo 
uso de estacas herbáceas, atingindo 92% 
de estacas enraizadas (BOTELHO et al., 
2005) (Fig. 1). Em alguns outros trabalhos, 
o tratamento de estacas lenhosas de videira 
com AIB a 2.000 mg/L proporcionou o me-
lhor resultado de enraizamento (LEONEL; 
RODRIGUES, 1993; AMARAL; BINI; 
MARTINS, 2008).

Sozim e Ayub (2006), ao estudarem o 
uso de AIB na concentração de 3.000 mg/L 
em porta-enxertos de videira IAC-766 
‘Campinas’; VR 043-43 e Xl, observaram 
que houve aumento de 11% no enraizamen-
to do porta-enxerto IAC-766 ‘Campinas’. 
No caso do porta-enxerto VR 043-43, 
para as estacas não tratadas, não houve 
enraizamento, e, nas estacas tratadas com 
AIB, houve 90% de enraizamento. O porta- 
enxerto Xl, por sua vez, tanto nas estacas 
tratadas como nas não tratadas, teve 100% 
de enraizamento. 

Reddy et al. (1996) estudaram o efeito 
de sete concentrações de AIB no enraiza-
mento de estacas de 13 diferentes varieda-
des de videiras. Os melhores resultados, em 
termos de porcentagem de enraizamento e 
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comprimento médio de raiz, foram obser-
vados para a solução de AIB a 1.250 mg/L, 
enquanto que o número de raízes por estaca 
foi maior com a dose de 2.500 mg/L. 

Melhoria da qualidade dos 
cachos

Em termos práticos, para a melhoria 
das características morfológicas das bagas 
de uva, e, consequentemente, dos cachos, 
o composto químico com potencial para 
tal efeito é o quinmerac (ácido 7-cloro-3- 
metilquinolina-8-carboxílico), que tem seu 
modo de ação semelhante ao de auxinas 
naturais, promovendo a expansão celular, 
incrementando o volume celular e auxi-
liando a divisão celular. Como a auxina, 
com o uso desse produto, o transporte de 
assimilados no interior da planta é facilita-
do, tendo como resultado frutos maiores e 
mais pesados (PIRES; BOTELHO, 2002). 
Vieira (2004), em estudo com quinmerac a 
26 mg/L, verificou que o aumento da massa 
dos cachos de uva ‘Niágara Rosada’ foi 
consequência da maior fixação de bagas 
nos cachos e não do incremento na massa 
das bagas.

Outra utilização possível de auxina em 
viticultura é a aplicação direcionada aos 

cachos de ‘Niágara Rosada’ com o ANA, 
na dose de 150 mg/L, um dia antes da co-
lheita, com o objetivo de reduzir a degrana 
e a incidência de podridões pós-colheita em 
cachos de uvas (TECCHIO et al., 2009).

CITOCININAS

A palavra citocinina origina-se do gre-
go kinesis e significa movimento.

As citocininas naturais são definidas 
como moléculas derivadas da adenina, com 
uma cadeia lateral unida ao grupo 6-amino 
do anel purínico (AZCÓN-BIETO; TA-
LÓN, 1996). A primeira citocinina desco-
berta foi a cinetina, embora sem ocorrência 
natural, pois é produto da degradação do 
DNA do esperma do arenque. A citocinina 
natural mais importante é a zeatina, e, a 
mais ativa, é a trans-zeatina (TAIZ; ZEI-
GER, 2013).

As citocininas têm participação na re-
gulação de vários processos nos vegetais, 
tais como a divisão celular; a morfogênese 
da parte aérea e das raízes; a maturação 
de cloroplastos; o alongamento e a senes-
cência celular. Tanto a citocinina como a 
auxina, estão envolvidas na regulação do 
ciclo celular vegetal, sendo necessárias à 

divisão celular. Além dessa divisão, a razão 
entre a auxina e a citocinina é determinante 
para a diferenciação em raízes ou brotações 
em tecidos vegetais cultivados in vitro: 
quando em taxas elevadas, é promovida 
a formação de raízes e, quando em taxas 
reduzidas, a formação de brotações. As 
citocininas também estão envolvidas na li-
beração das gemas axilares da dominância 
apical (TAIZ; ZEIGER, 2013).

Um grande número de citocininas 
sintéticas foi produzido em laboratório, 
por meio da modificação na cadeia lateral 
na posição N-6 da base adenina. Uma 
das citocininas sintéticas mais ativas é a 
(6-benzilamino)-9-(2-tetraidropiramil)- 
9H-purina) (PBA). Há também compostos 
com atividade semelhante à das citocininas 
que não são derivados de purinas e, portan-
to, não estão relacionados com a adenina. 
Os mais comuns são derivados da fenil 
ureia, e, destes, mais de duzentos têm ativi-
dade biológica como a N, N´-difenilureia, 
isolada do leite de côco (METIVER, 1985). 
Dentre os produtos comerciais derivados 
da difenil ureia com função de citocinina, 
relacionam-se o (N-(2-cloro-piridil)-N- 
fenilureia) (CPPU), também denominado 
forclorofenuron, e o thidiazuron (N-fenil- 
N-1,2,3-tidiazol-5-tiureia).

As citocininas começaram a ser uti-
lizadas em viticultura em substituição à 
giberelina, pois, quando esta é aspergida 
na planta inteira, pode haver diminuição 
na fertilidade das gemas em algumas 
cultivares, como no caso das uvas ‘Sulta-
nina’. No entanto, é improvável que haja 
substituição do AG3  pelo CPPU, para 
tratamento-padrão de aumento em tamanho 
de frutos em uvas sem sementes com baga 
de forma elipsoidal e cilíndrica, como para 
as cultivares Sultanina ou Crimson, pois, 
com o CPPU é estimulada uma divisão 
celular periclinal na baga, que se torna ar-
redondada ou oval, em comparação ao AG3 
utilizado isoladamente. Outro problema 
ocorre com o desenvolvimento da cor em 
variedades apirenas vermelhas e negras, 
quando o produto é utilizado em doses 
elevadas, além de alterações nas qualidades 

Figura 1 - Estacas herbáceas enraizadas do porta-enxerto VR 043-43
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gustativas. Por estas razões, recomenda-se 
a sua utilização sempre conjuntamente 
com o AG3. Entretanto, pode ser aplicado 
exclusivamente em cultivares com semen-
tes, sensíveis ao AG3, como a ‘Red globe’ 
(DOKOOZLIAN, 2001).

Leão, Lino Júnior e Santos (1999) 
verificaram, em uvas ‘Perlette’, os me-
lhores resultados no aumento do tamanho 
dos frutos pela aplicação de CPPU a 5 ou
10 mg/L em bagas com 7 a 9 mm e segunda 
aplicação a 10 mg/L associada a AG3, po-
rém houve atraso de oito dias na maturação 
dos cachos.

Miele, Dall’Agnol e Rizzon  (2000) 
relataram aumento  da massa, do com-
primento e da largura das bagas em uvas 
‘Itália’, mediante aplicação de AG3 a 
40 mg/L e CPPU a 5 mg/L, em bagas com 
4 mm de diâmetro.

Nas variedades de videiras sem se-
mentes Sovereign Coronation; Simone; 
Selection 495 e Selection 535, Reynolds 
et al. (1992) estudaram os efeitos de apli-
cações de thidiazuron nas doses de 0; 4 e 
8 mg/L, quando as bagas atingiram 5 mm 
de diâmetro. Pelos resultados obtidos, es-
ses autores verificaram que o thidiazuron 
aumentou linearmente a massa dos cachos 
e das bagas e reduziu o teor de sólidos 
solúveis (SS) e o pH do mosto.

Na prática, para uvas ‘Niágara Rosada’ 
cultivadas em regiões tropicais, como o 
noroeste e oeste do estado de São Paulo, 
para a melhoria da aderência ao pedicelo 
e o aumento do tamanho da baga, bons re-
sultados foram encontrados com a mistura 
de thidiazuron 10 mg/L e de AG3 35 mg/L 
pulverizada sobre os cachos, aos 14 e 28 
dias após o florescimento. A aplicação do 
thidiazuron mais o AG3 pode aumentar a 
massa das bagas em 1 a 2 g, o que resulta 
em um aumento de, no mínimo, 25% na 
massa dos cachos (BOTELHO; PIRES; 
TERRA, 2004).

GIBERELINAS

A palavra giberelina origina do latim 
gibber e significa giboso, encurvado, 
abobadado. A denominação deriva dos 

peritécios globosos ou convexos do fungo 
Gibberella saccardo (ULLOA; HERRE-
RA, 1994).

Estão relacionadas mais de 125 gibe-
relinas e, como foram descobertas a partir 
de fungos e plantas, são denominadas gi-
berelina Ax (AGx), em que x é um número 
representativo da ordem de sua descoberta 
(TAIZ; ZEIGER, 2013).

Como hormônio vegetal, as giberelinas 
são compostos que se baseiam na estrutura 
ent-giberelano. Enquanto a substância mais 
amplamente disponível é o AG3, produto 
sintetizado por fungos, a principal gibere-
lina em plantas é provavelmente o AG1, 
uma das responsáveis pelo crescimento 
de ramos. Muitas das outras formas de 
giberelinas são precursoras das giberelinas 
promotoras de crescimento, tais como AG1 
e AG20. O crescimento de órgãos vegetais 
promovido por giberelinas deve-se, prin-
cipalmente, a um aumento do tamanho 
de células já existentes ou recentemente 
divididas. Esse crescimento das células, 
porém, pode ser acompanhado por um in-
cremento do número de células e, portanto, 
a ação da giberelina poderia também estar 
associada a um aumento da divisão celular 
(MÉTRAUX, 1987).

Em relação à expansão celular, há 
evidências do envolvimento da enzima xi-
loglucano endotransglicosilase na extensão 
da parede. Por causa da ação dessa enzima, 
é facilitada a entrada de expansinas na 
parede celular, promovendo o rompimento 
das ligações de hidrogênio entre os polis-
sacarídeos e aumentando a elasticidade da 
parede celular, não permitindo a formação 
de pressão de parede, o que possibilitaria 
a entrada de água e promoveria o alon-
gamento celular (TAIZ; ZEIGER, 2013).

A giberelina, também denominada 
AG3, é um dos reguladores vegetais mais 
utilizados em viticultura, principalmente 
em uvas sem sementes, para o aumento 
do tamanho e da massa das bagas e, con-
sequentemente, para obtenção de padrão 
comercial da infrutescência. Os efeitos de 
aplicações de AG3 no tamanho das bagas 
variam em função da cultivar, das condi-

ções de cultivo, do clima, da época do ano 
e da região. As doses podem variar de 20 a 
100 mg/L, aplicadas aos cachos, normal-
mente entre as fases de chumbinho, que 
são bagas com 3-5 mm de diâmetro, e de 
grão ervilha, isto é, bagas com 11-14 mm 
de diâmetro (PIRES; BOTELHO, 2002).

INDUTORES DE BROTAÇÃO

Mecanismo de dormência

As plantas frutíferas de clima tempera-
do caracterizam-se pela queda das folhas 
no final do ciclo vegetativo, em consequên- 
cia da entrada no processo de dormência, 
fenômeno fisiológico regido por vários 
processos bioquímicos e enzimáticos, 
que dependem de substâncias de reserva 
da planta (PIRES; POMMER, 2003) e de 
seu estado nutricional (PETRI; HERTER, 
2002).

Para que as plantas iniciem um novo 
ciclo vegetativo na primavera, é neces-
sária a sua exposição a um determinado 
período de frio, que é variável para cada 
cultivar (PETRI et al., 1996). Esse período 
de exposição, para a quebra de dormência 
das gemas de videiras, varia entre 50 e 
400 horas, a temperaturas abaixo de 10 ºC 
(DOKOOZLIAN, 1999).

A videira é uma das culturas com maior 
variabilidade genética e, consequentemen-
te, com grande adaptação a uma ampla 
variedade de climas (PINTO et al., 2007),  
apresentando pouca exigência de frio em 
relação a outras plantas decíduas (PIRES, 
1998).

De acordo com Prasad et al. (1994), o 
frio é o principal responsável pelo acúmulo 
de compostos oxidantes, destacando-se o 
peróxido de hidrogênio (H2O2), que está 
diretamente relacionado com a superação 
da dormência em videiras, por ser mediada 
por radicais livres de O2 altamente reati-
vos. O H2O2 é sintetizado quando a planta 
está exposta a uma situação de injúria de 
natureza biótica ou abiótica (TEJERA 
GARCÍA et al., 2007). Este acúmulo ou 
injúria oxidativa seria provocado por ini-
bição da atividade da catalase ou por ação 
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de peroxidases que oxidam nicotinamida 
adenina dinucleotídeo (NADH). Ambos 
os fenômenos seriam estimulados por 
exposição ao frio ou por ação de produtos 
químicos, como a cianamida hidrogenada 
(H2CN2) (GEMMA, 1995).

Amberger (1984) relatou que fatores 
ambientais, como água, luz e pressão do 
oxigênio, além da ação de alguns com-
postos químicos, podem desencadear a 
quebra de dormência, resultando em um 
aumento do trifosfato de adenosina (ATP) 
e da respiração mitocondrial. Além dos 
conhecimentos dos aspectos fitormonais, 
cianida, cianamida, tioureia, cumarina 
etc., quando aplicadas em concentrações 
adequadas, resultam um efeito de quebra 
de dormência em sementes ou gemas.

Cianamida

Segundo Amberger (1984), cianida e 
cianamida são conhecidos inibidores da ca-
talase e promotores da respiração mitocon-
drial. A cianamida hidrogenada desenvolve 
uma ação semelhante à induzida pelo frio 
na redução da enzima catalase nos tecidos 
vegetais, com o aumento da atividade da 
pentose fosfato, induzindo à quebra de dor-
mência nas plantas criófilas. Já a cianamida 
hidrogenada é especialmente recomendada 
para situações em que a falta de frio inver-
nal origina brotações tardias e irregulares 
e também quando se pretende estimular a 
precocidade da colheita.

A cianamida entra na composição 
do adubo nitrogenado orgânico artificial 
cianamida cálcica (CaCN2) e do composto 
químico cianamida hidrogenada (H2CN2), 
cujo nome comercial é Dormex®, registra-
do no Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA), para induzir a 
quebra de dormência em diversas espécies 
de plantas frutíferas de clima temperado.

Tanto a CaCN2 quanto a H2CN2 são 
utilizadas para promover a superação da 
dormência de gemas de videiras. A dose 
padrão recomendada da CaCN2 é de 20% 
(TERRA; PIRES; NOGUEIRA, 1998), 
entretanto, a dose de H2CN2 varia em 
função do material genético, do estádio 

de desenvolvimento da videira e das con-
dições climáticas. As doses podem variar 
de 1% a 7% de H2CN2, sendo as mais 
altas recomendadas para as cultivares com 
maior exigência em frio em regiões mais 
quentes ou em anos com invernos mais 
amenos. É importante destacar que o uso 
de surfactantes pode melhorar considera-
velmente a eficácia dos tratamentos para a 
quebra de dormência, permitindo a redução 
das concentrações dos ingredientes ativos 
(PIRES; BOTELHO, 2002).

No entanto, a H2CN2 é bastante tóxica, 
sendo classificada na mais alta catego-
ria de toxicidade pelo Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos − United 
States Department of Agriculture (USDA) 
(SETTIMI et al., 2005). A restrição atual 
de H2CN2 para a quebra de dormência 
das plantas frutíferas na União Europeia 
preocupa os viticultores, com relação à 
exportação de frutas para os países onde o 
uso de H2CN2 é restrito (HERNÁNDEZ; 
CRAIG, 2011).

Ethephon

Para as regiões tropicais do estado de 
São Paulo, como a de Jales e Dracena, 
recomendam-se 2.160 µL/L de ethephon, 
pulverizado nas plantas 15 dias antes da 
poda, para auxiliar na melhoria da brota-
ção das gemas (FRACARO et al., 2004). 
Entretanto, o uso exclusivo de ethephon 
nos ramos hibernados pode provocar um 
atraso na brotação.

Extratos vegetais

Na busca de novas alternativas para a 
quebra de dormência em videiras, Botelho 
et al. (2007) observaram brotação de 37% 
e 75% de gemas isoladas de videiras cv. 
Cabernet Sauvignon, quando pulverizadas 
com extrato de alho a 3% e submetidas a 0 
e 168 horas de frio (= 7,0 oC), respectiva-
mente, embora esses tratamentos tenham 
sido  menos efetivos que a H2CN2. Kubota 
e Miyamuki (1992) verificaram que a apli-
cação de pasta de alho na região do corte 
de poda de ramos de videiras ‘Moscatel 
de Alexandria’ estimulou a brotação de 

gemas de forma mais efetiva que a aplica-
ção de solução a 20% de CaCN2, produto 
tradicionalmente utilizado na viticultura 
japonesa para essa finalidade. Resultados 
satisfatórios foram observados por Botelho 
et al. (2010), quando utilizaram  70 mL/L 
de extrato de alho em videiras cv. Niágara 
Rosada em condições de campo.

De acordo com Kubota, Yamane e To-
riu (2002), as substâncias ativas no alho, 
responsáveis pela quebra de dormência, 
são compostos voláteis contendo enxofre 
e um grupo alil (CH2CHCH2), particular-
mente dialil dissulfito, grupo de sulfito 
mais abundante no alho. A exposição de 
estacas de videira a substâncias voláteis 
do óleo de alho promoveu a brotação de 
videiras e a exposição aos compostos dialil 
di e trissulfitos, que também foram efetivos 
(KUBOTA et al., 1999).

O hidrolato de pau-d’alho possui com-
postos sulfurados, em especial o dimetil 
dissulfito, que podem agir como indutores 
na quebra de dormência de videiras cv. 
Bordô. De acordo com Maia et al. (2013), 
as reduções da atividade das enzimas 
catalase e peroxidase das gemas indicam 
que o mecanismo de ação dos compostos 
sulfurados sobre a dormência de videiras 
é similar àqueles já relatados por ação do 
frio ou da aplicação de H2CN2.

Embora com resultados positivos de 
alguns tratamentos alternativos para a 
indução de brotação de gemas da videira, 
ainda há necessidade de mais estudos para 
comprovar a viabilidade econômica desses 
produtos.

RETARDADORES DE 
CRESCIMENTO

Os retardadores de crescimento são
compostos químicos que inibem a sín-
tese de giberelinas e que podem ser 
utilizados para controlar o crescimento 
vegetativo excessivo das videiras e, com 
isso, melhorar a fertilidade de gemas em 
plantas com excesso de vigor. Dentre os 
principais compostos químicos com esta 
ação, citam-se clomerquat; cloreto de 
mepiquat; paclobutrazol; uniconazole; 
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hidrazida maleica e diaminazide (PIRES; 
BOTELHO, 2002). 

Segundo Shikhamany (1999), pulve-
rizações com retardadores de crescimento 
podem aumentar a fertilidade de gemas de 
videiras pelas seguintes razões:

a)	 reduzem o crescimento vegetativo, 
evitando o sombreamento; 

b)	aumentam a espessura dos ramos e 
reduzem seu comprimento, resultan-
do em maior insolação nas gemas;

c)	 reduzem o nível de giberelina 
endógena, aumentando a relação 
citocina/giberelina endógena.

Os resultados mais promissores para 
esta finalidade, embora ainda em fase expe-
rimental, foram obtidos com pulverizações 
de cycocel a 1.500 mg/L, cloreto de mepiquat 
a 200 mg/L ou paclobutrazol a 2.000 mg/L,
entre 30 e 70 dias após a brotação (PIRES; 
BOTELHO, 2002).

ÁCIDO ABSCÍSSICO, ETILENO 
E BRASSINOSTEROIDES

As normas de classificação de uva 
consideram a cor da casca como critério 
para agrupamento de cultivares em bran-
co ou colorido, sendo que essas últimas 
caracterizam-se pela síntese de antociani-
nas, pigmentos responsáveis pelas cores 
rósea, vermelha e até preta das bagas. 
Dentro desse contexto, o ABA e o etileno 
podem ser utilizados para incrementar a cor 
das bagas de uvas que apresentam pouca 
síntese de antocianinas.

O ABA desempenha um papel impor-
tante na maturação e dormência de semen-
tes e gemas, bem como nas respostas ao 
estresse, em particular ao estresse hídrico, 
inibindo o crescimento e a abertura esto-
mática (TAIZ; ZEIGER, 2013).

O processo de maturação das bagas está 
relacionado com a redução dos níveis de 
alguns reguladores vegetais e o aparecimen-
to do ABA (RIBÉREAU-GAYON et al., 
2006). Além de influenciar outros aspectos 
do desenvolvimento vegetal, por interagir, 
geralmente, como antagonista com auxinas, 
citocininas, giberelinas, etileno e brassi-

noesteroides, o ABA também é reportado 
como um dos responsáveis pela síntese de 
antocianinas (TAIZ; ZEIGER, 2013).

Análises de expressão gênica da rota de 
biossíntese de antocianinas realizadas com 
células in vitro e bagas de uvas tratadas 
com o isômero S-ABA exógeno compro-
vam o seu envolvimento na biossíntese de 
antocianinas. No entanto, estudos recentes 
têm sugerido que o ABA pode ser o único 
promotor de produção de antocianinas 
(OWEN et al., 2009).

Dessa forma, o manejo adequado das 
plantas pode contribuir para o aumento dos 
compostos fenólicos, e uma dessas estraté-
gias é a aplicação exógena de reguladores 
vegetais, como o ABA, os quais podem 
modificar a expressão dos genes envolvi-
dos na biossíntese de antocianinas, bem 
como da produção e acúmulo das anto-
cianinas em uvas (SANDHU et al., 2011).

O incremento da cor de uvas por meio 
da aplicação exógena de AAB também foi 
reportado por vários autores. Koyama et al. 
(2014), ao aplicarem o isômero S-ABA na 
uva ‘Isabel’, verificaram o aumento de an-
tocianinas totais nas bagas e nos sucos. Da 
mesma forma, Roberto et al. (2012, 2013) 
e Ferrara et al. (2013) relataram a melhoria  
da cor das uvas de mesa ‘Rubi’, ‘Benitaka’ 
(Fig. 2) e ‘Crimson Seedless’, mediante 
a aplicação de S-ABA. Em experimento 
realizado por Berli et al. (2011), a aplica-
ção de ABA incrementou a concentração 
de polifenóis totais da casca da ‘Malbec’, 
além de modificar o perfil de antocianinas. 

O efeito da aplicação de ABA no incre-
mento da cor também pode estar relacio-
nado com a época de aplicação, uma vez 
que a videira mostra-se mais sensível ao 
ABA por um determinado número de dias. 
Dessa forma, a escolha correta da época 
de aplicação é fundamental para avaliar o 
seu efeito. Peppi, Fidelibus e Dokoozlian 
(2006, 2008), ao avaliarem as uvas ‘Flame 
Seedless’ e ‘Crimson Seedless’, concluí-
ram que a aplicação de S-ABA na viragem 
e após a viragem possibilita a obtenção de 
uvas mais coloridas. Por outro lado, em 
experimento realizado por Giribaldi, Har-

tung e Schubert (2010), a aplicação antes 
da viragem foi mais efetiva para ‘Cabernet 
Sauvignon’.

O etileno, conhecido como o regulador 
do amadurecimento, ocorre naturalmente 
nas plantas, regulando vários aspectos da 
maturação dos frutos. Em viticultura, a 
aplicação do ethephon pode acentuar a 
cor das bagas, por favorecer o acúmulo 
de antocianinas na casca, sem, contudo, 
aumentar o tamanho da baga e modificar a 
relação açúcar/ácido (PIRES, 1998; HE et 
al., 2010). No entanto, não é indicado para 
variedades que degranam facilmente e para 
uvas de mesa, uma vez que pode causar o 
amolecimento das bagas. 

As concentrações de ethephon 
situam-se entre 100 e 1.000 mg/L, sendo 
necessário recomendar de acordo com a 
variedade e com o local onde vai ser apli-
cado (PIRES; BOTELHO, 2002; PEPPI; 
FIDELIBUS; DOKOOZLIAN, 2008). Em 
estudo realizado com a uva ‘Rubi’, Rodri-
gues et al. (2010) relataram que a aplicação 
de ethephon, no início da mudança de cor 
das bagas, incrementou a cor destas, não 
influenciando, porém, o teor de SS, bem 
como a degrana.

Os brassinosteroides são hormônios 
vegetais essenciais ao desenvolvimento 
normal das plantas. Têm sido realizados 
estudos visando o aumento da produtivi-
dade e da tolerância ao estresse abiótico. 
Mais recentemente, os efeitos dos brassi-
nosteroides no metabolismo secundário 
de diversas plantas têm despertado maior 
interesse. Alguns relatos têm demonstrado 
o envolvimento dos brassinosteroides no 
desenvolvimento e amadurecimento de 
frutos. Em uvas, a aplicação exógena de 
brassinosteroides promove o amadureci-
mento das bagas e aumenta o conteúdo 
de compostos fenólicos (XU et al., 2015).

Em uvas ‘Cabernet Sauvignon’, o 
tratamento com 0,4 mg/L de 24-epibrassi-
nolide aplicado uma vez no pegamento dos 
frutos, estádio fenológico de grão ervilha, 
aumentou significativamente o conteúdo 
de taninos e procianidinas nas bagas (XU 
et al., 2015).
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Resumo - A produção de uvas destinadas ao consumo in natura corresponde aproxi-
madamente a 43% do total produzido no Brasil, e está localizada em Estados das Re-
giões Nordeste, Sul e Sudeste. Uma parcela expressiva dessa produção é destinada à 
exportação, sendo 90% oriunda da região do Vale do Rio São Francisco, em Juazeiro, BA, 
e Petrolina, PE. Dentre os insetos-praga prejudiciais ao cultivo de uvas de mesa estão 
incluídas algumas espécies de cochonilhas-farinhentas e de moscas-das-frutas, que são 
quarentenárias, o que faz com que o manejo de insetos e de ácaros-praga receba atenção 
diferenciada. Outro aspecto diz respeito aos métodos de controle de pragas, que, cada 
vez mais, necessitam ser sustentáveis e que não deixem resíduos, diante de um mercado 
consumidor cada vez mais exigente. 

Palavras-chave: Vitis sp. Uva. Pragas. Controle. Monitoramento.  
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Manejo integrado de insetos e ácaros-praga 
em uvas de mesa no Brasil

INTRODUÇÃO

No Brasil, a produção de uvas para con-
sumo in natura (uvas de mesa) encontra-se 
principalmente nas Regiões Sul, Sudeste e 
Nordeste, merecendo destaque os estados 
do Rio Grande do Sul, São Paulo, Santa Ca-
tarina, Paraná, Pernambuco, Bahia e Minas 
Gerais. Nesses Estados, diversas espécies 
de insetos e ácaros podem-se alimentar das 
plantas de videira. No entanto, a relação 
de prejuízo e o status de praga dependem 
principalmente da localização do parreiral 
e do sistema de produção adotado (ex.: 
cultivo protegido x convencional, colheita 
anual ou duas safras ao ano); da cultivar 
produzida (uvas finas e/ou uvas rústicas) e 
das exigências de qualidade do consumidor 
(mercado interno ou para exportação).

Em algumas situações, insetos como 
o percevejo-da-soja, Nezara viridula 
(Linnaeus) (Hemiptera: Pentatomidae), ou 
lagartas desfolhadoras, como Spodoptera 

spp. e Heliothis virescens (Fabricius) (Le-
pidoptera: Noctuidae) (VENTURA et al., 
2015), comuns em cultivos anuais, podem 
migrar para a videira e tornar-se pragas.

Neste artigo, são apresentadas informa-
ções sobre bioecologia e estratégias para 
o monitoramento e controle dos principais 
insetos e ácaros-praga que ocorrem em 
uvas de mesa no Brasil.

COCHONILHAS

As cochonilhas são insetos que se 
alimentam sugando a seiva elaborada e 
transportada no floema das plantas de 
videira. Nesta cultura, ocorrem várias 
espécies que exploram diferentes nichos 
ecológicos da planta, tanto na parte aérea, 
quanto no solo. Seu hábito alimentar resul-
ta principalmente na diminuição do vigor e 
na produção das plantas. Efeitos indiretos 
podem ser registrados, como o desenvolvi-
mento da fumagina, dependendo da espécie 

e do local de alimentação (raízes, tronco, 
folhas e frutos). Também podem transmitir 
patógenos, especialmente vírus, que apre-
sentam enorme potencial na redução da 
longevidade dos vinhedos.

Pérola-da-terra 
ou margarodes, 
Eurhizococcus brasiliensis 
(Hempel) (Hemiptera: 
Margarodidae)

Descrição e bioecologia

Pérola-da-terra é uma cochonilha 
subterrânea, que se desenvolve nas raízes 
de várias espécies de plantas cultivadas 
e silvestres. No entanto, os prejuízos 
causados na cultura da videira merecem 
destaque, visto que a cochonilha ocorre 
em todas as regiões vitícolas do Brasil, 
principalmente na Região Sul, de onde 
se acredita ser nativa (HAJI et al., 2004; 
BOTTON et al., 2013b).
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O ciclo biológico da cochonilha tem iní-
cio com cistos de cor branco-acinzentado, 
frágeis e quebradiços, onde estão os ovos 
(Fig. 1). Na Região Sul do Brasil, essa fase 
ocorre de outubro a janeiro. Ao eclodirem, 
as ninfas de primeiro ínstar saem dos cis-
tos entre os meses de novembro e março. 
Nessa fase, a formiga-doceira Linepithema 
micans (Mayr) (Fig. 2) associa-se com a 
pérola-da-terra, numa relação de protoco-
operação (NONDILLO et al., 2013), rea-
lizando o transporte das ninfas para novas 
raízes da planta ou das plantas vizinhas, nas 
quais se fixam e se alimentam. Tal relação é 
fundamental para a dispersão e o estabele-
cimento da espécie nos diferentes cultivos.

A partir do segundo ínstar, as ninfas per-
dem a capacidade locomotora e encerram-se 
no interior da exúvia, que se converte numa 
cápsula protetora. Nessa fase, assumem for-
mato esférico, atingindo, no terceiro ínstar, o 
máximo crescimento. Apresentam formato 
globoso e coloração amarela, quando re-
cebem o nome de pérola-da-terra (Fig. 1).

O completo desenvolvimento das ninfas 
origina novas fêmeas, que podem depositar 
os ovos dentro do próprio cisto (reprodução 
assexuada), e morrer em seguida, ou trans-
formar-se numa fêmea móvel, que rompe o 
cisto e sobe à superfície, para um eventual 
acasalamento com os machos alados, que 
vivem, em média, três dias. A fase sexual da 
pérola-da-terra ainda não é bem conhecida 
no Brasil. De maneira geral, considera-se 
que o inseto apresenta ciclo univoltino, isto 
é, com uma geração por ano.

Sintomas e injúrias

A presença da cochonilha nas raízes 
pode ser identificada principalmente em 
plantas com menor vigor. Acreditava-se 
que o definhamento e a morte de plantas 
de videira resultavam exclusivamente do 
ataque do inseto. No entanto, trabalhos 
recentes demonstraram que a cochonilha, 
isoladamente, é pouco prejudicial à cultura 
da videira, sendo o declínio e a morte 
das plantas resultantes da presença, em 
especial, de fungos de solo causadores 
de podridão das raízes e/ou do tronco, 

com destaque para Cylindrocarpon spp.,
Phaeoacremonium spp.; Phaemoniella 
chlamydospora e Botryosphaera (CA-
VALCANTI; BUENO; ALMANÇA, 
2013; ZART et al., 2014; DAMBROS et 
al., 2016). Esses patógenos, normalmente, 
estão associados ao material vegetativo da 
videira e/ou às áreas infestadas pela pérola-
da-terra, devendo ser manejados de forma 
conjunta para evitar o declínio e a morte 
das plantas.

Monitoramento e controle

Em áreas onde a cochonilha não está 
presente, devem-se adotar medidas para 
impedir sua introdução, tais como:

a)	 evitar o transplante de mudas de 
plantas hospedeiras (BOTTON et 
al., 2004) provenientes de áreas 
infestadas;

b)	utilizar mudas de videira com pa-
drão superior de qualidade (GROHS 
et al., 2015), de preferência com 
raiz nua que deve ser lavada, para 
eliminar possível infestação;

c)	 providenciar a limpeza dos equi-
pamentos agrícolas provenientes 
de áreas infestadas com a praga 
antes de utilizá-los novamente na 
propriedade.

Caso o inseto já esteja presente no 
parreiral, deve-se:

a)	 efetuar o controle químico com os 
ingredientes ativos imidacloprido 
ou tiametoxan, que apresentam 
elevada eficácia de controle, quando 
aplicados no solo/raízes em plantas 
jovens, com até três anos de plantio 
(BOTTON et al., 2013b). O controle 
é eficaz, quando os inseticidas são 

Figura 1 - Cistos desenvolvidos (amarelos) e com ovos (brancos) de pérola-da-terra em 
raiz de videira

Figura 2 - Formiga-doceira transportando ninfa de pérola-da-terra
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aplicados entre os meses de novem-
bro e março, época em que as ninfas 
saem dos cistos (primeiro ínstar);

b)	manter plantas de cobertura não 
hospedeiras do inseto, como a aveia, 
entre as linhas de plantio do vinhedo 
(BOTTON et al., 2010);

c)	 providenciar adubação comple-
mentar, com destaque para o uso de 
adubos orgânicos.

Em caso de necessidade de replantio 
em áreas infestadas, o viticultor deve man-
ter a área em pousio por pelo menos um 
ano. Também são recomendadas ações in-
tegradas na implantação do parreiral, como 
plantar mudas em camalhões (elevação do 
solo na linha de plantio), para facilitar a 
aeração das raízes e, assim, minimizar a in-
fecção por fungos que causam podridão das 
raízes, bem como evitar áreas com elevada 
umidade e empregar o controle químico 
(DALBÓ; PERUZZO; SCHUCK, 2007).

Cochonilha-do-tronco, 
Hemiberlesia lataniae 
(Signoret) (Hemiptera: 
Diaspididae)

Descrição e bioecologia

A cochonilha-do-tronco, H. lataniae, 
está frequentemente associada a vinhedos 
da cultivar Niágara Rosada (WOLFF; 
BOTTON; SILVA, 2014), embora possa 
ser encontrada também em cultivares de 
uvas finas de mesa (Vitis vinifera). As 
fêmeas ovipositam abaixo da carapaça 
protetora, de onde originam ninfas móveis, 
que se dispersam formando colônias no 
tronco/ramos das plantas de videira.

Na Região Sul do Brasil, H. lataniae 
ocorre praticamente durante todos os me-
ses, completando entre três e quatro gera-
ções por ano (HICKEL, 2008; WOLFF; 
BOTTON; SILVA, 2014).

Sintomas e danos

As cochonilhas infestam de forma 
agregada o tronco e os ramos velhos das 
plantas de videira. Localizam-se abaixo do 
ritidoma (casca) (Fig. 3) e, ao se alimen-
tarem, depauperam as plantas, podendo 
provocar a morte destas.

Monitoramento e controle

Para identificar a cochonilha no vi-
nhedo, deve-se observar o tronco abaixo 
da casca. Nas situações em que ocorrem 
infestações elevadas, o controle químico 
deve ser realizado de forma localizada na 
entressafra do cultivo. Como a cochonilha 
encontra-se sob o ritidoma, dificultando 
o contato com os produtos aplicados, 
recomenda-se, previamente, realizar uma 
limpeza da casca. Esta operação deve ser 
feita na fase de dormência e/ou repouso 
vegetativo da cultura. Pode ser feita manu-
almente com escovas (após uma chuva) ou 
empregando a calda sulfocálcica a 4 ºBé. 
Após a aplicação desta calda, o ritidoma 
começa a se desprender, facilitando o 
contato do inseticida com as cochonilhas. 
O tratamento deve ser feito direcionado 
às plantas infestadas. Após o uso da calda 
sulfocálcica, é importante lavar o equipa-
mento de aplicação com uma solução de 
vinagre a 10%, para evitar corrosão.

Quando o controle não é realizado na 
entressafra, pode ser efetuado no momen-
to de eclosão das ninfas (período mais 
sensível ao controle). Na Região Sul do 
Brasil isso ocorre nos meses de janeiro/
fevereiro (verão), abril (início do outo-
no), setembro (final de inverno) ou após 
a colheita (WOLFF; BOTTON; SILVA, 
2014). A melhor indicação para o controle 
é o emprego de inseticidas neonicotinoides 
via solo, direcionado à primeira geração 
(setembro).

Na cultivar Niágara Rosada foram 
observados níveis de parasitismo natural 
entre 11% e 76% (WOLFF; BOTTON; 
SILVA, 2014). Os parasitoides associa-
dos foram Encarsia sp. (Hymenoptera: 
A p h e l i n i d a e ); P l a g i o m e r u s  s p .
(Hymenoptera: Encyrtidae) e Amitus sp. 
(Hymenoptera: Platygastridae). A preser-
vação (controle natural) desses parasitoides 
nos vinhedos deve ser priorizada. Por isso, 
é importante que o controle químico da co-
chonilha seja direcionado somente para as 
plantas infestadas, evitando-se o emprego 
de inseticidas de amplo espectro, como os 
piretroides, para as pragas primárias.

Cochonilhas-farinhentas 
(Hemiptera: Pseudococcidae)

Dysmicoccus brevipes 
(Cockerell), Planococcus citri 
(Risso), Pseudococcus viburni 
(Signoret) e Maconellicoccus 
hirsutus (Green)

Cochonilhas-farinhentas são assim 
conhecidas por acumularem ceras pulve-
rulentas brancas na superfície do corpo. 
Apresentam tamanho reduzido (3 mm 
de comprimento). Ocorrem de maneira 
geral em focos e em baixa densidade po-
pulacional. No entanto, nos últimos anos, 
têm-se observado infestações elevadas 
em algumas áreas de produção de uvas 
de mesa, o que resulta na necessidade de 
adoção de medidas de controle.

Figura 3 - Cochonilha-do-tronco em videira

M
ar

co
s 

Bo
tto

n

IA 289.indb   59 08/06/2016   14:30:34



I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 3 6 ,  n . 2 8 9 ,  p . 5 7 - 6 9 ,  2 0 1 5

60 Uva de mesa

Descrição e bioecologia

As fêmeas de cochonilhas-farinhentas 
medem de 3 a 5 mm de comprimento. 
Apresentam corpo oval-arredondado; 
coloração rosada, alaranjada ou acinzen-
tada, encoberta pelas ceras brancas. São 
relativamente móveis, quando comparadas 
a outros grupos de cochonilhas. Passam a 
maior parte do ciclo de vida agrupadas, 
alimentando-se em locais protegidos na 
planta. As fêmeas passam pelas fases de 
ovo (algumas espécies já nascem como 
ninfa de primeiro ínstar); ninfas de pri-
meiro, segundo e terceiro ínstares e fêmea 
adulta. Os machos passam pelos estádios 
de ovo, ninfa de primeiro e segundo ínsta-
res, pupa e adulto (alado) (Fig. 4).

Os ovos são depositados pelas fêmeas 
em ovissacos, massa branca com aspecto 
algodonoso composta por filamentos cero-
sos. Dos ovos eclodem as ninfas extrema-
mente móveis. Este é o principal estádio 
de dispersão.

A dispersão entre plantas é realizada 
principalmente pelo vento e por formigas-
doceiras, que se associam às cochoni-
lhas por causa da excreção açucarada 
(honeydew) liberada pelos insetos. Depen-
dendo da espécie, o número de gerações 
por ano pode variar de três (Pseudococcus 
viburni) a seis (Planococcus citri).

Sintomas e injúrias

Essas cochonilhas desenvolvem-se 
em todos os órgãos das plantas de videira, 
preferencialmente em folhas novas, nos 
cachos e abaixo da casca dos troncos 
(BOTTON et al., 2007b). Sua presença nos 
parreirais preocupa produtores:

a)	 pela importância quarentenária de 
algumas espécies;

b)	pelo prejuízo estético causado pelo 
honeydew, que provoca o desen-
volvimento de fungos (fumagina) 
nas bagas (Fig. 5) e inviabiliza a 
comercialização;

c)	 pela transmissão de vírus que afetam 
a qualidade do produto e a longe-
vidade dos vinhedos (FAJARDO; 
KUHN; NICKEL, 2003);

d)	pela introdução de substâncias tóxi-
cas nas folhas que causam clorose;

e)	 pelos danos diretos causados pela 
sucção de seiva das plantas e con-
sequente redução do vigor.

Formigas-doceiras (Hymenoptera: 
F o r m i c i d a e )  e  m a r i p o s a s ,  c o m o 
Cryptoblabes gnidiella Mill. (Lepidoptera: 
Pyralidae), são atraídas pelo honeydew. 
Essas excreções também deixam os cachos 
melados, aderindo insetos mortos, exúvias, 
pó, terra e outros materiais, e, principal-
mente, servem como substrato para o 
desenvolvimento da fumagina. Quando 
as cochonilhas se alojam no interior dos 
cachos, independentemente de sua quan-
tidade, inviabilizam a comercialização.

Monitoramento e controle

Frequentemente as infestações iniciais 
apresentam-se em focos (reboleiras), e 

o controle químico deve ser realizado 
somente nos talhões ou setores afetados. 
Para isso, o monitoramento visual de todo 
o vinhedo é indispensável, sendo as ins-
peções realizadas no tronco, embaixo da 
casca, nas brotações, folhas e cachos e em 
plantas daninhas hospedeiras. Durante o 
inverno, o monitoramento com armadilhas 
de papel corrugado, fixadas no tronco das 
plantas, também é recomendado.

A utilização de inseticidas é a principal 
tática de controle para as cochonilhas-
farinhentas. O local de desenvolvimento 
(debaixo da casca do caule) e a presença de 
ceras no corpo são fatores que desafiam a 
tecnologia de aplicação e, com frequência, 
reduzem a eficiência de controle.

Assim, para que o controle seja efetivo, 
deve ser iniciado durante o inverno, com 
a aplicação de um inseticida de contato 
associado a óleo mineral e/ou vegetal. A 
fim de evitar a incidência das cochonilhas 

Figura 4 - Cochonilha-farinhenta em cacho de uva ‘Itália’
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Figura 5 - Cacho com fumagina (honeydew) sobre as bagas em função da alimentação 
de cochonilhas-farinhentas
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nos cachos que causam perdas durante 
a colheita, o controle deve ser realizado 
antes que estas migrem para os cachos. 
Nesse caso, recomenda-se o tratamento 
com inseticidas sistêmicos, como os neoni-
cotinoides (imidacloprido ou tiametoxan), 
via solo, aproximadamente 30 dias após 
o início da brotação. Essa aplicação tem 
como vantagens atingir os insetos mesmo 
quando estão protegidos embaixo da casca, 
além de ser mais seletivo aos inimigos 
naturais. A azadiractina apresenta efeito 
de contato e ingestão (50%), podendo 
auxiliar no controle. Evitar a implanta-
ção de cercas vivas, tais como grevílea 
e sansão-do-campo, que são hospedeiras 
de cochonilhas-farinhentas. Além disso, 
devem-se eliminar as plantas daninhas 
hospedeiras de cochonilhas.

O controle biológico natural é exercido 
principalmente por predadores, como 
joaninhas (Coleoptera: Coccinellidae), com 
destaque para Cryptolaemus montrouzieri 
Mulsant, que se alimenta principalmente 
de ovos e ninfas, neurópteros (Neuroptera); 
parasitoides cecidomiídeos (Diptera:  
Cecidomyiidae), como Diadiplosis sp., 
parasitando ovos, ninfas e adultos; e 
encirtídeos (Hymenoptera: Encyrtidae) dos 
gêneros Anagyrus Howard; Acerophagus 
Smi th ;  Coccidoxenoides  Gi raul t ; 
Leptomastix Förster e Leptomastidea 
Mercet.

FILOXERA

Daktulosphaira vitifoliae 
(Fitch) (Hemiptera: 
Phylloxeridae)

Descrição e bioecologia

A filoxera é um pulgão (0,3 a 3 mm 
de comprimento) que se alimenta a partir 
da sucção de seiva da parte aérea e raízes 
da videira (BOTTON; WALKER, 2007) 
(Fig. 6).

O ciclo biológico do inseto é comple-
xo, em função do grande polimorfismo 
demonstrado pela espécie ao longo do 
ciclo que, nas condições brasileiras, ainda 
não é bem conhecido. Assim, é possível 

encontrar indivíduos alados, ápteros, nas 
formas galícolas, radículas e fêmeas com 
reprodução sexual e partenogenética que 
surgem em função da temperatura, umida-
de e suscetibilidade da planta hospedeira. 
A ocorrência de todas essas formas se dá 
principalmente em videiras americanas.

De modo geral, no Brasil, são obser-
vadas com facilidade na parte aérea a 
forma galícola e, nas raízes, a radícula. 
O ciclo biológico tem início na brotação 
da videira, observando-se na parte aérea 
galhas, onde cada fêmea partenogenética 
pode ovipositar de 500 a 600 ovos. Desses, 
podem surgir novas fêmeas galícolas que 
irão completar entre quatro a seis gerações 
ao ano. A partir da forma galícola, também 
podem surgir fêmeas radículas que migram 
para o solo em direção às raízes, onde, pela 
sucção da seiva, provocam nodosidades e 
tuberosidades.

Sintomas e injúrias

Os danos provocados pela filoxera 
dependem da suscetibilidade da espécie 
ou cultivar de videira. Dentre as formas 
mais prejudiciais estão aquelas que ocor-
rem no sistema radicular das plantas, uma 
vez que provocam tuberosidades pelo 
intumescimento das radicelas. Isso inibe o 
crescimento e a capacidade de absorção de 

água e de nutrientes pelas raízes, levando 
à rápida deterioração da planta. Nesses 
pontos também pode haver a infecção de 
fungos, os quais acabam comprometendo 
todo o sistema radicular, pela ocorrência de 
podridão de raízes (HUBER et al., 2009). 
As infestações nas estruturas da parte aé-
rea, em geral, não ocasionam a morte das 
plantas. Essas, ao atacar gavinhas, caules 
mais tenros e principalmente as folhas, 
reduzem significativamente a capacidade 
fotossintética das plantas. No Brasil, as 
situações mais graves são observadas em 
parreirais conduzidos para a obtenção 
de material vegetativo (estacas de porta-
enxertos), uma vez que o ataque da filoxera 
a estes materiais (na sua maioria sensível 
à forma galícola) limita o crescimento e a 
obtenção daqueles com diâmetro apropria-
do para a enxertia (HICKEL; BOTTON; 
SCHUCK, 2010).

Monitoramento e controle

A presença do inseto pode ser ob-
servada nas raízes e folhas. Para conter 
os danos ocasionados pelas populações 
radiculares, o emprego de porta-enxertos 
resistentes é a forma mais eficiente e 
econômica. Para medir a suscetibilidade 
das espécies Vitis ao ataque às raízes e a 
consequente resistência desses materiais, 

Figura 6 - Filoxera na videira

NOTA: A - Ninfas de filoxera em raiz de videira; B - Sintoma de infestação na parte aérea 
de planta de videira, com galhas nas folhas.
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foi criada uma escala de 20 pontos, deno-
minada índice de Ravaz (RAVAZ, 1897). 
A escala vai desde a resistência total (20 
pontos), apresentada pelas cultivares de 
V. rotundifolia, até à resistência nula (0 
ponto), de V. vinifera. Dentro dessa escala, 
genótipos com índice igual ou superior a 
16 são considerados resistentes, enquan-
to aqueles abaixo de 12 pontos levam à 
morte da planta em cerca de três anos. De 
maneira geral, todos os porta-enxertos 
empregados no Brasil são resistentes à 
forma radicular da filoxera. Não há forma 
de controle químico considerada eficaz 
no combate às populações que atacam o 
sistema radicular, embora o tratamento 
com inseticidas neonicotinoides possa 
causar a supressão da espécie. A forma 
galícola tem sido controlada por meio da 
aplicação de inseticidas neonicotinoides 
e piretroides (BOTTON; RINGENBERG; 
ZANARDI, 2004). A azadiractina auxilia 
na supressão da espécie, com redução em 
torno de 50% na população.

MOSCAS DAS FRUTAS

Mosca-das-frutas-sul-
americana, Anastrepha 
fraterculus (Wiedemann) e 
mosca-do-mediterrâneo, 
Ceratitis capitata 
(Wiedemann) (Diptera: 
Tephritidae)

Descrição e bioecologia

Os adultos da mosca-das-frutas-sul-
americana, A. fraterculus, possuem co-
loração amarela, cerca de 7 mm de com-
primento, 16 mm de envergadura, asas 
membranosas, com duas manchas som-
breadas, as quais caracterizam o gênero. 
Uma dessas manchas possui forma de ‘S’ 
e estende-se da base à extremidade da asa. 
A outra, na forma de ‘V’ invertido, fica na 
borda posterior (Fig. 7).

A mosca-do-mediterrâneo, Ceratitis 
capitata, mede de 4 a 5 mm de compri-
mento e possui de 10 a 12 mm de enver-
gadura. Apresenta coloração predominante 
amarela; face superior do tórax negra, 
com manchas esbranquiçadas; escutelo 

dilatado, negro, brilhante, com fina faixa 
amarela na base. O abdome é amarelo, 
com duas listras transversais mais claras. 
As asas possuem pequenos pontos negros 
irregulares na metade basal, duas faixas 
transversais e faixa marginal (ZUCCHI, 
2000) (Fig. 8).

Na extremidade do abdome, as fêmeas 
apresentam ovipositor (ZUCCHI, 2000). 
Antes de iniciar a reprodução, as fême-
as necessitam amadurecer os ovários e, 
para tanto, alimentam-se de substâncias à 
base de proteínas e açúcares (CRESONI-
PEREIRA; ZUCOLOTO, 2009). Após 
atingirem a maturidade sexual e copular, 

as fêmeas iniciam o período de oviposição, 
perfurando a epiderme dos frutos com o 
ovipositor para realizar a deposição dos 
ovos.

O ovo é alongado, possui coloração 
branca, assemelhando-se a uma banana, 
sendo depositado individualmente (A. 
fraterculus) ou em grupo (C. capitata). 
No interior dos frutos, as larvas eclodem 
e alimentam-se do conteúdo interno das 
bagas da uva. Essas são ápodas do tipo ver-
miforme, de coloração branco-amarelada 
e sem separação e distinção clara entre a 
cabeça e o restante do corpo (CRUZ et al., 
2000). As larvas passam por três ínstares. 
Após o completo desenvolvimento, saem 
dos frutos e caem no solo, onde passam 
à fase de pupa. A pupa é de coloração 
marrom-avermelhada, tendo a forma de 
um pequeno barril. O ciclo completo 
(ovo-adulto) depende do hospedeiro e do 
período do ano (ZART; FERNANDES; 
BOTTON, 2010).

Sintomas e injúrias

O dano da mosca-das-frutas está asso-
ciado à suscetibilidade da cultivar. As uvas 
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Figura 7 - Fêmea da mosca-das-frutas-
sul-americana
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Figura 8 - Fêmea (esquerda) e macho (direita) da mosca-do-mediterrâneo
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finas (Vitis vinifera) são mais suscetíveis 
do que as uvas comuns (Vitis labrusca), 
como a ‘Niágara Rosada’ (ZART; FER-
NANDES; BOTTON, 2010).

O dano pode ser ocasionado tanto pela 
oviposição nas bagas (causando queda das 
bagas, quando o ataque ocorre no estádio 
de grão ervilha), quanto pelas galerias 
feitas pelas larvas em estádios mais avan-
çados de maturação (Fig. 9). Os adultos 
da praga também atuam como dispersores 
de fitopatógenos comuns na cultura, como 
Botrytis cinerea; Cladosporium spp.; 
Colletotrichum spp. e Penicillium spp., 
fator que aumenta a relevância econômica 
da espécie (MACHOTA JUNIOR et al., 
2013).

Monitoramento e controle

O monitoramento pode ser realizado 
com armadilhas de base amarela e tampa 
transparente (tipo McPhail), contendo 
atrativo alimentar, instaladas nas bordas 
do parreiral. A levedura torula (seis pas-
tilhas por litro) ou a proteína hidrolisada 
de origem vegetal (Bioanastrepha® a 5%) 
e animal (CeraTrap®, sem diluição) são 
eficientes como atrativos para o monito-
ramento (BOTTON et al., 2014). No caso 
de C. capitata, além dessas armadilhas, 
também podem ser utilizadas armadilhas 
delta (tipo Jackson), com piso adesivo e o 
paraferomônio trimedlure (septo de bor-
racha). As inspeções são quinzenais, e a 
substituição do trimedlure, a cada 45 dias.

O controle da mosca-das-frutas deve 
ser iniciado assim que forem verificadas as 
primeiras capturas nas armadilhas. Dentre 
as medidas de controle recomendadas, 
destacam-se a aplicação de iscas tóxicas 
(HARTER et al., 2015), a captura massal 
(MACHOTA JUNIOR, 2015) e a pulveri-
zação de inseticidas em cobertura.

O emprego de iscas tóxicas (atrativo 
alimentar associado à inseticida) possui 
grande importância no manejo da mosca-
das-frutas, pois auxilia significativamente 
na redução da pressão populacional. 
Apresenta como vantagens a aplicação em 
menor área; o controle da população no 
início da infestação; a redução de danos, 

por evitar a oviposição, além da redução 
do risco da presença de resíduos nos frutos 
(BOTTON et al., 2014).

As opções de atrativos que podem ser 
utilizados para a preparação de iscas tóxi-
cas para moscas-das-frutas no Brasil são, 
principalmente, melaço de cana (5% a 7%); 
proteína hidrolisada (3% a 5%), milhocina 
(5%) e o Anamed® (Quadro 1).

A aplicação de iscas tóxicas deve ser 
realizada ao redor do cultivo, nos postes de 
sustentação e/ou em painéis dispostos no 
interior do parreiral. Deve-se atentar para 
o intervalo de aplicação das formulações, 
a fim de manter um controle permanente 
da praga (Quadro 1).

A captura massal é outra técnica que 
pode ser empregada para o controle das 

moscas. O objetivo é capturar o máximo 
de adultos das espécies, empregando-
se um grande número de armadilhas. A 
recomendação é que as armadilhas sejam 
confeccionadas com garrafas PET (600 a 
2.000 mL), efetuando-se dois furos circu-
lares de 7 mm na altura média das garrafas. 
O atrativo alimentar (Ceratrap®) deve ser 
colocado até a metade do volume da garrafa, 
numa densidade de 100 a 120 armadilhas por 
hectare. Recomenda-se que as armadilhas 
sejam colocadas nas bordas e/ou no interior 
do vinhedo, em casos de elevada infestação.

O controle das espécies por meio da 
pulverização em cobertura é direcionado 
aos adultos, empregando-se inseticidas 
piretroides e/ou neonicotinoides registra-
dos para a cultura da videira (Quadro 2).
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Figura 9 - Galerias feitas por larvas da mosca-das-frutas-sul-americana em bagas de 
uva ‘Itália’

Ingrediente 
atrativo

Produto 
comercial

Concentração 
do atrativo

(%)

(1)Intervalo 
de aplicação 

(dias)

Volume de 
isca/hectare

Agente letal

Açúcar Melaço de cana 5 a 7 3 a 7 60 a 200 L Inseticida re-
gistrado para a 
cultura na dose 
recomendada 
para 100 L

Proteína Milhocina 5
Biofruit® 3 a 5

Isca Proteica®

Anamed® 

(específico para 
Anastrepha 
fraterculus)

Sem diluição 15 1 kg Inseticida na 
concentração 
de 0,1% a 1% 
de ingrediente 
ativo (i.a.)

(1)Variável, conforme condições climáticas (incidência de chuva) e de pressão populacional 
da praga.

QUADRO 1 - Atrativos recomendados como iscas tóxicas para o controle de mosca-das-frutas
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QUADRO 2 - Inseticidas e acaricidas registrados para a cultura da uva

FONTE: Brasil (2015).
NOTA: Classificação toxicológica: I - Extremamente tóxico = vermelho; II- Altamente tóxico = amarelo; III - Mediamente tóxico = azul; 

IV - Pouco tóxico = verde.
Modo de ação: C - Contato; I - Ingestão; S - Sistêmico; T - Translaminar.
Classe: I - Inseticida; A - Acaricida.

Nome Princípio ativo
Classificação 
toxicológica

Modo de
ação

Dosagem
comercial

(g ou ml/100 L)
Classe

Carência
(dias)

Abamex Abamectina I C+I 50 I/A 28

Actara 10 GR Tiametoxan III S 40/planta I 45

Actara 250 WG Tiametoxan III S 680/ha I 45

Agree Bacillus thuringiensis III I 100 I SR

Azamax Azadiractina III C+I 150 a 200 I SR

Bistar 100 EC Bifenthrin III C+I 50 I/A 7

Brigade 100 EC Bifenthrin III C+I 50 I/A 7

Capture 100 EC Bifenthrin III C+I 50 I/A 7

Capture 400 EC Bifenthrin II C+I 80 I/A 7

Cordial 100 Piriproxifen I T 75 I 14

Cover DF Enxofre IV C 200 a 400 I/A 30

Dicarzol 500 SP Formetanato I C+I 50 a 75 I 56

Dipel WG Bacillus thuringiensis II 75 I SR

Eltra 400 SC Carbosulfan II S 100 I/A 15

Epingle 100 Piriproxifen I T 75 I/A 14

Fenix 400 SC Carbosulfan II S 100 I/A 15

Finex Indoxacarbe III I 16 I 21

Iharol Óleo mineral IV C 2000 I/A/Adjuvante SR

Karate Zeon 50 CS Lambda-cialotrina III C+I 50 I 7

Kumulus DF Enxofre IV C 200 a 400 I/A 30

Kumulus DF-AQ Enxofre IV C 200 a 400 I/A 30

Lecar Lambda-cialotrina III C+I 50 I 7

Marshal 400 Carbosulfano II S 100 I/A 15

Marshal 400 SC Carbosulfan II S 100 I/A 15

Mustang 350 EC Zetacypermethrn II C+I 14 a 28 I 15

Permetrina Fersol 384 EC Permetrina I C+I 15 a 20 I 15

Posse 400 SC Carbosulfan I S 100 I/A 15

Premier Imidacloprido IV S 0,6/planta I 60

Provado 200 SC Imidacloprido III S 400 a 500 mL/ha I/A 7

Rumo Indoxacarbe III I 16 I 21

Sulficamp Enxofre IV C 500 I/A 30

Talstar 100 EC Bifenthrin III C+I 50 I/A 7

Tiger 100 EC Piriproxifen I C+T 75 I 14

Triona Óleo mineral IV C 1500 I SR

Vertimec 18 CE Abamectina III C+I 100 I/A/Nematicida 28

Voliam targo Clorantraniliprole + 
abamectina

II C+I 400 a 600 mL/ha I/A 7
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ÁCAROS

Os ácaros são artrópodes que possuem 
quatro pares de pernas e a cabeça fundida 
ao tórax, o que os diferencia dos insetos. 
Uma parcela das espécies de ácaros é fitó-
faga (alimentam-se de plantas), dentre as 
quais algumas são pragas em frutíferas de 
clima temperado.

Os surtos populacionais de ácaros em 
agroecossistemas frequentemente estão 
associados a desequilíbrios biológicos 
causados por manejo fitossanitário inade-
quado, seja na utilização repetida de um 
mesmo ingrediente ativo, seja na utilização 
de ingredientes ativos que induzem a maior 
oviposição (HICKEL, 2008).

Os ácaros que atacam a videira são 
mais prejudiciais no Vale do Rio São 
Francisco, onde o clima é seco. Esse clima 
também é favorável à multiplicação desses 
organismos.

Ácaro-branco, 
Polyphagotarsonemus 
latus (Banks) (Acari: 
Tarsonemidae)

Descrição e bioecologia

O ácaro-branco é uma praga polífaga 
e cosmopolita. Possui tamanho bastante 
reduzido (adultos medem entre 0,14 e 
0,17 mm de comprimento). Os machos, 
mesmo sendo menores, possuem o hábito 
de carregar as pupas das fêmeas para aca-
salamento no momento da emergência. Os 
ovos são depositados isoladamente, na face 
inferior das folhas.

Sintomas e injúrias

O ataque do ácaro-branco ocorre so-
mente nas folhas novas da videira, não 
havendo presença de teias. A alimentação 
contínua nas folhas resulta em redução 
de desenvolvimento (folhas menores 
que as sadias) e encurtamento dos ramos
(Fig. 10). Em situações de elevada infes-
tação, as folhas ficam coriáceas, quebra-
diças, com as bordas voltadas para baixo, 
e podem cair. O ataque é mais importante 
em plantas novas, atrasando a formação 
do vinhedo.

Monitoramento e controle

O monitoramento deve ser realizado a 
partir do início da brotação, avaliando-se 
a presença da espécie nas folhas apicais 
(DOMINGOS et al., 2014). O controle 
deve ser realizado quando 10% das folhas 
localizadas na ponta dos ramos estiverem 
infestadas, até 30 dias após o florescimen-
to. Deve-se dar preferência ao uso de acari-
cidas específicos, sendo que o ácaro-branco 
também é sensível ao enxofre, devendo-se 
direcionar o tratamento às brotações novas. 
Entretanto, o uso do enxofre pode causar 
fitotoxicidade em cultivares americanas, 
além de apresentar efeitos deletérios às 
espécies predadoras e parasitoides. Em 
áreas cultivadas sob cobertura plástica, o 
enxofre danifica o plástico, reduzindo sua 
vida útil.

Ácaro-rajado, Tetranychus 
urticae (Koch) (Acari: 
Tetranychidae)

Descrição e bioecologia

O ácaro-rajado mede cerca de 0,5 mm 
de comprimento. Possui coloração amare-
lo-esverdeada, com duas manchas escuras 
no dorso do corpo (Fig. 11). Vive princi-
palmente na página inferior das folhas, e 
tece teia. Altas temperaturas e ausência de 
chuvas favorecem o desenvolvimento da 
praga (HAJI et al., 2009).

Sintomas e injúrias

Os sintomas de ataque do ácaro-rajado 
iniciam como pequenas áreas cloróticas 
nas folhas, entre as nervuras principais. 
Posteriormente, o local de ataque fica 
necrosado. Na face superior das folhas, 
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Figura 10 - Encurtamento dos ramos de plantas de videira causado pelo ataque do 
ácaro-branco

Figura 11 - Ácaro-rajado com as manchas características no dorso do corpo
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correspondente às lesões, surgem tons 
avermelhados. Altas infestações podem 
causar desfolhamento e também ataque aos 
cachos, causando bronzeamento das bagas.

Monitoramento e controle

Avaliar semanalmente as folhas me-
dianas e basais dos ramos, para verificar a 
presença da espécie (DOMINGOS et al., 
2014). A eliminação de plantas hospedei-
ras da praga presentes no parreiral antes 
da brotação da videira e a diminuição do 
uso de adubos nitrogenados auxiliam na 
contenção do crescimento populacional 
da praga.

O controle deverá ser feito quando 
forem encontrados mais de 10% das fo-
lhas infestadas até a metade do ciclo da 
cultura, e 20% após este período. Evitar o 
emprego de produtos pouco seletivos aos 
inimigos naturais, principalmente insetici-
das piretroides, que provocam aumento na 
população do ácaro. Ao utilizar o controle 
químico, as aplicações devem ser direcio-
nadas para a face inferior das folhas. A 
azadiractina também possui efeito sobre a 
população de ácaros no vinhedo.

Os ácaros predadores Euseius citrifolius 
Denmark & Muma e Neoseiulus idaeus 
Denmark & Muma (Acari: Phytoseiidae) 
são frequentes em vinhedos do Nordeste. 
Pelo fato de o padrão de distribuição na 
planta (terços inferior e intermediário) ser 
semelhante ao dos fitófagos T. urticae e 
Oligonychus mangiferus (Rahman & Sa-
pra), provavelmente esses ácaros predadores 
atuam como importantes agentes de con-
trole biológico (DOMINGOS et al., 2014).

TRIPES

Frankliniella rodeos 
(Moulton), Retithrips syriacus 
(Mayet) e Selenothripes 
rubrocintus (Giard) 
(Thysanoptera: Thripidae)

Descrição e bioecologia

Tripes são pequenos insetos (adultos 
com 0,5 a 1,5 mm de comprimento) que 
possuem corpo alongado, asas franjadas e 
aparelho bucal picador sugador.

A reprodução é geralmente sexuada, 
podendo ocorrer por partenogênese. Os 
machos são, via de regra, menores do que 
as fêmeas. Dos ovos eclodem ninfas (dois 
ínstares ativos), que se transformam em 
dois (Terebrantia) ou três (Tubulifera) íns-
tares pupais relativamente inativos, de onde 
emergirão os adultos (HAJI et al., 2009).

Sintomas e injúrias

O tripes é sugador de seiva. Ataca 
sempre as partes aéreas da planta (folhas, 
flores e frutos), além de realizar as pos-
turas dentro dos tecidos vegetais. O dano 
causado pelo tripes em uva de mesa ocorre 
principalmente nas fases de floração. Ao 
ovipositar nos frutos, logo após a flora-
ção, ocasiona o sintoma conhecido como 
mancha areolada (MOREIRA et al., 2014), 
(Fig. 12). O dano também pode ocorrer nas 
folhas, onde causa descoloração e redução 
da área fotossintética.

Monitoramento e controle

A amostragem de tripes na inflorescên-
cia é feita batendo-se as inflorescências 
e/ou cachos sobre uma superfície branca 
(bandeja plástica). O nível de controle é 
de 20% de cachos infestados com dois ou 
mais tripes. Quando este nível for atingido, 
recomenda-se eliminar plantas hospedeiras 
no interior do cultivo e empregar insetici-
das (BOTTON et al., 2007a).

TRAÇA-DOS-CACHOS DA 
VIDEIRA

Cryptoblabes gnidiella 
(Millière) (Lepidoptera: 
Pyralidae)

Descrição e bioecologia

A traça-dos-cachos da videira é um 
microlepidóptero cujas mariposas me-
dem cerca de 10 mm de comprimento e 
22 mm de envergadura, com coloração 
predominantemente cinza. As lagartas 
têm coloração escura, e, quando com-
pletamente desenvolvidas, atingem cerca 
de 10 mm de comprimento. Possuem 
hábitos crepusculares e noturnos. As 
fêmeas colocam, em média, 110 ovos, 
sendo que a oviposição ocorre à noite, de 
forma isolada, nos pecíolos das folhas e 
na superfície dos frutos, com período de 
incubação de, aproximadamente, quatro 
dias. O ciclo biológico (ovo-adulto) do 
inseto tem duração média de 37 dias a
25 ºC, sendo as fases de ovo, lagarta e 
pupa, de 4, 26 e 7 dias, respectivamente. 
Os adultos vivem, em média, sete dias 
(RINGENBERG et al., 2005; BOTTON 
et al., 2013a).

Na Região Sul do Brasil, as lagartas 
passam o inverno com reduzida atividade, 
sob o ritidoma do caule ou sobre folhas 
e cachos de uvas secos, que não foram 
retirados durante a colheita. No Vale do 
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Figura 12 - Mancha areolada causada pelo ataque de tripes
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São Francisco, com a produção de uvas 
em diferentes períodos, populações de 
C. gnidiella são observadas durante todo 
o ano. A fase de pupa ocorre nos cachos 
de uva atacados pelas lagartas, que 
permanecem em sítios protegidos pelos 
fios de seda produzidos no último ínstar 
larval. As pupas, inicialmente, apresentam 
coloração verde-clara tornando-se mais 
escuras próximo à emergência do adulto 
(RINGENBERG et al., 2005).

Sintomas e injúrias

As lagartas alojam-se no interior dos 
cachos onde comem a casca do engaço e 
das bagas, causando murchamento e queda 
das uvas (Fig. 13). Os danos causados pelas 
lagartas resultam no extravasamento do 
suco sobre o qual proliferavam bactérias 
e fungos (Aspergillus e Penicillium) e 
reduz ainda mais a qualidade das uvas, 
uma vez que inviabilizam os cachos para 
o comércio.

Monitoramento e controle

O monitoramento de C. gnidiella deve 
ser realizado com o feromônio sexual sinté-
tico Biocryptoblabes® (septo de borracha) 
colocado em armadilhas do tipo delta, 
com piso adesivo. Recomendam-se duas 
armadilhas por hectare, instaladas a 1,7 m 
de altura, substituindo o feromônio a cada 

30 dias. Ao atingir um índice médio de 
três insetos adultos/armadilha/dia, deve-se 
realizar alguma intervenção de controle.

A eficiência de aplicação de inseticidas 
para controle da traça-dos-cachos, em ge-
ral, é satisfatória, quando realizada antes 
do fechamento dos cachos. Essa condição 
é particularmente importante para as culti-
vares que possuem conformação de cachos 
mais compacta. Os ingredientes ativos 
Bacillus thuringiensis, clorantraniliprole 
e indoxacarbe são lagarticidas específicos 
com efeito sobre C. gnidiella.

A utilização de feromônio sexual sin-
tético por meio da técnica de interrupção 
de acasalamento também é uma ferramenta 
promissora para o controle de C. gnidiella 
(OLIVEIRA; BORGES, 2012; OLIVEIRA 
et al., 2014). Essa tecnologia visa, por meio 
da aplicação de uma grande quantidade de 
feromônio sexual no parreiral, interferir 
sobre a capacidade de os machos locali-
zarem as fêmeas, causando supressão dos 
acasalamentos (ARIOLI et al., 2013).

No Sul do Brasil, parasitoides auxi-
liam no controle de C. gnidiella, uma vez 
que já foram registradas a ocorrência dos 
parasitoides Venturia sp. (Hymenoptera: 
I c h n e u m o n i d a e )  e  B r a c h y m e r i a 
pseudoovata (Hymenoptera: Chalcididae) 
em lagar tas ,  e  Coccygominus  sp .
(Hymenoptera: Ichneumonidae) em pupas.

LAGARTA-DAS-FOLHAS

Spodoptera eridania (Stoll) 
(Lepidoptera: Noctuidae)

Descrição e bioecologia

Os adultos de S. eridania são maripo-
sas com envergadura de asa entre 30 e
40 mm. As asas posteriores são de 
coloração esbranquiçada, com margens 
e venações castanhas. O ciclo ovo-adulto 
dura, aproximadamente, 42 dias. Os adul-
tos vivem de cinco a oito dias. Cada fêmea 
oviposita, em média, 1.665 ovos, sendo o 
tempo médio para completar uma geração 
de 48,8 dias.

Os ovos são levemente achatados. Ini-
cialmente são verdes e, quando próximos 
à eclosão das lagartas, ficam escuros (co-
loração castanho-escura). São depositados 
na face inferior das folhas, em grupos de 
cerca de 200. Em média, a duração dessa 
fase em videira é de quatro dias.

As lagartas passam por seis ínstares de 
desenvolvimento até atingir, em média, 
35 mm de comprimento no último ínstar. 
Apesar da variação na cor, geralmente 
são esverdeadas, com notórios triângulos 
negros dorsais evidentes (Fig. 14). As la-
gartas de S. eridania não possuem manchas 
dorsais (pináculas) grandes e conspícuas, 
que são características de Spodoptera 
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Figura 13 - Injúria causada pela traça-dos-cachos em uva 
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Figura 14 - Lagarta-das-folhas em baga de videira 
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frugiperda (Smith), lagarta que também 
ocorre em videira. A fase larval dura, em 
média, 27 dias.

As lagartas empupam no solo a uma 
profundidade de 5 a 10 cm. As pupas pos-
suem coloração castanho-avermelhada, 
medindo, aproximadamente, 18 mm de 
comprimento e 5 mm de largura, com 
duração de cerca de 12 dias.

Sintomas e injúrias

As lagartas iniciam o ataque às plantas 
logo após a eclosão. Nessa fase, concen-
tram-se em grupo no local próximo à massa 
de ovos (postura) e se alimentam das duas 
faces das folhas, deixando-as com aspecto 
esbranquiçado e transparente. Lagartas 
mais desenvolvidas, com mais de 1 cm de 
comprimento, consomem integralmente 
os tecidos foliares, deixando somente as 
nervuras das folhas. Quando totalmente de-
senvolvidas, também podem-se alimentar 
dos frutos (BORTOLI et al., 2012).

Monitoramento e controle

O monitoramento de S. eridania deve 
ser realizado com observações visuais 
da presença de massas de ovos e/ou de 
lagartas.

A utilização de inseticidas tem sido a 
principal tática de controle para S. eridania. 
O grupo químico mais empregado tem sido 
os piretroides, com destaque para a lambda-
cialotrina. No entanto, este inseticida 
afeta negativamente os insetos benéficos, 
causando desequilíbrios no parreiral, o que 
contribui para o aumento de populações 
de ácaros fitófagos e outros insetos-praga 
(FERLA; BOTTON, 2008). O indoxa-
carbe é um lagarticida que pode ser uma 
alternativa de controle em substituição aos 
piretroides.

Diversas espécies de parasitoides estão 
associadas às lagartas de S. eridania.
Em videira, destacam-se os gêneros
Colpotrochia sp. e Ophion sp. (Hymenoptera:
Ichneumonidae). Os parasitoides de 
ovos Trichogramma spp. (Hymenoptera: 
Trichogrammatidae) e Telenomus remus 
Nixon (Hymenoptera: Platygastridae) 
também podem contribuir para o controle 

de S. eridania. A azadiractina, aplicada de 
forma sequencial em intervalos de cinco 
dias, proporciona controle satisfatório.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nos últimos anos, foram obtidos 
importantes avanços relacionados com o 
monitoramento e o controle das principais 
espécies de pragas associadas ao cultivo da 
videira no Brasil. Esse fato permite a ado-
ção do manejo integrado dessas espécies, 
principalmente num cenário altamente exi-
gente em relação à redução no emprego de 
agrotóxicos. Por isso, de maneira resumida, 
as seguintes medidas devem ser adotadas 
para o manejo de pragas, visando obter 
frutos com qualidade e minimizar o risco 
da presença de resíduos tóxicos:

a)	 selecionar o local de cultivo sem 
a presença da pérola-da-terra 
(Eurhizococcus brasiliensis) e/
ou com histórico de morte/declí-
nio de plantas, em decorrência 
da interação entre o ataque da 
cochonilha com patógenos de 
solo. Em caso da necessidade de 
replantio do vinhedo no mesmo 
local, onde houve a erradicação, 
deixar pelo menos um ano a área 
em pousio, cultivando gramíneas;

b)	utilizar sempre mudas enxertadas 
sobre porta-enxertos resistentes à 
forma radicular da filoxera e evitar 
o cultivo de plantas de pé-franco. As 
mudas não devem estar infestadas 
com insetos, como a pérola-da-terra 
e cochonilhas;

c)	 realizar o controle de formigas- 
cortadeiras com o emprego de iscas 
granuladas ou com a aplicação de 
inseticidas diretamente nos ninhos;

d)	manter o controle biológico natural 
exercido por insetos predadores e 
parasitoides. Trata-se de benefício 
gratuito, que deve ser considerado 
ao se estabelecerem estratégias de 
manejo de insetos e ácaros-praga. 
Por isso, medidas de preservação 
devem ser adotadas, como a manu-
tenção de cobertura vegetal entre as 
linhas de plantio do parreiral e o uso 

de inseticidas e acaricidas de grande 
seletividade aos inimigos naturais;

e)	 utilizar inseticidas/acaricidas au-
torizados para a cultura da videira, 
quando realizar o controle químico 
(Quadro 2). Dentre os produtos 
autorizados, priorizar inseticidas 
específicos, visando reduzir a res-
surgência de pragas, por causa do 
desequilíbrio biológico oriundo 
da aplicação de produtos de amplo 
espectro de ação, com destaque para 
os piretroides.

A possibilidade de introdução de novas 
espécies pragas nos cultivos da videira 
no Brasil (Ex: Lobesia botrana), as mu-
danças climáticas e as restrições quanto 
ao emprego de inseticidas fazem com 
que produtores e técnicos estejam sempre 
atentos, visando garantir a sustentabilidade 
do cultivo da videira nas diferentes regiões 
produtoras.
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Resumo - As doenças de plantas cultivadas estão dentre os principais fatores que po-
dem acarretar perdas de quantidade e de qualidade dos produtos agrícolas. No Brasil, 
as principais doenças da videira são o míldio, o oídio, a antracnose, a escoriose, as po-
dridões de cacho, o cancro-bacteriano e as doenças de tronco, tais como: fusariose, esca, 
Petri, pé-preto, podridões-descendentes e eutipiose. A maior ou menor importância de 
cada doença varia conforme as cultivares utilizadas, a região do Brasil onde está sendo 
realizado o cultivo e o manejo adotado nos parreirais. A principal forma de manejo é o 
controle por meio de fungicidas químicos. Porém, tecnologias que preconizem o manejo 
integrado e, consequentemente, auxiliem na redução dos agroquímicos aplicados e na re-
dução do impacto ambiental, devem ser priorizadas. Exemplo disso são tecnologias que 
melhorem a eficiência dos produtos, que reduzam o número de aplicações e que evitem as 
condições ambientais favoráveis aos fitopatógenos. Atualmente, como alternativas de con-
trole, citam-se a utilização de cobertura plástica e o uso de agentes de controle biológico.

Palavras-chave: Vitis sp. Doença. Míldio. Oídio. Podridão-cinzenta. Podridão-da-uva-ma-
dura. Cancro-bacteriano. Controle.
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Doenças da videira

INTRODUÇÃO

As doenças de plantas são caracteriza-
das como grandes entraves na produção 
agrícola e, no caso da videira, podem acar-
retar perdas de quantidade e de qualidade. 
No Brasil, as principais doenças da videira 
são míldio, oídio, antracnose, escoriose, 
podridões de cacho, cancro-bacteriano e 
as doenças de tronco, tais como: fusariose, 
esca, Petri, pé-preto, podridões-descenden-
tes e eutipiose.

A maioria das cultivares de uva de mesa 
é suscetível a essas doenças. Além disso, no 
Brasil, as principais regiões de cultivo de 
uva estão inseridas em locais com condi-
ções favoráveis às doenças e à presença de 
fitopatógenos suficientes para a ocorrência 
de epidemias que, por sua vez, ocasionam 
fortes perdas. Nas Regiões Sul e Sudeste, 
o míldio e as podridões de cacho ganham 
mais importância em função da condição de 
maior precipitação. Já na Região Nordeste, 

o oídio é favorecido por condições de clima 
mais seco, e o cancro-bacteriano, por con-
dições de temperatura mais alta.

A principal forma de controle dessas 
doenças é a aplicação de fungicidas quí-
micos. Porém, tecnologias que preconizem 
o manejo integrado, melhorem a eficiência 
desses produtos, reduzam o número de 
aplicações e minimizem o impacto do uso 
devem ser sempre estimuladas. 

A seguir serão apresentadas as princi-
pais doenças da videira, tais como míldio, 
oídio, podridão-cinzenta, podridão-da- 
uva-madura e cancro-bacteriano e os 
métodos de controle.

MÍLDIO 

Considerada a principal doença da videi-
ra, o míldio pode causar perdas de 100% na 
lavoura, quando não são utilizadas medidas 
de controle. A doença é causada pelo pseu-
dofungo Plasmopara viticola (Berl. & De 

Toni). Sua importância deve-se ao fato de 
que o cultivo de videira no Brasil é realizado 
predominantemente em condições de alta 
umidade relativa (UR) do ar e temperaturas 
médias a altas, o que é favorável ao patógeno. 
Esse pseudofungo pode infectar diversas 
partes da planta, em diferentes fases de 
desenvolvimento. Consequentemente, essas 
infecções podem causar perdas diretas, isto 
é, secamento de inflorescências, bagas e bro-
tações; ou perdas indiretas, como infecções 
nas folhas com enfraquecimento e queda. 
P. viticola é um parasita obrigatório, biotrófi-
co, que necessita de tecidos verdes da videira 
para a reprodução (SÔNEGO; GARRIDO; 
GRIGOLETTI JÚNIOR, 2005, GESSLER; 
PERTOT; PERAZZOLLI, 2011).

Os sintomas iniciais da doença normal-
mente ocorrem nas folhas e caracterizam- 
se por manchas circulares amarelas, com 
aspecto de encharcamento, também co-
nhecidas por mancha-óleo (Fig. 1A), na 
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face adaxial ou superior das folhas. Em 
folhas mais jovens, essas manchas nor-
malmente são circundadas por um halo 
amarelo-amarronzado. Normalmente, esse 
sintoma torna-se visível de cinco a sete 
dias após a infecção do fungo nas folhas. 
Com o desenvolvimento das lesões, estas 
tornam-se necróticas, causando a morte 
completa do tecido (Fig. 1B, 1C e 1D) 
(SÔNEGO; GARRIDO; GRIGOLETTI 
JÚNIOR, 2005, GESSLER; PERTOT; 
PERAZZOLLI, 2011).

Quando há condições favoráveis para a 
reprodução, é possível visualizar as estru-
turas (micélio e esporos) brancas (Fig. 1E) 
ou acinzentadas do fungo, com aspecto 

cotonoso, na face abaxial ou inferior das 
folhas. Os cachos podem ser afetados 
desde a floração até as bagas em estádio 
de grão chumbinho. Em bagas jovens, 
quando ocorre a infecção pela inflorescên-
cia, estas são cobertas pelas estruturas do 
fungo (Fig. 1F) e secam posteriormente. 
Nas bagas mais desenvolvidas, a entrada 
do fungo ocorre pelos pedicelos. Com o 
desenvolvimento do fungo no interior das 
bagas, estas tornam-se escuras (Fig. 1G), 
com aspecto de murcha. Quando a doença 
ocorre nessa fase, não há formação de 
estruturas do fungo na superfície, sendo 
conhecida comumente por míldio larvado 
(SÔNEGO; GARRIDO; GRIGOLETTI 

JÚNIOR, 2005; GESSLER; PERTOT; PE-
RAZZOLLI, 2011; GUBLER; LEAVITT; 
BETTIGA, 2013). 

A sobrevivência de P. viticola ocorre na 
forma de oósporos (esporos de resistência) 
em restos de cultura da videira, geral-
mente no solo, favorecida por invernos 
e primaveras úmidas no ciclo seguinte. 
Esses oósporos germinam, quando as 
temperaturas alcançam pelo menos 11 °C, 
liberando esporos flagelados, conhecidos 
por zoósporos. Essas estruturas, por sua 
vez, possuem a capacidade de nadar em 
água livre e chegar até tecidos verdes e 
estômatos de folhas de videira, por meio 
do vento e  por respingos de chuva. As 

Figura 1 - Sintomas e sinais de míldio

NOTA: Figura 1A - Mancha-óleo na face superior da folha. Figura 1B - Manchas necróticas na face superior da folha. Figura 1C - Man-
chas necróticas na face inferior da folha. Figura 1D - Manchas necróticas no pedicelo. Figura 1E - Micélio e esporos na face 
inferior da folha. Figura 1F - Esporos nas bagas. Figura 1G - Bagas com aspecto de “murcha’’.
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infecções primárias não ocorrem se não 
houver pelo menos temperatura mínima 
de 10 °C, 10 mm de chuva e a presença de 
folhas com 6 a 8 cm2 de área (brotações de, 
aproximadamente, 10 cm de comprimento) 
(GESLLER; PERTOT; PERAZZOLLI, 
2011; GUBLER; LEAVITT; BETTIGA, 
2013).

As temperaturas ótimas para a ocor-
rência de míldio variam de 18 °C a 25 °C,
tolerando mínimas de 12 °C a 14 °C e 
máximas próximas de 30 °C. A entrada dos 
zoósporos nas folhas de videira ocorre via 
estômatos, pela face superior ou inferior, 
havendo, posteriormente, o crescimento do 
fungo dentro dos tecidos. A infecção pode 
ocorrer em temperaturas de 6 °C a 25 °C, 
em condições ótimas entre 18 °C e 22 °C. 
Já o período de incubação dura de quatro 
a seis dias, em condições ótimas de tem-
peratura de 22 °C a 25 °C. A esporulação 
ocorre em 10 horas, com 98% de UR do ar 
e temperatura de 25 °C, aumentando para 
18 horas a 20 °C e para 20 horas a 13 °C. 
Abaixo de 70% de umidade não se observa 
esporulação (SÔNEGO; GARRIDO; GRI-
GOLETTI JÚNIOR, 2005; GESLLER; 
PERTOT; PERAZZOLLI, 2011).

Em noites com temperaturas acima 
de 13 °C e alta UR do ar, o pseudofungo 
produz sinais esbranquiçados, aflorando 
dos estômatos, estruturas conhecidas 
como esporangióforos contendo espo-
rângios, que são estruturas de dispersão. 
Estas estruturas são disseminadas pelo 
vento e por respingos de chuva. Havendo 
condições favoráveis, mínimo de 98% de 
UR do ar e 4 horas de escuro, ocorrem in-
fecções secundárias em folhas, brotações, 
inflorescências e bagas. A esporulação 
é inibida na presença de radiação de luz 
branca (RUMBOLZ et al., 2002; GES-
SLER; PERTOT; PERAZZOLLI, 2011; 
GUBLER; LEAVITT; BETTIGA, 2013).

OÍDIO

O oídio, causado pelo fungo Erysiphe 
necator Schweinitz (sinonímia. Uncinula 
necator), é uma doença de importância no 
cultivo da videira, principalmente em re-

giões com clima mais seco e temperaturas 
mais elevadas. É de grande relevância em 
cultivos protegidos com cobertura plástica, 
por causa do microclima mais seco que 
esse tipo de manejo proporciona (SÔ-
NEGO; GARRIDO; GRIGOLETTI JÚ-
NIOR, 2005; CHAVARRIA et al., 2007). 

As perdas por oídio podem ocorrer 
desde o campo até a redução do tempo de 
armazenamento para uvas de mesa, por 
infecções na ráquis dos cachos. Também 
pode afetar a taxa fotossintética das fo-
lhas, reduzir a capacidade de biossíntese 
de açúcares e a mobilização de reservas 
de carboidratos (BETTIGA; GUBLER; 
LEAVITT, 2013).

Este fungo tem como característica a 
colonização somente das camadas superfi-
ciais das células da planta; e todos os teci-
dos suculentos da planta de videira, como 
folhas, inflorescências, bagas e brotações, 
são suscetíveis a infecção de E. necator. 
A suscetibilidade das diferentes partes da 
planta varia conforme seu estádio vegeta-
tivo. As bagas são suscetíveis do início do 
desenvolvimento até apresentarem con-
teúdos de açúcares de, aproximadamente, 
8%. Em bagas previamente infectadas, a 
produção de esporos pode continuar até 
atingir conteúdos de açúcares de 12% a 
15%. Bagas com conteúdo de açúcares 
acima de 15% tornam-se imunes. As folhas 
totalmente expandidas até atingirem dois 
meses de idade, são suscetíveis ao oídio. 
Brotações e pecíolos são suscetíveis du-
rante todo o ciclo.

As primeiras infecções normalmente 
surgem nas folhas basais, onde são pro-
duzidos esporos que, posteriormente, são 
disseminados para as demais partes da 
planta ou para outras plantas. A germinação 
na superfície das folhas ocorre com tempe-
raturas entre 6 °C e 32 °C, com condições 
ótimas em torno de 25 °C. Também podem 
germinar em diferentes valores de UR do 
ar, com condições ótimas em 65%. No en-
tanto, a presença de água livre, orvalho ou 
água de irrigação sobre a superfície pode 
ocasionar pouca ou anormal germinação 
dos conídios. Nestas situações, os coní-
dios podem ser removidos da superfície 

da planta. As estruturas do fungo formam 
uma rede de hifas e esporos de coloração 
branca ou acinzentada. Quando a doença 
ocorre nas folhas, os sinais ficam visíveis 
na face superior (principalmente) ou in-
ferior, ao contrário do míldio, em que as 
estruturas afloram somente na face inferior. 
Os esporos são produzidos em cadeia na 
posição vertical a partir das hifas especia-
lizadas (conidióforos), dando um aspecto 
de pulverulência sobre as folhas. Nas 
brotações jovens, a infecção pode causar 
redução do seu tamanho, além de lesões 
escurecidas nos ramos maduros (FAJAR-
DO, 2003; RUMBOLZ; GUBLER, 2005; 
SÔNEGO; GARRIDO; GRIGOLETTI 
JÚNIOR, 2005; BETTIGA; GUBLER; 
LEAVITT, 2013).

Nas inflorescências, o fungo pode oca-
sionar seca e queda. As infecções nas fases 
iniciais das bagas podem causar redução 
do tamanho das bagas, lesões escureci-
das e, posteriormente, rachaduras. Tanto 
nas inflorescências, quanto nas bagas, 
também é possível observar a frutificação 
do fungo (Fig. 2A e 2B), assim como nas 
folhas. Na fase final do ciclo da planta, é 
possível observar corpos de frutificação 
chamados cleistotécios, formados a partir 
das hifas presentes no tecido da planta. Os 
cleistotécios são estruturas de resistência 
(permanecem em restos de plantas ou 
em dormência), pequenos, esféricos, de 
coloração inicialmente amarela, passando 
por coloração âmbar e, finalmente, quando 
maduros, de coloração preta. A partir dos 
cleistotécios são liberados os ascósporos 
em períodos de chuva, com fortes nevoei-
ros, com orvalho ou com uso de irrigação 
por aspersão. A liberação dos ascósporos 
ocorre em temperaturas de 10 °C a 27 °C,
com temperaturas ótimas entre 20 °C e 
25 °C. A germinação e a infecção dos 
ascósporos nos tecidos da planta são nega-
tivamente afetados por temperaturas acima 
de 25 °C e abaixo de 20 °C. A dispersão 
destes esporos ocorre por meio de res-
pingos de chuva ou vento (SALL, 1980; 
SÔNEGO; GARRIDO; GRIGOLETTI 
JÚNIOR, 2005; BETTIGA; GUBLER; 
LEAVITT, 2013). 
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PODRIDÃO-CINZENTA

A podridão-cinzenta da uva, conhe-
cida também por podridão-de-Botrytis 
ou mofo-cinzento, é causada pelo fungo 
Botryotinia fuckeliana (de Bary) Whetzel, 
forma sexuada de Botrytis cinerea Pers. Fr. 
Esta doença está presente em praticamente 
todos os vinhedos do mundo, acarretando 
danos tanto na produtividade, como na 
qualidade da uva. Este fungo possui mais 
de 235 hospedeiros conhecidos, o que con-
tribui ainda mais para a sua disseminação 
(STAATS; BAARLEN; KAN, 2005).

As uvas atacadas por este fitopatógeno 
apresentam enzimas, polifenoloxidases e 
lacases, responsáveis pela oxidação dos 
compostos fenólicos do vinho. Este fun-
go também consegue converter açúcares 
simples (glicose ou frutoses) em glicerol e 
ácido glucônico, liberando polissacarídeos 
como β-glucano, que impedem a clarifi-
cação do vinho. Isto afeta diretamente a 
qualidade do vinho, pela degradação destes 
compostos e pela presença de substâncias 
indesejáveis para a vinificação, conser-
vação e qualidade gustativa do vinho 
(PEARSON; GOHEEN, 1988).

Os sintomas da podridão-cinzenta 
podem ocorrer por causa da infecção do 
fungo em diferentes tecidos da planta, 
como folhas, cachos e ramos. A ocorrên-

cia da infecção durante a plena floração 
das videiras ocasiona maior severidade 
da doença no período de maturação das 
uvas, além de afetar os órgãos florais que 
ficam aderidos à inflorescência, e causar a 
queda desta. A necrose do tecido começa 
pela junção da inflorescência com o ramo 
principal (Fig. 3A). 

No caso de infecções nas folhas, 
observam-se manchas necróticas, geral-
mente próximas das nervuras (Fig. 3B), 
inicialmente pequenas e que podem secar 
a folha completamente. As infecções tam-
bém podem ocorrer na axila do pecíolo da 
folha com o ramo principal e em ramos já 
maduros, possível de quebra de ramos e, 
consequentemente, de perdas de produção. 
Os sintomas nas bagas iniciam-se com 
manchas circulares, marrons nas cultivares 
de uvas brancas (Fig. 3C) e de coloração 
avermelhada nas cultivares de uvas tintas, 
decorrentes da produção de enzimas pelo 
fungo. Nesta etapa, a casca da baga rompe- 
se com uma leve fricção e facilmente se 
solta da polpa. 

O crescimento do fungo no interior da 
baga, combinado com condições de tempe-
ratura moderada, alta umidade e velocidade 
baixa do vento, faz com que a epiderme 
da baga seja rompida e o fungo produza, 
no exterior desta, esporos de coloração 
acinzentada, típico da doença, evoluindo 

para escurecimento e apodrecimento. O 
fungo pode disseminar-se de uma baga 
para outra formando um cluster de bagas 
afetadas (Fig. 3D). Isto é agravado em cul-
tivares com cachos compactos, pois, além 
do microclima formado entre uma baga e 
outra (Fig. 3E), pode haver o rompimento 
de bagas, pelo contato de uma com a outra. 
Outro sintoma, doença da teia (micélio se-
melhante à teia de aranha), pode ocorrer em 
câmaras frias e nas câmaras de forçagem 
para estacas ou mudas e em pós-colheita 
(GARRIDO; SÔNEGO, 2005; SÔNEGO; 
GARRIDO; GRIGOLETTI JÚNIOR, 
2005; BETTIGA; GUBLER, 2013).

O fungo B. cinerea sobrevive no solo e 
nas plantas de videira, em restos culturais, 
na casca dos ramos e também em frutos 
mumificados da safra anterior, principal-
mente com a formação de escleródios. No 
ciclo seguinte, estes escleródios germi-
nam, após períodos de chuva, e produzem 
micélio e esporos, que são fonte do inócu-
lo inicial para o ciclo primário da doença. 
No período da primavera os esporos são 
produzidos, infectando folhas e cachos 
novos durante o florescimento. Para a 
germinação dos esporos de B. cinerea, as 
condições de temperaturas ótimas são de 
18 °C a 24 °C, e pelo menos 2 horas de 
água livre sobre a superfície da planta. 
Em temperaturas abaixo de 16 °C e acima 
de 27 °C, é necessário um tempo maior 
de molhamento para haver germinação. 
A água pode ser oriunda de orvalho, 
nevoeiro, chuva, irrigação ou até mesmo 
suco de bagas com ferimentos. Períodos 
curtos sem disponibilidade de água livre 
são suficientes para interromper a germi-
nação de esporos, entretanto estes não são 
inviabilizados. Acima de 32 °C, o fungo 
não apresenta crescimento, porém cresce 
lentamente com temperaturas de 1 °C, 
o que permite a ocorrência de infecções 
em cachos de uva nas câmaras de ar-
mazenamento pós-colheita. Infecções 
tardias (bagas maduras) são mais severas 
com UR do ar acima de 92%, água livre 
na superfície e temperaturas de 15 °C a 
28 °C. Em condições de temperatura 

Figura 2 - Frutificação de oídio sobre as bagas de videira

NOTA: Figura 2A -  Aspecto no cacho. Figura 2B - Detalhamento nas bagas.
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ótimas, B. cinerea pode infectar, colonizar 
a baga e produzir esporos no período de 
três dias. Nas inflorescências, normal-
mente B. cinerea coloniza as caliptras 
deiscentes, permanecendo como potencial 
fonte de inóculo para as caliptras ainda 
presentes nas inflorescências. 

O principal local de infecção nas 
inflorescências é a área do receptáculo 
floral (extremidade do pedicelo), embora 
possa haver infecções por meio do esti-
lete e do estigma. O fungo pode perma-
necer latente durante a floração e a for-
mação inicial das bagas, colonizando o 
tecido e causando a podridão, quando as 
bagas apresentam em torno de 5% a 8% 
de açúcar, estendendo-se até o momento 
da colheita. Outra condição que favore-
ce a doença é a compactação do cacho 
(Fig. 3E), pois, assim, a umidade persiste 
no interior do cacho e a penetração dos 
fungicidas é dificultada. Nesses cachos, 
pode ocorrer o rompimento das bagas 
e escorrimento do sumo (VIRET et al., 
2004; GARRIDO; SÔNEGO, 2005; 
SÔNEGO; GARRIDO; GRIGOLETTI 
JÚNIOR, 2005; BETTIGA; GUBLER, 
2013; JASPERS et al., 2013).

A suscetibilidade das cultivares de 
videira pode ser afetada pelo manejo 
adotado. O crescimento dos cachos em 
ambientes muito sombreados pode tornar 
as bagas com a cutícula mais fina e com 
menor teor de cera na superfície, facili-
tando o processo de infecção do fungo. 
Danos causados nas bagas, por insetos 
(Fig. 3F) e pássaros, podem facilitar a 
disponibilização de nutrientes (açúcares 
simples, como glucose e frutose) e água, 
o que favorece a germinação de esporos. 
Além disso, os ferimentos ocasionados 
pela mosca-das-frutas (Anastrepha 
fraterculus), de forma artificial, são 
porta de entrada para B. cinerea, au-
mentando a incidência da doença. 
Combinado a isto, já foi verificada a 
presença de esporos de B. cinerea, em 
diversas partes de exemplares da mosca- 
das-frutas, o que, além de aumentar a 
incidência da doença, pode funcionar 

como um agente de disseminação nos 
parreirais (MACHOTA JUNIOR, 2011; 
BETTIGA; GUBLER, 2013).

PODRIDÃO-DA-UVA-MADURA

A podridão-da-uva-madura, ou podri-
dão por Glomerella, é causada pelo fungo 
Glomerella cingulata (Stonem.) Spauld. & 
Schrenk, forma sexuada de Colletotrichum 
gloeosporioides (Penz.) Penz. & Sacc. 
Provoca perdas tanto na quantidade quanto 
na qualidade da uva produzida. Esta doen-
ça, como o nome indica, atinge uvas que 
estejam em processo de amadurecimento. 
Ocorre mais em regiões com clima quente e 
úmido durante a fase de maturação da uva, 
podendo causar dano mesmo depois da uva 
colhida (FAJARDO, 2003; GARRIDO; 
SÔNEGO, 2004).

Os sintomas mais evidentes da infecção 
por este patógeno são observados nas bagas 
em fase de maturação, iniciando-se com 
manchas circulares e concêntricas. Em 
condições de alta umidade, aparecem as 
estruturas reprodutivas do fungo na forma 
de pontuações cinza-escuras. Posterior-
mente, estas pontuações provocam uma 
massa rósea de esporos do fungo (Fig. 3G), 
sendo então a doença facilmente diagnosti-
cada. Finalmente, a massa rosada torna-se 
avermelhada e o fungo provoca a murcha 
do cacho e a mumificação de parte ou de 
todo o cacho (SÔNEGO; GARRIDO; 
GRIGOLETTI JÚNIOR, 2005).

G. cingulata sobrevive na forma de mi-
célio estromático, em frutos mumificados e 
pedicelos que são a fonte de inóculo primário. 
Os esporos, produzidos a partir deste micélio, 
mesmo quando dessecados, conservam seu 
poder germinativo por vários meses. De-
pois de germinados, ascósporos e conídios 
produzem apressório, que é essencial para 
a infecção direta no tecido. Também podem 
penetrar nos tecidos por meio de estôma-
tos e ferimentos. Para penetração direta, o 
fungo produz enzimas capazes de degradar 
carboidratos complexos, como pectinases, 
por exemplo. As condições favoráveis para 
o desenvolvimento de G. cingulata são alta 
UR do ar e temperaturas entre 20 ºC e 25 ºC,

necessitando de um mínimo de 4 horas de 
molhamento com esta temperatura, para 
que ocorra germinação e infecção (FAJAR-
DO, 2003; GARRIDO; SÔNEGO, 2004). 

Machota Junior (2011) observou que os 
ferimentos causados nas bagas pela mosca- 
das-frutas proporcionou maior incidência 
da doença. A incidência da doença, quando 
foram realizados ferimentos artificiais, foi 
igual à inoculação do fungo sem realização 
de nenhum ferimento, o que demonstra a 
capacidade de o fungo produzir apressórios 
para penetração no hospedeiro.

A infecção pode ocorrer em todos os 
estádios de desenvolvimento da baga, 
desde a floração até a colheita. Quando o 
patógeno penetra na inflorescência, per-
manece latente até a maturação do fruto, 
quando então reinicia seu desenvolvimen-
to. Em frutos maduros, a hifa coloniza o 
pericarpo inter e intracelularmente, e os 
acérvulos são formados sobre a superfí-
cie do fruto. Os conídios e ascósporos 
são embebidos em um material muci-
laginoso hidrofílico, que é constituído 
principalmente de polissacarídeos e 
glicoproteínas, com vários componentes 
secundários, como enzimas. Quando esta 
estrutura reprodutiva (peritécio ou acér-
vulo) amadurece sob condições secas, a 
matriz mantém os esporos agrupados. 
Esse material mucilaginoso pode ter fun-
ções como: inibir a germinação prematura 
dos esporos, manter a viabilidade destes 
sob condição de baixa umidade e proteger 
os esporos de temperaturas extremas, 
raios ultravioletas e de efeitos tóxicos de 
metabólitos da planta (FAJARDO, 2003; 
GARRIDO; SÔNEGO, 2004).

A disseminação de G. cingulata pode 
ocorrer por meio do vento associado a 
chuva, insetos e outros animais (GARRI-
DO; SÔNEGO, 2004). Machota Junior 
(2011) verificou a presença de esporos de 
Colletotrichum spp. em diferentes par-
tes do corpo (cabeça, pernas e asas) das 
moscas-das-frutas, coletadas em parreiral 
de uva de mesa, o que indica um potencial 
disseminador desse inseto.
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CANCRO-BACTERIANO

O cancro-bacteriano da videira (Vitis 
vinifera L.), causado por Xanthomonas 
campestris pv. viticola (Nayudu) Dye, foi 
detectado pela primeira vez, no Brasil, 
no ano de 1998, em parreirais do Vale 
do Submédio São Francisco, causando 
perdas significativas de produtividade em 
cultivares suscetíveis, como ‘Red Globe’ 
e ‘Festival’ (MALAVOLTA JÚNIOR et 
al., 1999). Diferentemente das doenças 
descritas neste artigo, cabe ressaltar que o 
cancro-bacteriano está classificado como 
praga quarentenária no Brasil, visto que 
não ocorre em todos os Estados brasileiros. 
Sua ocorrência já foi relatada em Pernam-
buco, Bahia, Piauí, Ceará, Roraima (MA-
LAVOLTA JÚNIOR et al., 2008) e São 
Paulo (RODRIGUES NETO et al., 2011).

A ocorrência da doença é favorecida 
pela alta UR do ar, condição que propicia 
a disseminação do patógeno e a infecção 
na planta. A disseminação da bactéria en-
tre parreirais e áreas próximas é agravada 
pela combinação de chuvas e ventos 
fortes. Entre plantas, a disseminação 
ocorre por respingos de chuva e ventos 
fortes. Estes podem ocasionar atritos entre 
as folhas e, consequentemente, causar le-
sões, que se tornam porta de entrada para 
X. campestris pv. viticola. Em pequenas 
distâncias, a disseminação também pode 
ocorrer por meio de tesouras de poda, no 
momento da amarração de ramos, raleio 
de bagas, colheita, canivetes na enxertia 
e implementos agrícolas. Já em longas 
distâncias, a disseminação pode ocorrer 
por partes das plantas de videira (folhas, 
frutos e ramos) aderidas em implemen-
tos, como também por meio de material 
contaminado utilizado para a produção 
de mudas (LIMA; MOREIRA, 2002; 
FAJARDO, 2003).

Os sintomas da doença podem ser 
observados em folhas, ramos, inflores-
cências, ráquis (engaços) dos cachos e 
nas bagas. Nas cultivares suscetíveis, os 
sintomas aparecem na fase de floração, 
no início da frutificação, na fase de grão 
chumbinho, no raleio das bagas e, em 
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Figura 3 - Sintomas das podridões de cacho

NOTA: Figura 3A - Necrose e esporos de Botrytis cinerea na inflorescência. Figura 3B - 
Manchas necróticas ocasionadas por B. cinerea. Figura 3C -  Mancha marrom 
causada pela podridão-cinzenta. Figura 3D - Podridão-cinzenta em vários ca-
chos completamente afetados. Figura 3E - B. cinerea em bagas compactadas. 
Figura 3F - Vespa perfurando baga que pode servir como porta de entrada para 
fungos causadores de podridões. Figura 3G - Esporos de Glomerella cingulata. 
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algumas situações, na maturação dos 
cachos. Plantas infectadas geralmente 
produzem cachos com sintomas de cancro 
no engaço, inutilizando os frutos para a 
comercialização. Nas folhas, os sintomas 
inicialmente aparecem como pequenas 
manchas angulares escuras, podendo 
coalescer, formando manchas maiores 
circundadas por halos amarelados. Tam-
bém podem ocorrer manchas em formato 
de “V” a partir da borda das folhas. Com 
o desenvolvimento dos sintomas, as 
manchas nas folhas e nos pecíolos podem 
evoluir para cancros. Folhas com sintomas 
muito evoluídos ficam amareladas e caem. 
Nos ramos verdes, os sintomas são estrias 
alongadas e manchas escuras irregulares. 
Tanto em ramos verdes quanto em ramos 
maduros, podem aparecer os cancros, 
sintomas típicos da doença, rachaduras 
longitudinais profundas que expõem os 
tecidos internos. Nesse ponto é possí-
vel observar escurecimento do sistema 
vascular, o que caracteriza a infecção 
como sistêmica. Nas inflorescências pode 
ocorrer necrose da ponta em direção à 
base. Na ráquis são observados sintomas 
semelhantes aos vistos em ramos, e nas 
bagas observam-se manchas escuras e ar-
redondadas. Com a necrose da ráquis pode 
ocorrer a murcha das bagas. Os sintomas 
em ramos podem ser confundidos com os 
ocasionados por antracnose e escoriose, e 
nas inflorescências podem ser confundi-
dos com antracnose e podridão-cinzenta 
(LIMA; MOREIRA, 2002; FAJARDO, 
2003; RODRIGUES NETO et al., 2011)

No campo, esta bactéria tem a capaci-
dade de sobreviver de um ciclo para o outro 
nos cancros, ocasionados pela doença, ou 
somente na superfície de plantas adultas, 
de porta-enxertos e de mudas infectadas 
(ARAÚJO, 2001) e em hospedeiros alter-
nativos com o soja, fedegoso, carrapicho- 
grande, caruru, nim, tomate e feijão-de- 
corda (SANTOS et al., 2014). A bactéria 
é capaz de sobreviver em restos de poda 
de videira infectados durante, pelo menos, 
80 dias do ciclo da cultura, na superfície 
do solo (SILVA et al., 2012). 

Nas cultivares suscetíveis, os sintomas 
aparecem na fase de floração, no início da 
frutificação, na fase de grão chumbinho, 
no raleio das bagas e, em algumas situ-
ações, na maturação dos cachos (LIMA; 
MOREIRA, 2002; RODRIGUES NETO 
et al., 2011). Plantas infectadas geralmente 
produzem cachos com sintomas de cancro 
no engaço, inutilizando os frutos para a co-
mercialização (LIMA; MOREIRA, 2002). 

MÉTODOS DE CONTROLE

No controle de doenças, podem ser uti-
lizados cinco diferentes métodos: químico, 
cultural, biológico, físico e genético. 

Com relação aos controles culturais que 
devem ser adotados no manejo das doenças 
da videira, destacam-se algumas estraté-
gias que colaboram de forma geral, como 
(FAJARDO, 2003; SÔNEGO; GARRIDO; 
GRIGOLETTI JÚNIOR, 2005):

a)	 escolha de áreas não sujeitas ao 
acúmulo de água na superfície do 
solo; 

b)	drenagem do solo; 
c)	 redução das fontes de inóculo, com 

a eliminação de restos de planta 
(troncos, ramos, folhas e cachos) 
com estruturas dos fitopatógenos; 

d)	utilização de adubação equilibrada, 
conforme a necessidade das plantas 
e os teores de nutrientes no solo; 

e)	 deve-se evitar o excesso no uso de 
fertilizantes nitrogenados, que pro-
porcionam maior vigor às plantas, 
mas aumentam a suscetibilidade a 
doenças.

As informações gerais sobre fungicidas 
químicos e biológicos registrados para uso 
na videira, conforme cada alvo biológico, 
podem ser consultadas no Sistema de Agrotó-
xicos Fitossanitários (Agrofit), do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA). No Agrofit, assim como nas bulas 
dos produtos, é possível observar todas 
as informações com relação aos produtos 
registrados, desde informações específicas 
sobre para quais doenças são recomenda-
dos, até os cuidados para a utilização desses 

produtos. Alguns dos fatores que devem ser 
levados em consideração na aplicação de 
fungicidas químicos são (BRASIL, 2015): 

a)	 o modo de ação desses produtos 
(contato ou protetores, mesostêmi-
cos ou translaminares e sistêmicos);

b)	a dose recomendada;

c)	 rotação de princípios ativos/grupos 
químicos;

d)	utilização de equipamento de prote-
ção individual (EPI);

e)	 condições ambientais apropriadas;

f)	 equipamento de pulverização, den-
tre outros dispostos constantes na 
bula do produto. 

Além disso, a recomendação do uso de 
qualquer um desses produtos deve ser feita 
por técnico habilitado.

Também é importante ressaltar que o 
monitoramento dos estádios fenológicos da 
videira e em qual desses estádios as doenças 
normalmente ocorrem (ou são os períodos 
de maior suscetibilidade) é fundamental 
para a eficiência na utilização dos métodos 
de controle. Para a caracterização desses 
estádios, utilizou-se neste artigo, como re-
ferência, a escala elaborada por Eichhorn e 
Lorenz (1984 apud SÔNEGO; GARRIDO; 
GRIGOLETTI JÚNIOR, 2005).

Estratégias para o controle 
de míldio

O controle de míldio em uvas de mesa 
deve começar com algumas medidas pre-
ventivas ja citadas. 

A estratégia de controle mais viável é 
a utilização de cultivares com algum nível 
de resistência a P. viticola. De forma geral, 
cultivares de V. labrusca e híbridas são 
mais resistentes que V. vinifera. Em traba-
lhos desenvolvidos ao longo dos anos pela 
Embrapa Uva e Vinho e colaboradores, foi 
verificado que as cultivares de uva Vênus; 
BRS Clara; BRS Linda; BRS Morena e 
Niágara Rosada são suscetíveis a míldio, 
que ‘BRS Núbia’ apresenta suscetibilidade 
moderada e ‘BRS Ísis’ e ‘BRS Vitória’ 
apresentam boa resistência (EMBRAPA 
UVA E VINHO, 2015).
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Combinada a utilização de cultiva-
res com resistência genética, podem ser 
adotadas práticas culturais que evitam ou 
reduzem as condições aos fitopatógenos. 
O uso de poda verde e desbrota auxilia 
na redução do tempo de molhamento (água 
livre) sobre a planta, evitando a infecção de 
P. viticola. Também a retirada das pontas das 
brotações (tecido muito suscetível) é eficiente 
na redução da doença (FAJARDO, 2003).

A cobertura plástica também pode ser 
utilizada com eficiência no controle de 
míldio. Essa cobertura, em conjunto com 
o manejo de desfolha e desbrota, evita 
o molhamento da parte aérea da planta 
e, consequentemente, a infecção de P.            
viticola. Genta et al. (2010) e Yamamoto et 
al. (2012), no estado do Paraná, obtiveram 
redução de 75% e 80%, respectivamente, 
no número de aplicações de fungicidas 
para o controle de míldio na cultivar BRS 
Clara. No Rio Grande do Sul, Chavarria et 
al. (2007) atingiram redução de, aproxima-
damente, 90,0% no número de aplicações 
em uvas da cultivar Moscato Giallo com 
cobertura plástica. Almança, Lazzari e 
Frighetto (2012) obtiveram redução de 
78,94% no número de aplicações e de 
91,62% no custo com fungicidas em área 
coberta, comparada com área descoberta 
de ‘Cabernet Sauvignon’.

É necessário ter cuidado na área coberta 
com plástico, pois caso haja molhamento, 
haverá presença de esporos do fungo e 
das outras condições favoráveis. Ainda, 
em função da cobertura, há redução na 
velocidade do vento, fazendo com que as 
folhas fiquem molhadas por mais tempo 
(CHAVARRIA et al., 2007).

Diante da capacidade de esta doença 
causar danos rapidamente em condições 
favoráveis, em áreas de produção de uvas 
de mesa sem cobertura plástica torna-se 
imprescindível a utilização de controle 
químico. Nesse caso, o monitoramento 
das condições favoráveis é fundamental, 
para evitar aplicações desnecessárias. Na 
fase inicial do ciclo, quando as brotações 
apresentam pelo menos 10 cm de com-
primento, as temperaturas médias são su-

periores a 10 °C e ocorrem precipitações 
superiores a 10 mm, é recomendável a 
aplicação de fungicidas. O período mais 
crítico para o controle de míldio vai do 
estádio vegetativo 17 – flores separadas –
até o estádio 31 – bagas do tamanho 
“ervilha”. Deve-se ter cuidado com a 
aplicação de produtos à base de cobre 
durante a fase de floração, pois pode ocor-
rer fitotoxidade (FAJARDO et al., 2003; 
SÔNEGO; GARRIDO; GRIGOLETTI 
JÚNIOR, 2005; GESSLER; PERTOT; 
PERAZZOLLI, 2011).

Com relação ao modo de ação, podem- 
se caracterizar, como princípios ativos de 
contato ou protetores, o oxicloreto de cobre, 
o hidróxido de cobre, o sulfato de cobre, a 
captana, a ditianona, o folpete, o mancoze-
be e o clorotalonil. Esses princípios ativos 
podem compor outros produtos juntamente 
com princípios ativos mesostêmicos ou 
translaminares ou sistêmicos. Como exem-
plo de princípios ativos mesostêmicos ou 
translaminares têm-se o cimoxanil (que, na 
videira, somente tem registro com outros 
princípios ativos) e o dimetomorfe. Já como 
sistêmicos, têm-se como exemplos os prin-
cípios ativos metalaxil e benalaxil (que, na 
videira, somente tem registro com outros 
princípios ativos), fosetil-Al, tiofanato 
metílico eazoxistrobina (BRASIL, 2015).

Uma alternativa de produto que apre-
senta redução na incidência e severidade 
de míldio é o fosfito de potássio, que, em 
ensaios realizados por Sônego, Garrido 
e Czermainski (2003), mostrou resulta-
do semelhante a fungicidas registrados 
para videira. Para melhor eficiência, as 
aplicações devem ser realizadas de forma 
preventiva.

Caso seja necessário o uso de fungi-
cidas químicos em videira sob cobertura 
plástica, deve-se ter cuidado com a carên-
cia dos produtos. Em função de não ter 
efeito da chuva e da radiação UV, o tempo 
residual aumenta. Chavarria et al. (2007) 
observaram aumentos de 18,26% (após a 
1a aplicação) a 33,1% (após a 2a aplicação) 
no residual de captana sob plástico, quando 
comparado a céu aberto. 

Estratégias para o controle 
de oídio

Diferentemente das demais doenças 
detalhadas neste artigo, o oídio é favorecido 
pelas condições ambientais no sistema de 
cultivo com cobertura plástica. Portanto, 
quando houver cultivo de uvas de mesa 
neste sistema, deve haver atenção ao manejo 
dessa doença (CHAVARRIA et al., 2007).

Nas épocas de maior suscetibilidade a 
oídio, recomendam-se aplicações de produ-
tos químicos no estádio 9 (2 a 3 folhas), está-
dio 19 (início da floração) e estádio 29 (grão 
chumbinho). Nas cultivares americanas e 
híbridas, mais resistentes, estes tratamentos 
são dispensados. Quando utilizar produtos 
à base de enxofre, deve-se ter cuidado com 
aplicações nas horas mais quentes, que po-
dem ocasionar fitotoxicidade. Em regiões 
de clima quente, pode ser necessária a 
aplicação desde a brotação para cultivares 
suscetíveis (FAJARDO, 2003). Em caso 
de necessidade de aplicação de fungicidas 
químicos, têm-se registrados como princí-
pios ativos que atuam de forma sistêmica o 
ciproconazol; tebuconazol; tetraconazol; di-
fenoconazol; tiofanato-metílico; triflumizol; 
miclobutanil; fenarimol; cresoxim-metílico; 
piraclostrobina; boscalida (em mistura com 
cresoxim-metílico) e metiram (em mistura 
com piraclostrobina), que atuam por contato 
com o enxofre. Os intervalos de carência 
devem ser observados para cada produto 
especificamente (BRASIL, 2015).

Em caso de utilização de controle quími-
co em uva com cobertura, os cuidados com 
o período de carência são mais importantes. 
Souza et al. (2011) observaram que a evo-
lução da curva de degradação do fungicida 
tebuconazol (registrado para controle de 
oídio) foi pelo menos três vezes maior no 
cultivo protegido com plástico. Isto aumenta 
o período de carência de 14 dias para 42 dias 
nesse tipo de sistema de cultivo.

Como forma de controle alternativo, 
pode ser utilizado leite cru de vaca. Em 
gérbera, Jasper, Pria e Silva (2009) ob-
servaram redução de oídio com doses de 
8% a 16%. A eficiência foi incrementada, 
igual ao fungicida fenarimol, com a adição 
de óleo vegetal.
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Estratégias para o controle 
das podridões

A presença de cobertura plástica pro-
porciona redução na incidência e severi-
dade das podridões, o que já se caracteriza 
como uma estratégia importante de contro-
le (CHAVARRIA et al., 2007).

Para o controle da podridão-cinzenta 
não se deve basear apenas no controle 
químico, e sim na combinação desse 
fator com práticas culturais, tais como 
diminuição da umidade no microclima da 
planta por meio da poda verde (desfolha e 
desbrota), controle adequado na aplicação 
de fertilizantes, visando diminuir o vigor 
das plantas e remoção de restos culturais 
infectados (cachos mumificados e ramos). 
No inverno, pode ser realizada aplicação 
de calda sulfocálcica, para redução de 
fontes de inóculo (SÔNEGO; GARRIDO; 
GRIGOLETTI JÚNIOR, 2005). Jaspers 
et al. (2013) verificaram que o fungo per-
manece viável em restos culturais, como 
ráquis, gavinhas, pecíolos e ramos. Os 
pecíolos apresentaram o maior potencial 
de esporulação. Também foi observado que 
o potencial de esporulação dos esporos foi 
maior nos restos de cultura que estavam 
sob as plantas, quando comparado com 
aqueles da entrelinha. Entre ramos maiores 
(<5 cm de comprimento) e menores (<5 cm
de comprimento) deixados na área, perce-
beu-se maior potencial de esporulação nos 
ramos menores.

Calvo-Garrido et al. (2014) observa-
ram que aplicações no florescimento até 
o pré-fechamento dos cachos foram mais 
eficientes para o controle de podridão-cin-
zenta. Na escala elaborada por Eichhorn e 
Lorenz (1984 apud SÔNEGO; GARRI-
DO; GRIGOLETTI JÚNIOR, 2005), este 
período vai, aproximadamente, do estádio 
19 (início da floração e primeiras flores 
abertas) até o estádio 31 (bagas tamanho 
ervilha).

No caso da utilização de fungicidas, 
o número de pulverizações varia com 
a intensidade da doença no vinhedo, a 
suscetibilidade da cultivar e as condições 
climáticas da safra. Se a copa apresenta- 

se muito densa e os cachos compactos, a 
cobertura pelo fungicida é dificultada. O 
cuidado com o uso de fungicidas deve ser 
observado, pois, apesar de em algumas 
situações não ocasionarem significativo 
acúmulo de resíduos nos produtos origina-
dos da produção, como vinho, os valores 
podem ser mais elevados na uva, trazendo 
consequências para o consumo in natura 
(EDDER et al., 2009). Pode também haver 
consequências para o ambiente, como a 
redução na polinização e na má-formação 
dos frutos, por causa da diminuição na 
germinação dos grãos de pólen (KOVACH; 
PETZOLDT; HARMAN, 2000). 

Atualmente, existem fungicidas quími-
cos registrados para o controle como prin-
cípios ativos sistêmicos (tiofanato-metílico 
e procimidona) e de contato (clorotalonil, 
pirimetanil, iprodiona, mancozebe e cap-
tana). É importante observar o período de 
carência dos produtos, visto que algumas 
aplicações podem ser realizadas próximas 
à colheita. Como controle biológico, existe 
um produto à base de Bacillus subtilis re-
gistrado para o controle de B. cinerea. As 
épocas de aplicação devem ser as mesmas 
indicadas para o controle químico (BRA-
SIL, 2015).

Para o controle da podridão-da-uva- 
madura devem-se utilizar medidas que 
diminuam suas condições favoráveis, 
tais como, espaçamento que proporcione 
aeração e boa insolação, poda verde e 
controle da adubação nitrogenada. Tem- 
se que remover e destruir toda e qualquer 
fonte de inóculo do vinhedo. Deve-se 
realizar tratamento de inverno com calda 
bordalesa e calda sulfocálcica, a fim de 
reduzir as fontes de inóculo. O controle 
químico deve ser iniciando, ainda de forma 
preventiva, no início da floração, tendo sua 
reaplicação diversas vezes durante o desen-
volvimento do fruto. Fungicidas sistêmicos 
costumam ser efetivos pela habilidade em 
penetrar no tecido e erradicar infecções 
latentes, porém, não devem ser utilizados 
intensivamente, a fim de evitar o apare-
cimento de isolados do fungo resistentes 
ao produto. A rotação com fungicidas de 

contato é prática recomendada (SÔNEGO; 
GARRIDO; GRIGOLETTI JÚNIOR, 
2005). Atualmente, como princípios ativos 
sistêmicos registrados, têm-se tebucona-
zole, cresoxim-metílico (em mistura com 
tebuconazole), e tiofanato-metílico, e, 
como de contato, mancozebe, oxicloreto 
de cobre e clorotalonil (BRASIL, 2015).

Estratégias para o controle 
do cancro-bacteriano

Como característico em doenças de 
causa bacteriana, o cancro-bacteriano da 
videira também é de difícil controle. No 
Brasil, esta doença é considerada praga 
quarentenária A2, ou seja, com ocorrên-
cia restrita a alguns Estados, conforme 
já relatado na caracterização da doença. 
Portanto, a principal medida de controle 
é a restrição no transporte de material 
vegetativo contaminado.

O manejo desta doença deve começar 
nas épocas desfavoráveis à disseminação 
da bactéria (épocas secas), com podas para 
eliminação dos ramos com sintomas ou até 
mesmo podas drásticas, para eliminação 
de plantas muito infectadas. Tais medidas 
auxiliam na redução da fonte de inóculo 
para ciclos seguintes (FAJARDO, 2003). 
Rodrigues Neto et al. (2011) relatam que, 
para a eliminação da bactéria, utilizam 
campanha de erradicação no estado de São 
Paulo. Também é importante a eliminação 
de hospedeiros alternativos, já citados 
anteriormente.

Os sintomas do cancro-bacteriano 
variam conforme a cultivar. Em trabalho 
realizado por Nascimento et al. (2006) foi 
verificado que as cultivares Benitaka; Bra-
sil; Itália; Patrícia; Red Globe; Catalunha; 
Crimson Seedless; Superior Seedless e 
Thompson Seedless apresentaram reação 
semelhante e que a incidência variou de 
80% a 100%. A cultivar-copa com menor 
incidência foi ‘Isabel’, e o porta-enxerto, o 
Paulsen 1103. Com relação à severidade, as 
cultivares podem ser classificadas em três 
grupos, sendo que no das mais suscetíveis 
estão ‘Benitaka’; ‘Brasil’; ‘Catalunha’ e 
‘Thompson Seedless’. No grupo interme-
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diário estão ‘Itália’; ‘Patrícia’; ‘Red Glo-
be’; ‘Crimson Seedless’ e ‘Superior Seed-
less’. Assim como na incidência, a menor 
severidade foi observada na cultivar-copa 
Isabel e no porta-enxerto Paulsen 1103.

Embora não haja registro de produtos 
para o controle do cancro-bacteriano, são 
utilizadas aplicações de produtos à base 
de cobre para a redução do seu impacto. 
Entretanto, Marques, Uesugi e Ferreira 
(2009) observaram que há variabilidade na 
reação de estirpes desta bactéria a produtos 
à base de cobre. Esses autores verificaram 
que ocorreu aumento da tolerância ao 
comparar isolados obtidos entre os anos 
de 1976 e 2006. Também, em isolados da 
mesma região, há variabilidade na reação 
às doses de cobre. 

A redução do inóculo da bactéria pode 
ser feita pela utilização de compostagem 
com os restos culturais contaminados. 
Silva et al. (2012) verificaram que a com-
postagem feita com temperaturas próximas 
a 70 °C no início do processo inviabilizou 
X. campestris pv. viticola após dez dias.
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Resumo - O cultivo da ‘Niágara Rosada’ em regiões tradicionais de plantio (Leste Pau-
lista) caracterizou-se, até recentemente, como atividade familiar com baixo uso de tecno-
logia. No entanto, a elevação do custo de produção, aliada à dificuldade de mão de obra 
observada atualmente, tem levado o viticultor a buscar soluções tecnológicas que permi-
tam obter maior produtividade e melhor qualidade, com consequente aumento de renda. 
Os sistemas de condução em manjedoura na forma em Y e em cultivo protegido surgem 
como alternativas tecnológicas para viabilizar a sustentabilidade desta atividade agrícola.
Palavras-chave: Vitis sp. Videira. Sistema de produção. Tecnologia de produção.
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‘Niágara Rosada’: sistema de condução em Y e 
cultivo protegido

INTRODUÇÃO

Desde a introdução no Brasil e a 
expansão no Leste Paulista logo após o 
surgimento da mutação Rosada, o cultivo 
da ‘Niágara’ sofreu pouca evolução, do 
ponto de vista técnico, até pouco antes da 
década 1990. Caracterizou-se como ati-
vidade familiar, conduzida em espaldeira 
a céu aberto, com poda curta em cordão 
esporonado no final do inverno e colheita 
no verão. 

A evolução da cultura, nesse período, 
ficou por conta da modernização dos defen-
sivos agrícolas e da expansão de seu uso, 
tornando a viticultura de mesa totalmente 
dependente dessas tecnologias, com cres-
cente evolução nos custos de produção 
e no impacto ao meio ambiente. Ainda 
assim, o cultivo da ‘Niágara Rosada’ nas 
regiões tradicionais permaneceu como uma 
atividade rentável, principalmente para a 
agricultura familiar.

Nas duas últimas décadas, no entanto, 
a grande expansão urbana e a industriali-
zação observadas nas regiões produtoras 
impuseram pressões sobre a cultura, como 
a elevação do custo da terra, valorização e 

redução da disponibilidade da mão de obra, 
além da elevação dos preços dos insumos 
agrícolas. Tudo isso levou à necessidade 
de inovações tecnológicas que pudessem 
garantir a continuidade e a sustentabilidade 
da atividade. 

A adoção dos sistemas de condução 
em manjedoura na forma em Y, associada 
ou não ao cultivo protegido, surgiu como 
alternativa para a redução da mão de obra e 
do uso de defensivos, aliada ao aumento da 
qualidade do produto e, por consequência, 
da rentabilidade da cultura da videira.

‘Niágara ROSADA’

A cultivar Niágara Rosada (Fig. 1) 
é uma mutação somática da ‘Niágara 
Branca’, cultivar americana da espécie 
Vitis labrusca, obtida do cruzamento entre 
Concord e Cassady, em 1868, e introduzida 
no Brasil, em São Paulo, no ano de 1894, 
por Benedito Marengo. Oficialmente, o re-
gistro do surgimento da mutação de cachos 
rosados deu-se em 1933, em Louveira, 
então distrito de Jundiaí, SP.

A ‘Niágara Rosada’ possui as mesmas 
características da ‘Niágara Branca’, exceto 

a cor rosada da película, que se torna mais 
atraente ao consumidor quando madura. 
Apresenta plantas de médio vigor e me-
diana resistência às doenças fúngicas, 
sofrendo com a antracnose, o míldio e, 
especialmente, com as podridões-da-uva- 
madura e mancha-das-folhas (SOUSA; 
MARTINS, 2002). A área cultivada com 
a ‘Niágara Rosada’ teve grande expansão 
no estado de São Paulo, ainda na década de 
1930, dando origem à viticultura de mesa 
no Brasil, espalhando-se, também, por Mi-
nas Gerais, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul. Atualmente, ainda que a área plantada 
venha sofrendo importante redução na re-
gião de origem, Leste Paulista, pela pressão 
da urbanização e da industrialização, é a 
cultivar de uva de mesa mais plantada no 
estado de São Paulo.

A menor suscetibilidade às doenças 
fúngicas, a facilidade de manejo e o baixo 
custo de produção em relação às uvas finas 
possibilitam melhor renda ao produtor de 
‘Niágara Rosada’. Além disso, suas carac-
terísticas de cor, aroma e sabor agradam a 
maioria dos consumidores, e seu plantio 
vem-se expandindo em regiões antes tra-
dicionais no cultivo de uvas finas de mesa, 
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como as regiões Sudoeste (São Miguel 
Arcanjo) e Noroeste (Jales) do estado de 
São Paulo, região Norte de Minas Gerais, 
além das tradicionalmente produtoras de 
uvas de vinho, como Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina. Tem sido, ainda, a principal 
alternativa em locais onde a viticultura vem 
sendo introduzida, como Rio de Janeiro, 
Goiás e Mato Grosso do Sul (MAIA; CA-
MARGO, 2012).

Em parte, o início da expansão da 
cultura da ‘Niágara Rosada’ para regiões 
diferentes do Leste Paulista deveu-se à 
concentração da produção de dezembro a 
fevereiro, ocasionando picos de preços em 
setembro-outubro e março-abril, períodos 
quando estas novas regiões conseguem 
colocar suas safras no mercado. Esse fato 
levou ao que talvez tenha sido a primeira 
inovação de manejo no cultivo da ‘Niágara 
Rosada’ desde sua introdução, ou seja, a 
poda extemporânea ou poda de verão ini-
ciada, segundo relato de produtores, pela 
observação de um fato casual no final da 
década de 1970 e início da década de 1980 
(MARTINS et al., 2010). Neste sistema de 
manejo, que permite a obtenção de duas 
safras por ano, a poda curta é efetuada em 
agosto-setembro para obtenção da colheita 
em dezembro-janeiro, constituindo a safra 

de verão. Em janeiro-fevereiro, é efetuada 
a poda longa na altura do segundo fio de 
arame, quando as plantas são sustentadas 
em espaldeira, para a colheita em maio- 
junho, constituindo a safra de inverno.

Sistemas de condução ou 
sustentação da videira

A videira, por ser planta naturalmente 
sarmentosa e de hábito trepador, necessita, 
para seu cultivo racional, apoiar-se em 
alguma forma de suporte que a sustente e 
que aguente o peso de grandes produções, 
conhecido tecnicamente como sistema 
de condução ou de sustentação. A videira 
adapta-se bem a vários sistemas de condu-
ção, sendo relatados mais de 50 tipos dife-
rentes (CARBONNEAU; CARGNELLO, 
2003), utilizados nas diferentes regiões 
produtoras, de acordo com características 
específicas de cada local.

A escolha correta do sistema de con-
dução é fundamental para o sucesso de 
qualquer empreendimento vitícola e a 
decisão deve ser orientada por um conjunto 
de fatores que privilegie a exposição da 
planta à luz solar, assegurando maior in-
terceptação e distribuição dos raios solares 
e favorecendo a atividade fotossintética 
das folhas, com consequente aumento do 

acúmulo de açúcares e de outros consti-
tuintes qualitativos das bagas. Também 
deve propiciar adequada disposição dos 
ramos, facilitando não só o manejo e a 
exposição das folhas e cachos à aplicação 
de defensivos, mas também a boa relação 
entre produtividade e qualidade.

De acordo com Regina et al. (1998), as 
condições climáticas das regiões vitícolas 
são fundamentais na escolha do sistema 
de sustentação das videiras. Em regiões 
temperadas, pela menor disponibilidade de 
radiação solar, opta-se por sistemas de sus-
tentação que permitem troncos das videiras 
mais baixos, para elevar a temperatura 
na altura dos cachos. Como nas regiões 
tropicais esse problema não existe, o cui-
dado a ser tomado diz respeito ao excesso 
de radiação solar nos cachos, e podem-se 
utilizar sistemas de sustentação mais altos.

Ainda, segundo Regina et al. (2006), 
a escolha do sistema de condução para a 
produção de uvas deve levar em conta a 
experiência regional, pautando-se, princi-
palmente, nas condições climáticas locais, 
no hábito de frutificação da variedade a 
ser produzida e na capacidade de investi-
mento do produtor. Devem-se observar as 
seguintes orientações em relação ao local 
de produção:

a)	 temperaturas baixas e verão chuvo-
so: sistemas com plano de vegetação 
vertical, como a espaldeira e a lira, 
os quais permitem boa aeração e 
exposição das folhas e dos cachos, 
reduzindo o efeito do excesso de 
umidade e favorecendo a eficiência 
do tratamento fitossanitário;

b)	 temperaturas altas e pouca chuva: 
sistemas com plano de vegetação 
horizontal, como latada e Geneva 
Double Courtain (GDC), os quais 
protegem os cachos da exposição 
excessiva aos raios solares, evitando 
um aumento exagerado da tempera-
tura, que provoca queimaduras na 
epiderme das bagas.

No estado de São Paulo, o sistema de 
sustentação mais comumente utilizado 
pelos produtores é o da espaldeira, com 

Figura 1 - ‘Niágara Rosada’ em cultivo convencional em espaldeira a céu aberto
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cordão esporonado único ou bilateral, na 
qual os ramos são conduzidos verticalmen-
te e suportados por três ou quatro fios de 
arame, para produção de uvas rústicas para 
consumo in natura e produção de vinho. 
É o sistema que apresenta menor custo e 
facilidade na operação dos tratos culturais. 
Já na Região Sul do Brasil, predomina o 
sistema de condução latada para produção 
de uvas comuns para vinho e suco, sistema 
também utilizado em várias outras regiões 
do Brasil notadamente no Nordeste, para 
produção de uvas finas de mesa (REGINA 
et al., 2006).

Sistema de condução em Y

No início dos anos 2000, em Santa 
Catarina, foi recomendado o sistema de 
sustentação em Y ou manjedoura (Fig. 2), 
que proporciona alta produtividade, similar 
ao latada, produzindo uvas com elevado 
teor de açúcar e menor acidez, em função 
de melhor exposição dos cachos à radiação 
solar (EPAGRI, 2005). Esse sistema tem 
forma em Y, com braços laterais inclinados, 
fixados em postes de sustentação.

O sistema de condução em Y, apesar 
do maior custo inicial de implantação em 
relação à espaldeira (HERNANDES; PE-
DRO JÚNIOR, 2011), oferece as seguintes 
vantagens:

 a)	reduz a necessidade de amarrio dos 
ramos, pois, enquanto na espaldeira 
os ramos anuais são conduzidos na 
vertical e precisam ser amarrados 
aos fios de arame, para que não 
sejam derrubados e quebrados pelo 
vento ou pelo peso da uva, no siste-
ma em Y os ramos ficam quase na 
horizontal e deitam-se naturalmente 
sobre os arames, necessitando ape-
nas de poucas amarrações para dire-
cionamento e distribuição uniforme;

b)	 reduz a dominância apical da planta 
e provoca atrofiamento dos ramos 
laterais, chamados netos. Reduz, 
também, a necessidade de desbrota 
ou desnetamento das plantas, uma 
das operações que demandam mui-
tas horas de trabalho no vinhedo;

c)	 aumenta a eficiência do tratamento 
fitossanitário propiciado por maior 
exposição da página inferior das 
folhas, local onde os fungos atacam 
com maior frequência; maior altura 
dos cachos em relação ao solo, o que 
permite melhor ventilação e maior 
distância em relação à umidade e ao 
calor refletido;

d)	 facilita a circulação dentro do vi-
nhedo, possibilitando a mecaniza-
ção de diversas operações, desde a 
aplicação de defensivos por turbina, 
adubações, até a circulação de pe-
quenos veículos na colheita;

e)	 reduz significativamente a mão de 
obra utilizada, influenciando posi-
tivamente no custo de produção;

f)	 aumenta a produtividade, que é in-
fluenciada principalmente pela mas-
sa e pelo número de cachos, sempre 
maiores, quando em comparação à 
espaldeira. O aumento do número de 
cachos pode estar relacionado com o 
microclima propiciado pelo sistema, 
uma vez que videiras conduzidas no 
sistema em Y resultam em copas 
abertas, com ramos orientados em 
diagonal, permitindo maior incidên-

cia de luz nas gemas basais que irão 
originar a produção na poda do ano 
seguinte.

Este sistema facilita, também, o uso da 
plasticultura nos vinhedos, principalmente 
em regiões com temperaturas e umidade 
elevadas,  que, aliadas às chuvas frequentes 
durante o ciclo da videira, proporcionam 
condições favoráveis ao desenvolvimento 
de doenças fúngicas, comprometendo a 
produção e, consequentemente, a rentabi-
lidade do produtor (SCHUCK; CALIAR; 
ROSIER, 2004).

Cultivo protegido

Cultivo protegido é qualquer forma 
de proteção das plantas ou dos cachos da 
videira. Visa protegê-los da ação de agentes 
físicos ou biológicos como o ataque de 
animais e adversidades climáticas, com o 
objetivo de melhorar a qualidade e reduzir 
o custo de produção. Dependendo do tipo 
de proteção, consegue-se reduzir não só as 
perdas pelos danos físicos, mas também a 
incidência de doenças fúngicas e o uso de 
defensivos químicos. 

Na Figura 3, é mostrado o aspecto de 
um cultivo de ‘Niágara Rosada’ conduzida 
em Y, com cobertura plástica impermeável
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Figura 2 - Sistema de condução em Y, com e sem estrutura para cultivo protegido
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e telas ao redor do perímetro, em Lou-
veira, SP.

De acordo com Hernandes e Pedro 
Júnior (2011), a principal contribuição do 
cultivo protegido está na diminuição da 
ocorrência das principais doenças da viti-
cultura. O uso de cobertura de plástico ou 
de outro material impermeável protege as 
folhas e os cachos da incidência direta da 
chuva e, consequentemente, reduz as condi-
ções que favorecem o desenvolvimento de 
doenças fúngicas. A cobertura impermeável 
funciona como um guarda-chuva sobre as 
videiras e os fungos não têm como se ins-
talar, uma vez que reduz a possibilidade de 
ocorrência de água livre sobre as plantas. 
Dessa maneira, a aplicação de defensivos 
agrícolas, proporcional à ocorrência de do-
enças nos vinhedos, pode chegar à redução 
de 60% a 70% do número de pulverizações.

Além do retorno financeiro pela redução 
do uso de defensivos, o cultivo protegido 
proporciona economia de mão de obra, de 
combustível e diminuição do desgaste de 
equipamentos. Proporciona também um 
retorno que, em geral, não é considerado, 
como a proteção do meio ambiente e um 
ganho social, tanto para a saúde dos consu-

midores, por causa da redução de resíduos 
nos frutos, como dos agricultores, pela me-
nor exposição aos agrotóxicos. Além disso, 
proporciona maior conforto ao agricultor na 
realização das tarefas, por permitir manter 
o corpo em posição ereta, à sombra e pro-
tegido da chuva. Assim, o cultivo protegido 
da videira é colocado dentro de conceitos 
modernos de sustentabilidade ambiental e 
segurança alimentar.

Segundo Hernandes e Pedro Júnior 
(2011), o cultivo protegido da videira 
‘Niágara Rosada’ contribui para o aumen-
to da produtividade, pela maior massa 
dos cachos proporcionada por melhores 
condições ambientais, principalmente a 
proteção contra chuvas na florada. Com 
isso, tem-se a redução do desavinho (queda 
de flores), por causa do ataque de doenças 
fúngicas, como a antracnose e o míldio. 
Também ocorre maior número de cachos 
provavelmente pela maior brotação de 
gemas relacionadas com o maior aporte de 
reservas propiciado pelo cultivo protegido, 
pois preservam-se as folhas na planta por 
período mais longo após a colheita, mes-
mo depois do término dos tratamentos 
fitossanitários.

Apesar das vantagens quantitativas, 
qualitativas, ambientais e sociais da pro-
dução no cultivo protegido, a garantia das 
safras é a maior justificativa para o inves-
timento nessa tecnologia de proteção das 
videiras. Dessa forma, em regiões onde é 
frequente a ocorrência de ventos e chuvas, 
assim como de granizo durante o ciclo ve-
getativo/produtivo, o emprego da proteção 
pela cobertura das plantas é uma garantia, 
uma vez que essas intempéries meteoroló-
gicas podem promover a perda total de uma 
safra. Além disso, podem afetar o ciclo 
seguinte, como no caso do granizo, que 
danifica não só as folhas, mas também os 
ramos herbáceos e, com isso, a produção de 
reservas de carbono que seriam utilizadas 
na retomada do crescimento, na primavera, 
no próximo ciclo (MULLINS; BOUQUET; 
WILLIANS, 1994).

EFEITOS DO SISTEMA DE 
CONDUÇÃO EM Y E DO 
CULTIVO PROTEGIDO NA 
CULTURA DA VIDEIRA 
‘Niágara ROSADA’

Alterações microclimáticas 
e fenologia

O sistema de sustentação das videiras 
em Y altera a arquitetura da planta, em re-
lação ao sistema de espaldeira, permitindo 
melhor exposição das folhas e cachos à 
radiação solar (PEDRO JÚNIOR et al., 
2013). De maneira resumida, Nachtigal et 
al. (2010) relatam as seguintes mudanças 
proporcionadas pela utilização de cober-
tura plástica: aumento das temperaturas 
máximas; diminuição da incidência de 
radiação solar sobre as plantas; restrição 
de chuva sobre folhas e cachos; diminuição 
da velocidade do vento. Porém, deve-se 
ressaltar que não proporcionam proteção 
contra geadas. 

Como o microclima do vinhedo pode 
ser alterado pelo sistema de condução, 
no Quadro 1 são mostrados valores de 
parâmetros microclimáticos obtidos na 
altura dos cachos em vinhedos de ‘Niágara 
Rosada’, sustentados em espaldeira e em 
manjedoura na forma em Y. Verifica-se que 

Figura 3 - Sistema de condução em Y com cobertura de plástico impermeável e proteção 
lateral de tela
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o sistema em espaldeira apresenta menores 
valores de radiação solar e umidade rela-
tiva (UR) do ar em relação à manjedoura 
em Y. Quanto às temperaturas máximas e 
mínimas, observaram-se semelhanças nos 
dois sistemas, isto é, tanto na safra de verão 
quanto na de inverno.

No caso de utilização do sistema em 
Y com cobertura plástica de polietileno 
transparente 150 µ de espessura, visando à 
obtenção de produto de melhor qualidade e 
à diminuição do número de pulverizações 
para controle de doenças, as alterações 
no microclima de vinhedos conduzidos 
a céu aberto e sob cultivo protegido são 
apresentadas no Quadro 2. Verifica-se que 
a cobertura de plástico, cuja transmissi-
vidade é em torno de 15%, influenciou o 
recebimento de radiação solar na altura dos 
cachos e elevou a temperatura máxima em 
cerca de 1 ºC em comparação ao sistema de 
sustentação em Y conduzido a céu aberto. 

O efeito da utilização de ráfia como ma-
terial de cobertura de vinhedos sustentados 
em Y foi avaliado, também, por Cardoso et 
al. (2008), em Flores da Cunha, na Serra 
Gaúcha, RS. Esses autores verificaram 
que, da radiação fotossinteticamente ativa 
incidente, 67% chegaram ao dossel coberto 
e 16% à altura dos cachos cobertos pela rá-
fia, enquanto 36% chegaram aos cachos de 
videiras conduzidas sem proteção da ráfia. 
Além disso, relatam que a cobertura com 
ráfia aumentou em 3,4 ºC as temperaturas 
máximas do ar medidas junto às plantas.

O aumento da radiação na região do 
cacho contribui para a melhoria da matu-
ração, principalmente no que diz respeito 
à uniformidade da coloração da ‘Niágara 
Rosada’. No sistema de condução em 
espaldeira, os produtores buscam essa 
uniformidade de coloração realizando a 
retirada de parte das folhas até a altura dos 
cachos. Esta atividade demanda significa-
tiva mão de obra e torna-se dispensável no 
caso do sistema de condução em Y. A não 
retirada das folhas, além da preservação 
de reservas na planta, uma vez que a folha 
poderá cumprir todo o seu ciclo e papel 
fisiológico, permite proteção contra a ra-

diação solar que incide diretamente sobre 
os cachos, principalmente nos horários e 
dias de radiação mais intensa.

A pequena elevação da temperatura 
do ar, observada quando o sistema de 
condução em Y é associado à cobertura 
plástica impermeável, pode ainda levar a 
uma redução do ciclo da ‘Niágara Rosada’, 
diminuindo o tempo da poda até a colheita. 
Essa antecipação pode ser interessante 
para que o produtor colha em momentos 
de melhor preço de mercado ou consiga 

um período maior de repouso entre as 
podas naquelas regiões, onde é possível 
obter duas safras anuais. No Quadro 3, é 
mostrado o comportamento fenológico da 
‘Niágara Rosada’ no sistema de alternância 
de um ano com duas safras, seguido por 
um ano com uma safra, utilizado na região 
produtora do Leste Paulista (Jundiaí, Lou-
veira), o que permite verificar que o ciclo 
de inverno é mais curto que o de verão, 
principalmente pela redução do período 
de florescimento até a colheita.  

QUADRO 1 - Diferença entre valores médios diários de radiação solar, temperatura máxima 
e mínima do ar e umidade relativa (UR) em vinhedos de ‘Niágara Rosada’ sus-
tentados em espaldeira e em Y, a céu aberto, em safras de verão e de inverno

Variável
Safra de inverno Safra de verão

Diferença Comparação Diferença Comparação

Radiação solar (MJ/m2/dia) 4,5 Espaldeira < Y 3,6 Espaldeira < Y

UR (%) 3,0 Espaldeira < Y 2,4 Espaldeira < Y

Temperatura máxima do ar (oC) 0,1 Espaldeira = Y 0,5 Espaldeira = Y

Temperatura mínima do ar (oC) 0,3 Espaldeira = Y 0,4 Espaldeira = Y
FONTE: Pedro Júnior et al. (2013).

QUADRO 2 - Diferença entre valores médios diários de radiação solar, temperatura máxima 
e mínima do ar e umidade relativa (UR) em vinhedos de ‘Niágara Rosada’ 
sustentados em Y, com e sem cobertura plástica, em safras de verão e de in-
verno - Jundiaí, SP

Variável
Safra de inverno Safra de verão

Diferença Comparação Diferença Comparação

Radiação solar (MJ/m2/dia) 1,5 Y plástico < Y 2,7 Y plástico < Y

UR (%) 0,1 Y plástico = Y 0,6 Y plástico = Y

Temperatura máxima do ar (oC) 1,0 Y plástico > Y 0,8 Y plástico > Y

Temperatura mínima do ar (oC) 0,5 Y plástico = Y 0,2 Y plástico = Y
FONTE: Pedro Júnior et al. (2013).

QUADRO 3 - Duração de diferentes subperíodos fenológicos da videira ‘Niágara Rosada’ 
conduzida em Y sob telado plástico para as safras de inverno e de verão - 
Louveira, SP

Safra

Subperíodo fenológico
(dias)

Poda - 
Florescimento 

Florescimento - 
Início da colheita 

Início da colheita - 
Final da colheita 

Poda - 
Colheita 

Inverno 2008 34 80 10 124 

Verão 2008 36 89 13 138 

Verão 2009 33 94 14 141 

Verão 2010 36 94 10 140 

Inverno 2011 34 79 12 125 
FONTE: Hernandes, Pedro Júnior e Blain (2011b).
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Efeitos na qualidade dos 
cachos e na produção 

Os resultados obtidos em diversos 
trabalhos têm apresentado que os princi-
pais efeitos do sistema de condução em 
Y, associado ou não à cobertura plástica, 
são a qualidade do cacho e a produção 
por plantas, que afetam positivamente a 
produtividade da cultura da ‘Niágara Ro-
sada’. Na Figura 4, estão apresentadas as 
características da produção dessa cultivar, 
no sistema de condução em Y, evidencian-
do os principais parâmetros de produção 
afetados: número e tamanho dos cachos.

Pedro Júnior, Hernandes e Rolim 
(2011) relatam valores médios de número 
e massa do cacho, e, consequentemente, 
de produção por planta e produtividade, da 
‘Niágara Rosada’, cultivada em Y sob telado 
plástico, sempre mais elevados em relação 
à espaldeira a céu aberto (Quadro 4). Nesse 
caso, vale ressaltar que a alta produtividade 
estimada apresentada pela espaldeira deve- 
se ao fato de o plantio ser bastante adensa-
do, em torno de 7.800 plantas por hectare, 
enquanto no Y, a densidade de plantas era 
de 2.200 plantas por hectare. Tais níveis de 
produtividade não conseguem manter-se 
por anos seguidos no cultivo adensado da 
videira, como foi observado na prática por 
esses autores, provavelmente pela compe-
tição intraespecífica.

Da mesma forma, Hernandes et al. 
(2013) relatam valores mais elevados dos 
parâmetros de produção do sistema em Y 
em relação à espaldeira, principalmente 
quando o Y é coberto com plástico imper-
meável, tanto na safra de inverno quanto 
na de verão, no município de Jundiaí, SP, 
em cultivo com podas sequenciais de verão 
e de inverno (Quadro 5).

A diferença na massa dos cachos, obser-
vada principalmente na safra de inverno, é 
de grande importância para o produtor, uma 
vez que, naturalmente nesta safra, os cachos 
tendem a ser menores, reduzindo o padrão 
de qualidade da uva ‘Niágara Rosada’ com 
o qual o consumidor está acostumado. 
Com o aumento do tamanho do cacho 
propiciado pelo sistema em Y, a produção 

QUADRO 4 - Valores médios de características fitotécnicas da ‘Niágara Rosada’ sustentada 
em espaldeira a céu aberto e em Y com cobertura de telado plástico (sombrite), 
das safras de verão de 2008 a 2009 - Louveira, SP

Variável
Espaldeira a céu aberto

(poda curta)
Y telado plástico 

(poda mista)

Massa do cacho (g) 259 292

Número de cachos por planta 12 48

Produção (kg/planta) 3,2 14,1

Produtividade estimada (t/ha) 26,2 31,5
FONTE: Pedro Júnior et al. (2011).

QUADRO 5 - Valores médios de características fitotécnicas da ‘Niágara Rosada’ sustentada em 
espaldeira; em Y a céu aberto e em Y com cobertura de plástico impermeável, 
em safras de verão e inverno - Jundiaí, SP

Variável Safra
Sistema de sustentação

Espaldeira Y céu aberto Y plástico

Massa do cacho (g) Verão
Inverno

240
144

237
170

272
198

Número de cachos por planta Verão
Inverno

13
14

17
18

18
18

Produção (kg/planta) Verão
Inverno

3,23
2,01

4,11
3,25

4,76
3,64

Produtividade estimada (t/ha) Verão
Inverno

16,2
10,1

20,6
16,3

23,8
18,2

FONTE: Hernandes et al. (2013).

Figura 4 - Aspecto da produção da ‘Niágara Rosada’ no sistema de condução em Y sob 
cultivo protegido
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fica mais próxima do padrão estabelecido 
visualmente pelo consumidor, favorecendo 
a comercialização e o preço da uva.

No aspecto da maturação da uva, apesar 
do sistema de condução em Y aparente-
mente melhorar a uniformidade da cor das 
bagas, em relação às características físico- 
químicas, parece não haver diferença. 

Conforme dados apresentados por 
Hernandes et al. (2013), não foi encontrada 
diferença estatística ao longo da curva de ma-
turação da ‘Niágara Rosada’, quando compa-
rados com a espaldeira e o Y a céu aberto e o 
Y coberto com plástico, com valores do teor 
de sólidos solúveis (SS) confundindo-se entre 
si, durante as safras, com pequena tendência 
de serem mais elevados no Y coberto com 
plástico. Entretanto, em todos os sistemas, a 
‘Niágara Rosada’ atingiu e ultrapassou os 14 
°Brix, padrão comercial de maturação para 
esta variedade (Gráfico 1).

Controle de doenças 
fúngicas

O uso de materiais impermeáveis para 
proteção das culturas tem aumentado 
significativamente nos últimos anos, por 
impedir a ocorrência de chuvas sobre folhas 
e cachos, diminuindo a incidência de doen-
ças fúngicas e o número de pulverizações 
com defensivos agrícolas para seu controle 
(ROBERTO; COLOMBO; ASSIS, 2011), 
diminuindo o acúmulo residual de fungi-
cidas nos cachos da videira (CHAVARRIA 
et al., 2007). Genta et al. (2010) relataram 
que a utilização de cobertura plástica pode 
reduzir o número de aplicações de fungicida 
em até 75% para controle do míldio.

No caso da ‘Niágara Rosada’ susten-
tada em Y sob cultivo protegido (plástico 
transparente – 150 µ de espessura), Pedro 
Júnior, Hernandes e Rolim, (2011) relatam 
ser eficiente na redução da incidência de 
antracnose, míldio e podridões, mesmo 
sem aplicação nenhuma de fungicidas, não 
tendo, entretanto, o mesmo efeito sobre 
a mancha-das-folhas. No Quadro 6, são 
mostrados valores de ocorrência de doen-
ças fúngicas em videiras sustentadas em Y, 
com e sem cobertura plástica. Verifica-se 
que o uso de cultivo protegido no sistema 

em Y permite a condução do vinhedo sem 
aplicação de fungicida até a época de co-
lheita. Dessa forma, a cobertura plástica 
impermeável permite a redução do número 
de aplicações de fungicidas sem diminuir a 
eficiência do controle fitossanitário.

O viticultor deve tomar cuidado com 
o número de aplicações de fungicidas no 
controle de doenças fúngicas no cultivo 
protegido, pois o acúmulo residual é maior 
em comparação ao cultivo convencional 
a céu aberto (CHAVARRIA et al., 2007), 
pois não ocorre a lavagem natural do pro-
duto pelas chuvas.

Caso o viticultor, para o cultivo em 
Y, opte pela condução das videiras a céu 
aberto ou sob telado plástico (sombrite, 
clarite), o controle das doenças é efetuado 
como recomendado para a cultura na região 

de plantio, pois este tipo de material não 
oferece proteção às plantas contra o mo-
lhamento de folhas e cachos pelas chuvas.

No caso do cultivo das videiras em 
Y sob material impermeável, para que 
o viticultor possa efetuar o controle das 
doenças sem incorrer em uso excessivo 
de produtos, recomenda-se a aplicação 
de defensivos agrícolas em determinadas 
fases fenológicas (HERNANDES; PEDRO 
JÚNIOR, 2011), a saber: 

a)	 primeira pulverização: ramo com 15 
a 20 cm;

b)	segunda pulverização: florescimento 
(chumbinho);

c)	 terceira pulverização: grão de café;

d)	quarta pulverização: início da ma-
turação (pintor);
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Gráfico 1 - Evolução da maturação da videira ‘Niágara Rosada’ conduzida em espaldei-
ra e em manjedoura na forma em Y a céu aberto e coberto com plástico nas 
safras de verão e inverno - Jundiaí, SP

FONTE: Hernandes et al. (2013).

QUADRO 6 - Ocorrência (%) de doenças fúngicas em videiras de ‘Niágara Rosada’ sustentadas 
em Y, com e sem cobertura plástica, sem aplicação de fungicidas 

Doença

Com cobertura plástica Sem cobertura plástica

Safra Safra

2006/2007 2007/2008 2006/2007 2007/2008

Antracnose no cacho 3,3 0,0 23,8 1,5

Míldio 3,1 0,0 28,1 1,4

Mancha-das-folhas 37,5 45,8 25,3 51,7

Podridões 3,5 2,8 60,9 52,7
FONTE: Pedro Júnior, Hernandes e Rolim (2011).
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e)	 quinta pulverização: após a colheita 
(controle de ferrugem e mancha- 
das-folhas).

Outro aspecto relevante, do ponto de 
vista fitossanitário, propiciado pelo cultivo 
protegido com cobertura impermeável, diz 
respeito à manutenção das folhas na planta 
após a colheita. No cultivo a céu aberto, 
sem nenhuma aplicação de fungicida, a 
maioria das folhas seca e cai antes mesmo 
da maturação das uvas, em função do ataque 
de antracnose e principalmente de míldio, 
levando a uma rebrota nas pontas dos ramos, 
o que consome mais reservas das plantas. 
No cultivo protegido, seguindo o programa 
com cinco aplicações de fungicidas, como já 
descrito, verifica-se que apenas a cobertura 
plástica não é suficiente para o controle da 
mancha-das-folhas, sendo necessária tam-
bém a aplicação de fungicidas.

Na Figura 5, é mostrado o efeito da 
cobertura plástica na ocorrência de doen-

ças fúngicas da folha e na qualidade final 
do cacho.

Ainda, segundo Nachtigal et al. (2010), 
alguns cuidados devem ser tomados na uti-
lização de defensivos agrícolas em videiras 
sob cultivo protegido, como frequência de 
pulverização e volume aplicado não podem 
ser os mesmos utilizados no cultivo a céu 
aberto, pois o efeito residual de fungicidas 
é maior no cultivo protegido. Além disso, 
na pulverização, deve-se evitar que os 
produtos atinjam o plástico da cobertura 
para não reduzir sua vida útil.

Dificuldades do sistema de 
condução em Y e do cultivo 
protegido

Como qualquer tecnologia empregada 
em qualquer ramo de atuação, o sistema de 
condução em Y e o cultivo protegido não 
apresentam apenas vantagens e aspectos 
positivos. Ao longo dos anos, as observa-

ções vêm mostrando alguns problemas apre-
sentados pelo sistema de cultivo da videira 
que devem ser considerados na decisão de 
adotar a tecnologia. Os principais problemas 
observados estão descritos a seguir.

Custo de implantação 

Comparando-se o custo de implantação 
de um hectare de videira no sistema de 
condução em espaldeira a céu aberto com 
o custo do sistema de condução em Y, sob 
cultivo protegido com material impermeável 
(plástico ou ráfia), verifica-se que este pode 
custar 120% a 150% a mais, dependendo da 
região, principalmente, em função dos mou-
rões de madeira muito maiores e da cobertura 
plástica, que tem alto valor de mercado por 
não ser ainda de uso generalizado. 

Relatos de produtores que aderiram 
ao sistema, no entanto, mostram que os 
custos de implantação são cobertos a partir 
da terceira safra em função do aumento 

Figura 5 - Aspectos das folhas da ‘Niágara Rosada’, 45 dias após a colheita e dos cachos na colheita

NOTA: A - Cultivo a céu aberto, sem aplicação de fungicidas; B - Cultivo a céu aberto, com 15 aplicações de fungicidas da brotação 
até o início da maturação; C - Cacho resultante do tratamento a céu aberto e sem aplicação de fungicidas; D - Cultivo prote-
gido sem aplicação de fungicidas; E - Cultivo protegido, com cinco aplicações de fungicidas;  F - Cacho resultante do cultivo 
protegido, sem aplicação de fungicidas.
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da produtividade e qualidade que permite 
obter melhor preço pela uva.

O que se pode recomendar neste caso é 
que o produtor adote o sistema paulatina-
mente, ampliando sua área com condução 
em Y e cultivo protegido ao longo dos anos, 
conforme for renovando as glebas de plantio 
e reinvestindo os lucros no próprio sistema.

Vento

Em função da forma da cobertura no 
cultivo protegido, quando utilizado o plás-
tico ou ráfia impermeáveis, o vento passa a 
ser um importante obstáculo para a adoção 
dessa tecnologia, podendo causar prejuízos 
de grande monta em material e mão de 
obra perdidos, principalmente em eventos 
esporádicos e imprevisíveis de ocorrência 
de ventos muito fortes.

A meticulosa construção do sistema com 
uso de materiais de qualidade, ancoragem e 
esticamento dos fios são as primeiras medi-
das que devem ser tomadas, com o objetivo 
de minimizar os efeitos do vento sobre o 
sistema. No entanto, apenas isso pode não 
ser o suficiente para conter ventos muito for-
tes, sendo necessário lançar mão do uso de 
quebra-ventos como medida complementar 
(HERNANDES; PEDRO JÚNIOR, 2011). 
Na Figura 6, é apresentado um vinhedo em 
espaldeira mostrando lado a lado o cultivo 
convencional a céu aberto e o cultivo prote-
gido, em Jundiaí, SP, onde foi adotado o uso 
de quebra-ventos de capim-napier alocados 
nas laterais do vinhedo.

Problemas fitossanitários 

Os problemas fotossanitários encon-
trados foram:

a)	 oídio: as alterações microclimáti-
cas causadas pela cobertura com 
filme plástico ou ráfia impermeável 
podem acarretar no surgimento de 
problemas fitossanitários pouco 
comuns ou mesmo desconhecidos 
em algumas regiões e para algumas 
cultivares de videira. Dessa ma-
neira, foi observada, em períodos 
de temperatura elevada e baixa 
umidade do ar, a incidência de oídio 

nos cachos, principalmente em uvas 
finas para vinho, mas também com 
menor intensidade nas uvas rústicas, 
cultivadas sob proteção de plástico 
e/ou ráfia. A observação atenta do 
vinhedo, para identificar precoce-
mente o aparecimento da doença e 
realizar o tratamento imediato com 
fungicida específico, foi suficiente 
para controlar o problema;

b)	ácaros: houve registro de infestação de 
ácaros tanto na fase inicial de desen-
volvimento, prejudicando significati-
vamente a produção, quanto na fase 
final, provocando queda precoce das 
folhas. Até o momento, esse ataque foi 
observado apenas em uvas finas para 
vinhos, o que não descarta a possibi-
lidade de sua ocorrência também em 
outras cultivares, quando submetidas 
ao cultivo protegido. Da mesma forma 
que o oídio, a observação do vinhedo e 
o tratamento com acaricidas, que pode 
ser feito de maneira preventiva logo 
após a brotação das plantas, têm sido 
suficientes para o controle dos ácaros;

c)	 outras pragas: foi ainda observada 
a ocorrência de tripes, de traças e 
de cochonilhas atacando os cachos 

de uvas finas e rústicas, denotando 
necessidade de observação contínua 
do vinhedo;

d)	 resíduos de fungicidas: o acúmulo 
residual de fungicidas é maior no 
cultivo protegido, se comparado ao 
convencional a céu aberto, de forma 
que o manejo fitossanitário deve ser 
diferenciado e reduzido em relação ao 
cultivo convencional (CHAVARRIA 
et al., 2007). O uso intensivo de fungi-
cidas sob cultivo protegido, na mesma 
proporção do cultivo convencional, 
pode levar à ocorrência de proble-
mas de fitotoxicidade, prejudicando 
o desenvolvimento e a produção.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando-se as vantagens e os 
problemas decorrentes da utilização do sis-
tema de condução em manjedoura na forma 
em Y e do cultivo protegido na cultura da 
videira ‘Niágara Rosada’, verifica-se que 
a adoção dessas tecnologias, ainda que 
seu custo de implantação seja mais eleva-
do em relação ao tradicional sistema em 
espaldeira a céu aberto, poderá contribuir 
para o aumento da rentabilidade da ativi-
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Figura 6 - Vinhedo com cultivo convencional à frente, à direita, e cultivo protegido entre 
quebra-ventos ao fundo, à esquerda - Jundiaí, SP
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dade vitícola, em função do aumento da 
produtividade e da qualidade do produto, 
da redução da necessidade de mão de obra 
e da utilização de defensivos químicos.

Tais características podem contribuir com 
a sustentabilidade e a preservação dessa ativi-
dade econômica, principalmente em regiões 
próximas aos grandes centros urbanos, onde 
a agricultura é pressionada pela especulação 
imobiliária e concorrência com os setores 
industrial e comercial, pela força de trabalho. 
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Resumo - A qualidade das uvas de mesa é determinada pelo mercado consumidor. Vá-
rias características específicas são importantes para construir um perfil qualitativo das 
uvas, o qual não pode ser avaliado apenas individualmente, mas em seu conjunto. A con-
formidade com as exigências mercadológicas define o preço e o mercado a ser atendido, 
o que, normalmente, resulta em maior rentabilidade e facilidade na comercialização. Os 
atributos relacionados com a aparência e o sabor são os mais importantes na valorização 
da uva de mesa. Para que a qualidade desejada seja alcançada, uma série de medidas 
deve ser tomada ao longo do ciclo produtivo e após a colheita, até chegar à mesa do 
consumidor. 

Palavras-chave: Vitis labrusca. Vitis vinifera. Uva. Mercado. Pós-colheita.  
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Qualidade das uvas de mesa

INTRODUÇÃO 

A palavra qualidade vem do latim 
qualitas, que significa atributo, proprieda-
de ou natureza básica de um objeto. Porém, 
hoje em dia, pode ser definida como grau 
de excelência ou superioridade (KADER et 
al., 1985). Aceitando esta definição, pode-
se dizer que um produto é de melhor qua-
lidade, quando é superior em um ou vários 
atributos avaliados de maneira objetiva e 
subjetiva (LÓPEZ CAMELO, 2004).

Dentre os fatores objetivos, são 
incluídos padronização das características 
sensoriais; características nutricionais e 
segurança do uso do alimento para a saúde 
do consumidor. Como fatores subjetivos, 
são considerados aspectos próprios do 
consumidor, os quais podem variar de 
acordo com idade, sexo, condição socio-
econômica, diferenças culturais etc., de 
forma que a qualidade está relacionada 
com o mercado de destino do produto. 
Portanto, qualidade também pode ser de-
finida como o conjunto de características 

que diferenciam componentes individuais 
de um mesmo produto e têm significância 
na determinação do grau de aceitação desse 
produto pelo consumidor (CHITARRA; 
CHITARRA, 2005).

A qua l idade  de  um produ to  é 
determinada pelo consumidor dependendo 
também da sua finalidade. Produtos para 
consumo in natura, por exemplo, apresen-
tam atributos de qualidade diferentes de 
produtos a ser utilizados para processa-
mento. O produtor deve valorizar não só a 
aparência do produto, para atrair o consu-
midor, mas também o sabor, para confirmar 
a qualidade esperada. O ato de consumir 
deve ser uma experiência agradável, para 
ficar na memória do consumidor e garantir 
sua fidelidade. Já os produtos usados como 
matéria-prima na indústria devem atender 
às necessidades tecnológicas para uma 
produção de qualidade.

Portanto, no caso da uva de mesa, ca-
racterísticas como tamanho do cacho e das 
bagas, coloração, compactação, presença 

de pruína e ausência de defeitos, assim 
como sabor das uvas, são importantes 
para oferecer um produto de qualidade, 
com preço diferenciado, maior procura e 
rentabilidade. 

Com este artigo, pretende-se apresentar 
os principais parâmetros de qualidade e os 
cuidados necessários, para que a qualidade 
da uva de mesa seja alcançada e mantida 
até o momento de consumo.

COMPONENTES DA 
QUALIDADE 

Segundo López Camelo (2004), em 
linhas gerais, a qualidade dos frutos e 
hortaliças é definida sob quatro aspectos 
diferentes que valorizam o produto.

A aparência é a apresentação do fruto, 
a qual produz a primeira impressão em 
relação aos desejos do consumidor. É o 
principal fator para a aceitação do produto 
e a tomada de decisão de compra, e também 
indicativa do sabor e do aroma esperados, 
quando os produtos são consumidos.
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O sabor é o outro componente sensorial 
que determina a qualidade dos frutos. Usual-
mente, é expresso em termos da combinação 
de doçura e acidez, indicativas da maturação 
e da qualidade no paladar. O conteúdo de 
sólidos solúveis (SS) é uma boa estimativa 
do conteúdo de açúcares, e muitos frutos 
devem conter um mínimo necessário para 
colheita. Ácidos orgânicos também são 
importantes para a determinação do sabor, 
principalmente em relação aos SS.

O valor nutritivo das frutas também está 
relacionado com a sua qualidade por serem 
fontes de vitamina, sais minerais e fibras que 
complementam a dieta humana. Atualmente, 
há maior procura por produtos ricos em 
compostos funcionais, como as frutas. Essas 
substâncias vão além da nutrição básica, pois 
ajudam a prevenir uma série de doenças.

Além das características citadas, as 
frutas não podem colocar a saúde dos con-
sumidores em risco. Segurança alimentar é 
a ausência de substâncias nocivas à saúde. 
A presença de resíduos de defensivos nos 
produtos tem sido a maior preocupação. 
Contudo, existem muitos outros contami-
nantes potencialmente perigosos, como 
microrganismos patogênicos, toxinas, 
metais pesados, dentre outros.

Cor

As uvas de mesa podem apresentar cor 
verde para amarela, preta ou rosada, confor-
me tipicidade varietal. A intensidade dessas 
cores, principalmente das rosadas e pretas, é 
um dos critérios de qualidade adotados, pois 
a não conformidade com as cores típicas das 
variedades reflete imaturidade dos cachos. 
As uvas são frutas não climatéricas, ou seja, 
os processos metabólicos que conduzem 
ao amadurecimento do fruto cessam no 
momento em que os frutos são colhidos. 
Portanto, a alteração da coloração, que 
ocorre durante o processo de maturação, 
também vai cessar no ponto de colheita. 
Para que as uvas apresentem coloração mais 
intensa, devem permanecer conectadas 
à planta até apresentar o ponto desejado. 
Cachos pouco coloridos muitas vezes são 
colhidos prematuramente (Fig. 1 e 2).

Em regiões tropicais, onde a maturação 
das uvas ocorre em temperaturas muito 
quentes, a produção e a retenção de pig-
mentos que colorem variedades rosadas 
e pretas são inibidas. Além do mais, a 
utilização de reguladores de crescimento, 
como ácido giberélico (AG3) e forchlo-
rofenuron, muitas vezes necessários para 
aumentar o tamanho das bagas das uvas, 
também inibe o desenvolvimento da cor. 
Nessas situações, o uso de hormônios que 
estimulam o acúmulo de pigmentos nos 

cachos pode ser interessante. O ethephon 
é uma substância que, se aplicada no início 
do pintor, libera etileno e induz a melhor 
coloração dos cachos. Porém, quando a 
aplicação é excessiva ou mais tardia, pro-
voca amolecimento das bagas e redução 
da vida de prateleira. Outro regulador de 
crescimento que pode ser utilizado é o áci-
do abscíssico (ABA), que tem a vantagem 
de não danificar os cachos, se aplicado 
após o início do pintor (FIDELIBUS; 
VASQUEZ, 2012). 

Figura 1 - Caixa de uva ‘Niágara Rosada’ de boa qualidade 

NOTA: Cachos maduros, uniformes quanto à cor e ao tamanho, compactos, sem defei-
tos aparentes.
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Figura 2 - Caixa de uva ‘Niágara Rosada’ de qualidade inferior 

NOTA: Cachos desuniformes quanto à cor e ao tamanho, muitos imaturos, alguns ca-
chos pouco compactos, sinal de degrana. 
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Sabor

Segundo Chitarra e Chitarra (2005), 
o paladar é a percepção sutil e complexa 
da combinação entre sabor (doce, ácido, 
adstringente, amargo), odor (compostos 
voláteis) e textura (firmeza, maciez, 
granulosidade, etc). No caso das uvas de 
mesa, a doçura equilibrada com a acidez é 
o principal atributo do paladar.

Antoniolli (2005) relata que, na prática, 
os principais fatores para determinação do 
ponto de colheita são: teor de SS (°Brix) 
e relação SS/acidez titulável (AT). Pelas 
normas internacionais de comercialização 
de uvas de mesa, o teor mínimo de SS é 
de 14 °Brix, sendo que para as variedades 
Itália, Rubi e similares recomenda-se rela-
ção SS/AT mínima de 15:1.

Carraro e Cunha (1994) apresentaram 
normas de qualidade para a exportação 
de uva para os Estados Unidos, onde os 
requisitos em relação ao teor de SS é de 
16,5 oBrix para a maior parte das varieda-
des, enquanto que, para algumas outras, a 
necessidade é de 15,5 ou 17,5 oBrix. Leão 
(2002) cita que, nas condições do Submédio 
São Francisco, o teor mínimo de SS é de 
15 oBrix.

No caso da uva ‘Niágara Rosada’, 
a acidez diminui rapidamente durante a 
maturação. Uvas com menos de 14 °Brix 
continham AT por volta de 0,40 g/100 mL 
e, apesar da coloração ainda bem verde, a 
relação SS/AT já atingia valores próximos 
a 40 (GOMES, 2012). Dessa forma, são 
perfeitamente aceitáveis uvas ‘Niágara’ a 
14 °Brix. A vantagem é uma maior janela 
de colheita, para obter um produto com 
qualidade aceitável. A título de comparação, 
Mascarenhas et al. (2013) avaliaram o teor 
de SS e AT de uvas ‘Benitaka’, ‘Festival’, 
‘Isabel’ e ‘Itália’ e observaram que apenas a 
acidez da variedade Festival foi comparável 
à da ‘Niágara Rosada’ (0,43 g/100 mL) e 
foi a única que apresentou relação SS/AT 
acima de 20. Todas as outras variedades 
obtiveram relação abaixo de 20 e acidez 
acima de 0,70 g/100 mL. 

O acúmulo de açúcares nas bagas de 
uva ocorre ao longo do processo de matu-

ração. Após a colheita, não ocorrem mais 
transformações significativas no conteúdo 
de açúcares, por causa do padrão respira-
tório não climatérico das uvas. Portanto, 
o acúmulo de açúcares ocorre com os 
frutos no pé e devem ser colhidos a partir 
do momento que atingem os requisitos de 
conteúdo de SS. Amostragens no campo 
e uso de refratômetro para avaliar o teor 
de SS são medidas usadas para decidir o 
ponto de colheita das uvas. A cor do fruto 
nem sempre é um bom indicativo para o 
ponto de colheita, pois plantios em regiões 
mais quentes podem resultar em coloração 
menos intensa e desuniforme e, ao mesmo 
tempo, apresentar sabor agradável e níveis 
de teor de SS apropriados. 

Compactação dos cachos

Para algumas variedades, como ‘Niá-
gara Rosada’ e ‘Niágara Branca’, a com-
pactação do cacho é uma característica im-
portante para a qualidade. As bagas devem 
estar bastante unidas, de maneira que não se 
movam no espaço livre do cacho, fazendo 
com que este fique firme, sem possibilidade 
de encurvar. Níveis de compactação baixos 
permitem maior maleabilidade do cacho e 
a visualização da ráquis.

Baixa compactação pode estar relacio-
nada com a frutificação deficiente. Skinkis 
(2013) explica que a nutrição da parreira 
tem papel importante não só na frutificação 
do cacho desenvolvido durante o ciclo 
de crescimento anterior, mas também no 
mesmo ciclo durante a diferenciação floral 
antes do florescimento. Deficiências de 
boro e zinco podem resultar em frutifica-
ção insuficiente, por ser importantes para 
o início do desenvolvimento do ramo e, 
no caso do boro, para a geração do tubo 
polínico, que é requerido para fertilização. 
Excesso ou carência de nitrogênio também 
causa necrose da inflorescência e atrapalha 
a frutificação. Na condição de relação C:N 
desequilibrada, os ramos serão drenos mais 
eficientes do que os cachos, inibindo o 
desenvolvimento das inflorescências.

Condições climáticas também podem 
influenciar na frutificação. Períodos frios 

e/ou nublados e chuvosos antes do flores-
cimento inibem o crescimento inicial dos 
ramos, reduzindo a frutificação. Dokoozlian 
(2000) explica que temperaturas baixas 
(<18,3 °C) ou muito altas (>37,8 °C) podem 
inibir o crescimento do tubo polínico e o 
desenvolvimento do óvulo. Temperaturas 
baixas e/ou chuvas durante o floresci-
mento podem impedir o desprendimento 
das caliptras e diluir o fluido estigmático, 
interferindo na germinação do pólen.  

Injúrias na inflorescência e no cacho 
também prejudicam a compactação do 
cacho. Antes e durante o período de inflo-
rescência, insetos, como formigas, besouros 
e tripes cortam e alimentam-se das flores da 
uva, raleando o cacho. O mesmo ocorre, 
quando doenças atingem o cacho após o 
pegamento.

Segundo Leão (2002), os cachos da 
variedade Itália e suas mutações ‘Beni-
taka’ e ‘Brasil’, bem como os de uvas sem 
sementes, são muito compactos. Comer-
cialmente, os cachos devem ser mediana-
mente soltos e o aumento do volume dá-se 
pelo maior crescimento das bagas após o 
raleio. A compacidade dos cachos é uma 
característica genética, que varia de acordo 
com a cultivar, mas que sofre influência 
de fatores ambientais, pois temperaturas 
elevadas aumentam a fecundação das flo-
res e o pegamento dos frutos, tornando os 
cachos mais compactos. Portanto, nessas 
situações, é necessário realizar o raleio dos 
cachos. Na pré-florada, esse raleio pode ser 
feito com uma escova especial; na fase de 
chumbinho, é realizado com os dedos, e 
na fase de ervilha, com uma tesoura apro-
priada para retirar as baguinhas pequenas 
e atrasadas, as mais internas e aquelas da-
nificadas. Algumas variedades respondem 
bem ao raleio químico, podendo-se aplicar 
reguladores de crescimento, como o AG3.

Tamanho dos cachos

A classificação dos cachos é definida 
pelo peso. Em geral, quanto maior o peso 
do cacho, mais valorizada será a uva. 
Cachos pesados devem apresentar ráquis 
comprida, com maior número de ramifica-
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ções e bagas grandes. Portanto, um bom 
desenvolvimento da inflorescência aliada 
a uma boa frutificação define o tamanho do 
cacho. Lebon et al. (2008) observaram que 
uma perturbação na reposição de reservas 
no ano anterior provoca dificuldades no 
desenvolvimento das inflorescências, 
enquanto que alteração nas fontes fotossin-
téticas afeta a formação de flores durante 
o mesmo ano. 

Já o peso das bagas é determinado pelo 
número de células por baga e o tamanho 
dessas células, assim como turgescência, 
plasticidade e extensibilidade das células. 
O período de divisão celular ocorre logo 
após o florescimento. O número de células 
de uma baga já é determinado três sema-
nas após a antese. A partir desse ponto, 
é o volume da célula que aumenta para 
definir o tamanho da baga. A temperatura 
influencia tanto a divisão celular como 
o seu alongamento. A temperatura ótima 
para crescimento das bagas é de 20 °C a 
25 °C. A luz também é importante, já que 
bagas expostas ao sombreamento logo após 
pegamento são significativamente menores 
que aquelas expostas à luz. O estresse 
hídrico durante o período de divisão ce-
lular normalmente produz bagas menores 
e a situação não se reverte com irrigação 
subsequente, o que indica um número 
menor de células por baga ou permanente 
redução no tamanho ou volume das células. 
Deficiência nutricional e outras desordens 
que reduzem a taxa fotossintética também 
podem reduzir o tamanho de baga, pela 
diminuição do fornecimento de açúcares 
para a fruta (DOKOOZLIAN, 2000).

Reguladores de crescimento também 
podem ser utilizados para aumentar o 
tamanho de bagas. Segundo Dokoozlian 
(2003), o uso de AG3 em uvas sem semen-
tes estimula o crescimento de bagas como 
resultado do aumento da divisão celular 
e, consequentemente, do número total de 
células das bagas e do alongamento das 
células, produzindo maiores células nas 
bagas. O tratamento aumenta bagas em 
50% dependendo da cultivar, da taxa e 
do número de aplicações. As aplicações 

devem ocorrer logo após o florescimento, 
com as bagas medindo de 4 a 5 mm de 
diâmetro ou, no máximo, 9 mm para a 
variedade Flame Seedless.

Doenças dos cachos 

As doenças nos cachos aparecem 
sempre no final do ciclo e, se não forem 
controladas, tornam-se defeitos graves após 
a colheita, depreciando a uva. Algumas 
das principais doenças são: podridão-
amarga, causada pelo fungo Melanconium 
fuligineum; podridão-da-uva-madura, 
causada por Glomerella cingulata; o 
mofo-cinzento, causado por Botrytinia 
fuckeliana, e a podridão-ácida, causada 
por um complexo de microrganismos 
que inclui fungos, bactérias e leveduras. 
Segundo Garrido e Sônego (2003), o 
mofo-cinzento ocorre em temperaturas 
mais amenas, de 15 °C a 28 oC, e umidade 
relativa (UR) alta, condições parecidas 
com as do Sul do País, onde é mais comum. 
No caso das uvas produzidas na Região 
Nordeste, foram constatadas a presença 
de Aspergillus niger; Alternaria alternata; 
Cladosporium herbarum; Lasiodiploidia 
theobromae e Rhizopus stolonifer nas 
variedades Crimson, Sonaka, Superior 
e Thompson Seedless e Penicillium 
expansum na variedade Crimson Seddless 
(CAMARGO et al., 2011).

Muitos desses fungos infectam a par-
reira após a florada e permanecem latentes 
até o amadurecimento das bagas, quando, 
então, começam a se desenvolver. Portanto, 
medidas de controle devem ser tomadas 
desde a fase de florescimento. A aplicação 
de fungicidas deve ocorrer desde o final 
do florescimento, até três semanas antes da 
colheita. Dependendo da pressão de doença 
no vinhedo, o número de aplicações de fungi-
cidas pode ser reduzido, mas, normalmente, 
fazem-se de três a quatro aplicações, alter-
nando o grupo químico entre as aplicações, 
para evitar o surgimento de resistência. 

Somente a aplicação de fungicidas 
pode não ser suficiente para atingir o con-
trole necessário. Primeiramente, devem-se 
diminuir as fontes de inóculo do vinhedo, 

eliminar e coletar todos os restos de cachos 
e de material infectado e fazer um trata-
mento de inverno com calda bordalesa ou 
sulfocálcica, para reduzir fontes de inóculo 
antes do ciclo de produção. Atenuar as 
condições que facilitem o desenvolvimento 
dos patógenos, arejando a copa por meio de 
podas verdes, para diminuir o período de 
molhamento e expor os cachos à aplicação 
dos fungicidas. A adubação das parreiras 
deve ser equilibrada sem excessos, prin-
cipalmente de nitrogênio, para diminuir a 
contaminação e prevenir ferimentos que 
irão servir de porta de entrada de fungos, 
sejam estes causados por insetos e pássa-
ros, sejam por tratos culturais.

Pragas

Algumas pragas provocam danos diretos 
ao cacho, os quais acarretam defeitos que 
depreciam a uva. No final do ciclo, o aroma 
e o açúcar das uvas atraem insetos, como as 
vespas e os marimbondos, que rompem as 
bagas. Pássaros também se alimentam de 
uvas maduras. Essas pragas, além de causar 
danos diretos ao cacho, também promovem 
contaminação por fungos, que aproveitam 
as bagas rompidas e os exsudados que es-
correram destas para contaminar as uvas. 
Drosófilas também são atraídas pelas uvas 
rompidas e podem transmitir patógenos 
causadores da podridão-ácida. Uma maneira 
de evitar estes ataques é envolver a região 
dos cachos do dossel com uma rede telada 
com malha fina, mas que permita a entrada 
de luz. Dessa forma, os cachos estariam pro-
tegidos de vespas e pássaros. Se o problema 
maior for com as vespas, algumas semanas 
antes do amadurecimento distribuem-se 
iscas no parreiral, para diminuir o número 
de insetos.

Outras pragas que podem causar danos 
sérios ao cacho são a traça-dos-cachos 
(Cryptoblabes gnidiella) e a lagarta-das-
fruteiras (Argyrotaenia sphaleropa). Estas 
se alojam no interior dos cachos, onde 
comem a casca do engaço e das bagas, 
causando o murchamento e, consequente-
mente, a queda das uvas. A dificuldade para 
seu controle é que em cachos compactos a 
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praga tem maior proteção aos inseticidas 
e, portanto, em áreas com histórico dessa 
praga, devem-se fazer aplicações nos ca-
chos antes da fase de fechamento. 

O tripes é um inseto muito pequeno, 
que rói as bagas de uva num estádio bem 
precoce de desenvolvimento e causa injú-
rias imperceptíveis. Porém, com o desen-
volvimento das bagas, a cicatriz da injúria 
aparece e causa uma mancha superficial 
coriácea na casca da uva, o que prejudica 
a aparência do cacho.

Degrana 

A degrana ocorre quando as bagas 
aderidas ao pedicelo desprendem-se. A 
aderência ao pedicelo depende do estádio 
de maturação, tratamentos pré e pós-
colheita, e, principalmente, de caracterís-
ticas da cultivar (RIBEIRO et al., 2014). 
Essa condição desvaloriza a uva e ocorre 
quando há necessidade de armazenamen-
tos mais prolongados. A transpiração dos 
cachos de uva causa, primeiramente, um 
ressecamento do engaço e, em seguida, 
o desprendimento das bagas (Fig. 3). 
Ambientes com UR alta (95% ou mais) 
previnem a rápida desidratação do engaço, 
e, quanto menor a temperatura (até 0 oC), 
menor a taxa de respiração, o que provoca 
atraso na senescência. O embalamento 
em sacos plásticos de polietileno também 
produz ambientes úmidos, que inibem a 
desidratação do engaço e a degrana das 
bagas (NEVES et al., 2008). 

A degrana pode ocorrer pelo ataque de 
doenças do cacho, que atingem o pedicelo 
ou o pedúnculo, como a podridão-cinzenta-
da-uva (Botrytis cinerea). Pragas, como a 
traça-dos-cachos e a lagarta-das-fruteiras, 
também causam injúrias aos cachos e ao 
engaço resultando na degrana. Outra causa 
comum da degrana é a falta de cuidado na 
colheita até o embalamento, e quando os 
cachos ficam sobrepostos ou agarrados aos 
fios de arame e ramos.

Dano mecânico

O dano mecânico, que ocorre nas di-
versas fases do desenvolvimento, é um dos 

fatores que mais causam perdas em uva de 
mesa. Ribeiro et al. (2014) identificaram 
este dano como o responsável pelo maior 
número de perdas pós-colheitas em uvas 
produzidas, tanto para exportação como 
para mercado interno, na região do Sub-
médio São Francisco.

Bagas com perfurações, cicatrizes, 
cortes e rachaduras são os danos mecânicos 
mais comuns, e podem ocorrer por causas 
naturais, como chuva de granizo, ventania 
forte, rachadura da baga por excesso de 
chuvas ou por algum descuido durante os 
tratos culturais, principalmente a colheita 
e o raleio manual de cachos.

Pruína

A pruína é uma cera que recobre as 
bagas de uva e tem a função de protegê-las 
contra desidratação, doenças e radiação 
solar, dentre outras. Promove a coloração 
esbranquiçada e fosca das bagas e pode ser 
removida com muita facilidade. A presença 
da pruína é um atributo de qualidade, pois 
dá a impressão de frescor e indica que o 
fruto foi intocado, proporcionando maior 
segurança em relação à inocuidade da uva 
(Fig. 1). Para evitar a remoção dessa cera, 
é importante que se reduza o manuseio 
dos cachos ao máximo, principalmente 
depois de embalados. A retirada das uvas 
de ambientes refrigerados também pode ser 
um problema, pois a condensação da água 

sobre a sua superfície e o escorrimento re-
movem a pruína das bagas, além de causar 
acúmulo de água, que pode promover a ma-
nifestação de doenças. Portanto, devem-se 
evitar mudanças drásticas de temperatura 
e umidade das uvas, para que não ocorra 
a condensação.

Resíduo

Substâncias estranhas na superfície 
das bagas, como poeira, terra e resíduo de 
pulverizações, são consideradas defeito 
nas uvas. Esses resíduos, perceptíveis 
visualmente, dão a impressão de que o 
produto está contaminado. Deve-se prestar 
atenção às pulverizações próximas à época 
da colheita, para que não fiquem resíduos 
sólidos no fruto, mesmo que tais resíduos 
sejam seguros à saúde. Os produtos devem 
ser aplicados na dosagem correta, respei-
tando o período de carência.

Embalagem

Segundo Ferreira (2008), a embalagem 
é o instrumento de proteção, movimenta-
ção e exposição do produto. A Instrução 
Normativa Conjunta SARC/ANVISA/
INMETRO no 9, de 12 de novembro de 
2002 (ANVISA, 2002), estabelece as 
exigências para as embalagens de frutas e 
hortaliças frescas. As embalagens podem 
ser descartáveis ou retornáveis. Se retor-
náveis, devem ser higienizadas a cada uso. 

Figura 3 - Cachos de uva ‘Thompson’ (branca) e ‘Crimson’ (vermelha) vendidas no mer-
cado interno 

NOTA: Cachos perdendo qualidade, com manchas superficiais e engaço começando a 
ressecar, portanto, sujeito à degrana.
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Se descartáveis, devem ser recicláveis ou 
de incinerabilidade limpa. Devem, adicio-
nalmente, apresentar medidas paletizáveis, 
isto é, o seu comprimento e a sua largura 
devem ser submúltiplos de 1 m por 1,2 m, 
medida do palete padrão brasileiro (PBR). 
Devem, também, ser rotuladas, obedecen-
do à regulamentação do governo federal.

O tamanho das embalagens varia 
bastante, dependendo do tipo de uva e 
do destino que será dado a essa uva. As 
caixas podem ser de madeira fechada, de 
plástico aberto retornável ou de papelão 
ondulado, e geralmente são forradas com 
papel manteiga. Dentro das caixas, as uvas 
também podem ser acondicionadas em 
sacos de papel ou de plástico individuais, 
e cumbucas plásticas (Fig. 4), muitas ve-
zes dando garantia laboratorial do teor de 
SS em 15 oBrix. As uvas para exportação 
são embaladas em caixas de papelão, com 
sacos plásticos, para evitar a desidratação. 
Quanto à disposição nas caixas, o mais 
importante é a uniformidade dos cachos. 
Devem ter o mesmo tamanho e a mesma 
cor dentro de uma caixa. Um cacho grande 
no meio de cachos pequenos é tão ruim 
quanto um cacho pequeno no meio de 
cachos grandes. A seleção em padrões de 
qualidade diferentes na casa de embala-
gem elimina problemas de uniformidade. 
Quando o embalamento é feito no campo, 
o colhedor deve estar treinado para colher 
apenas o padrão desejado ou fazer caixas 
uniformes, com padrões diferentes de 
qualidade (Fig. 1 e 2). 

PÓS-COLHEITA DE UVA DE 
MESA E EXPORTAÇÃO

No Nordeste, sobretudo na região do 
Vale do Submédio São Francisco, no polo 
agrícola de Juazeiro e Petrolina, destaca-se a 
produção de uvas de mesa para exportação, 
tendo como destino a Europa e os Estados 
Unidos. As variedades produzidas para ex-
portação são viníferas com sementes, como 
‘Itália’, ‘Red Globe’, ‘Benitaka’, e as sem se-
mentes, como a ‘Crimson’ e a ‘Thompson’.

As exigências de qualidade das uvas 
para exportação são ainda mais rígidas. 

Tais uvas devem ser certificadas e rastre-
adas e estar em conformidade com requi-
sitos de qualidade do país importador. As 
certificações envolvem boas práticas em 
todo o ciclo de produção para garantia 
de qualidade do produto, dentro de um 
ambiente de responsabilidade social e eco-
lógica. Para isso, deve-se ter conhecimento 
de onde e como foi produzido cada produto 
comercializado, desde a sua parcela de 
produção no campo, passando pelas casas 
de embalagens, esteiras e transporte, até a 
chegada do produto em seu destino final. 

Segundo Leão (2002), as uvas para 
exportação devem apresentar uniformidade 
de cor, tamanho, forma, maturação e peso. 
O diâmetro das bagas das uvas de primeira 
classe deve ser maior que 25 mm; o das 
bagas de segunda, maior que 24 mm, e o 
das bagas de terceira, pelo menos 22 mm. 
Todas as bagas devem ser uniformes. Os 
tamanhos dos cachos variam conforme a 
variedade e a região de produção, mas, em 
geral, devem ter 20 cm de comprimento e 
pesar de 300 a 800 g. O formato dos cachos 
deve ser cônico. A coloração está relaciona-
da com a cultivar, a insolação, a poda verde 
e o estádio de maturação. Nas variedades 
de uvas verdes, adota-se o padrão de cor 
verde a amarela, e nas variedades rosadas 
e pretas, determina-se o porcentual das 
bagas com coloração típica da variedade. 
Quanto maior a porcentagem de bagas com 
coloração típica, melhor classificada será. 

Quanto ao sabor, a doçura que é verificada 
pelo teor de SS (oBrix) deve apresentar de 
15 ou mais oBrix e a relação SS/AT deve 
ser igual ou maior que 20. A presença de 
defeitos na uva reduz sensivelmente o seu 
potencial de comercialização. A presença de 
cicatrizes, danos mecânicos e por insetos, 
manchas de pó e degrana das bagas são con-
siderados defeitos leves. Já bagas aquosas, 
duras, imaturas, feridas, desidratadas, com 
manchas de oídio e míldio, manchas de 
defensivos e podridões, são considerados 
defeitos graves, com o agravante que em 
armazenamentos prolongados estes defeitos 
podem diminuir ainda mais a qualidade 
do fruto, pois os ferimentos podem servir 
de porta de entrada para doenças. Aquelas 
doenças já instaladas, aumentarão sua se-
veridade e também esses defeitos elevam a 
taxa de respiração das uvas, acelerando os 
processos de senescência do fruto.

Uma vez colhida a uva, deve-se garan-
tir que chegará ao local de consumo com 
qualidade. Qualquer fruta fresca após a 
colheita apresenta aceleração de processos 
metabólicos para produção de energia e 
manutenção das atividades celulares e da 
vida do fruto. O principal processo metabó-
lico é a respiração que utiliza das reservas 
e ácidos orgânicos para produzir energia. 
Quanto maior a taxa de respiração, mais 
rápida será a degradação das frutas frescas. 
Portanto, a melhor estratégia para manter 
a qualidade dos frutos é diminuir sua taxa 

Figura 4 - Caixa de uvas ‘Thompson’ (branca) acondicionadas em sacos plásticos individuais
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de respiração, e fazer um rápido transporte 
desses frutos até o consumidor.

No caso de uvas para exportação, a ne-
cessidade de transporte marítimo exige que 
os frutos mantenham-se em boa qualidade 
por longo tempo. Para chegar à Holanda, 
porta de entrada de produtos agrícolas 
brasileiros na Europa, as uvas levam mais 
de duas semanas, e ainda é necessário 
transporte interno para as demais locali-
dades da Europa. Tudo isso exige manejo 
pós-colheita, principalmente refrigeração. 
A cadeia do frio implica no conjunto de 
sistemas e equipamentos que garantem 
aos produtos manterem-se na temperatura 
e na UR recomendadas, desde a colheita 
até a comercialização. Compõem a cadeia 
do frio equipamentos para resfriamento 
rápido, câmaras de armazenamento refri-
gerado, transporte frigorificado (terrestre, 
aéreo, marítimo ou ferroviário), gôndolas, 
balcões frigorificados e geladeiras (TE-
RUEL, 2008).

As uvas de mesa apresentam boa re-
sistência a injúrias do frio. Söylemezoğlu 
(2003) cita vários autores que recomendam 
temperaturas negativas de armazenamento, 
que variam entre -2,0 e -0,6 até 0,0 oC. 
Em relação à UR do ambiente de arma-
zenagem, o ideal é cerca de 90% a 95%, 
para evitar ao máximo que as uvas percam 
água por transpiração. Somente o armaze-
namento refrigerado permite que as uvas 
conservem-se em boa qualidade por, pelo 
menos, três semanas, embora ainda haja 
risco de contaminação fúngica. Lulu et al. 
(2005) avaliaram uvas da cultivar Romana 
armazenadas a 3 oC e 90%-95% de UR 
e concluíram que, nessas condições, tais 
uvas podem-se manter em ótima qualidade 
por três semanas.

Crisosto e Smilanick (2007) relatam 
que a Botrytis cinerea, causadora do mofo-
cinzento, principal doença pós-colheita 
da uva de mesa, pode-se desenvolver em 
temperaturas baixas de -0,5 oC. O trata-
mento mais utilizado para controle dessa 
doença em uvas de mesa é o uso de dióxido 
de enxofre (SO2), que pode ser fumigado 
não só logo após a colheita, em câmaras 

frias, mas também utilizando-se sachês 
geradores de SO2 colocados dentro de 
caixas revestidas e embalagens plásticas 
prontas para embarque, que, ao seu tempo, 
liberam o gás de forma paulatina, ao longo 
do período de trânsito.

Porém, problemas associados ao uso 
de SO2 têm gerado preocupações, como 
resíduo acima do nível de tolerância, 
descoloramento das uvas, sabor estranho 
e não se sabe ainda dos efeitos a longo 
prazo à saúde humana (KLAASEN et al., 
2006). Portanto, novas técnicas têm sido 
estudadas para tentar substituir o SO2, 
dentre estas citam-se:

a)	 tratamentos pós-colheita com 
aquecimento por meio de vapor 
(LYDAKIS; AKED, 2003);

b)	atmosfera modificada e controlada 
(KLAASEN et al., 2006); 

c)	 leveduras (KLAASEN et al., 2006);

d)	etanol (CANDIR et al., 2011);

e)	 radiação ultravioleta (ROMANA-
ZZI; GABLER; SMILANICK, 
2006);

f)	 quitosana (ROMANAZZI et al., 
2002).

Medidas de controle durante o ciclo 
de desenvolvimento da uva também di-
minuem a incidência de doenças na pós-
colheita. Coertze e Holz (2002) identifica-
ram infecção de Botrytis cinerea na fase 
de fechamento dos cachos. Assim, essas 
medidas a partir desta fase serão importantes 
para o controle na pós-colheita. Aplicações 
de produtos fungicidas comerciais, sorbato 
de potássio e quitosana, durante as fases de 
pegamento, fechamento do cacho, início 
do pintor e duas semanas antes da colheita 
foram avaliados para o controle de doen-
ças na pós-colheita. Verificaram-se boa 
eficiência nos tratamentos com fungicida, 
eficiência moderada da quitosana e não hou-
ve diferença entre o sorbato de potássio e a 
testemunha. As avaliações ocorreram depois 
de três semanas de armazenagem a 15 oC e 
o tratamento com fungicidas diminuiu em 
50% a incidência de Botrytis previamente 
inoculadas (FELIZIANI et al., 2013).

Uvas de mesa para exportação também 
sofrem restrições quarentenárias. São boas 
hospedeiras para moscas das frutas, sendo 
que, nas regiões exportadoras, a mosca-do-
mediterrâneo (Ceratitis capitata (Wield., 
1824) (Diptera: Tephritidae)), espécie 
exótica, está causando sérios problemas. 
Tal espécie não existe nos Estados Unidos 
e no Japão. Portanto, sua presença na área 
de produção impossibilita a exportação 
para estes países. Como medida de controle 
da mosca-do-mediterrâneo, é necessário 
monitoramento constante por meio de 
armadilhas. Dependendo do nível popula-
cional da praga, devem-se adotar medidas 
de controle no campo, como utilização de 
inseticidas e controle biológico com para-
sitoides, até que a população seja reduzida 
a níveis seguros. Um dia antes e após a 
colheita, é realizada uma limpeza das uvas, 
quando cachos com sintoma do ataque 
das moscas são eliminados. Depois dessa 
etapa, as uvas deverão passar por um tra-
tamento quarentenário a frio, que consiste 
em manter as uvas em temperatura menor 
ou igual a 1,1 ºC, por 15 dias ou 1,67 ºC por 
17 dias, sendo que a temperatura nos frutos 
não deve sofrer variação maior que 0,39 ºC. 
As uvas somente poderão ser transferidas 
para o contêiner depois que atingir a tem-
peratura de 1,1 ºC (PARANHOS; GOMÉZ 
PACHECO, 2008).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As uvas são frutos delicados, que pre-
cisam de cuidados especiais para expressar 
toda a sua atratividade sensorial. A quali-
dade depende de um conjunto de atributos 
físicos e químicos, o qual permite uma 
experiência agradável e singular, de modo 
que o consumidor retenha na memória o 
prazer e volte a comprar a uva, devida-
mente identificada, numa outra oportuni-
dade. Se a experiência positiva é repetida 
seguidas vezes, a uva ganha reputação e 
chama a atenção do consumidor, que passa 
a confiar na qualidade do produto que será 
valorizado cada vez mais. A produção que 
visa qualidade permite que este tipo de 
ligação com o consumidor seja possível.
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INTRODUÇÃO

O Informe Agropecuário é uma publicação seriada, periódica, 
bimestral, de caráter técnico-científico e tem como objetivo principal 
difundir tecnologias geradas ou adaptadas pela EPAMIG, seus parceiros 
e outras instituições para o desenvolvimento do agronegócio de Minas 
Gerais. Trata-se de um importante veículo de orientação e informação 
para todos os segmentos do agronegócio, bem como de todas as 
instituições de pesquisa agropecuária, universidades, escolas federais 
e/ou estaduais de ensino agropecuário, produtores rurais, técnicos, 
extensionistas, empresários e demais interessados. É peça importante 
para difusão de tecnologia, devendo, portanto, ser organizada para 
atender às necessidades de informação de seu público, respeitando 
sua linha editorial e a prioridade de divulgação de temas resultantes 
de projetos e programas de pesquisa realizados pela EPAMIG e seus 
parceiros.

A produção do Informe Agropecuário segue uma pauta e um cro-
nograma previamente estabelecidos pelo Conselho de Publicações da 
EPAMIG e pela Comissão Editorial da Revista, conforme demanda do 
setor agropecuário e em atendimento às diretrizes do Governo. Cada 
edição versa sobre um tema específico de importância econômica 
para Minas Gerais. 

Do ponto de vista de execução, cada edição do Informe Agropecuário 
terá de um a três Editores técnicos, responsáveis pelo conteúdo da publi-
cação, pela seleção dos autores dos artigos e pela preparação da pauta.

APRESENTAÇÃO DOS ARTIGOS ORIGINAIS

Os artigos devem ser enviados em CD-ROM ou por e-mail, no 
programa Microsoft Word, fonte Arial, corpo 12, espaço 1,5 linha, 
parágrafo automático, justificado, em páginas formato A4 (21,0 x 
29,7cm).

Os quadros devem ser feitos também em Word, utilizando apenas 
o recurso de tabulação. Não se deve utilizar a tecla Enter para forma-
tar o quadro, bem como valer-se de “toques” para alinhar elementos 
gráficos de um quadro. 

Os gráficos devem ser feitos em Excel e ter, no máximo, 15,5 cm 
de largura (em página A4). Para tanto, pode-se usar, no mínimo, corpo 
6 para composição dos dados, títulos e legendas.

As fotografias a serem aplicadas nas publicações devem ser re-
centes, de boa qualidade e conter autoria. Podem ser enviados, prefe-
rencialmente, os arquivos originais da câmera digital (para fotografar 
utilizar a resolução máxima). As fotos antigas devem ser enviadas em 
papel fotográfico (9 x 12 cm ou maior), cromo (slide) ou digitalizadas. 
As fotografias digitalizadas devem ter resolução mínima de 300 DPIs 
no formato mínimo de 15 x 10 cm na extensão JPG. 

Não serão aceitas fotografias já escaneadas, incluídas no texto, em 
Word. Enviar os arquivos digitalizados, separadamente, na extensão 
já mencionada (JPG, com resolução de 300 DPIs). 

Os desenhos feitos no computador devem ser enviados na sua 
extensão original, acompanhados de uma cópia em PDF, e os desenhos 
feitos em nanquim ou papel vegetal devem ser digitalizados em JPG.

INSTRUÇÕES AOS AUTORES
PRAZOS E ENTREGA DOS ARTIGOS

Os colaboradores técnicos da revista Informe Agropecuário devem 

observar os prazos estipulados formalmente para a entrega dos 

trabalhos, bem como priorizar o atendimento às dúvidas surgidas ao 

longo da produção da revista, levantadas pelo Editor técnico, pela 

Revisão e pela Normalização. A não observação a essas normas trará 

as seguintes implicações: 

 a)	os colaboradores convidados pela Empresa terão seus trabalhos 

excluídos da edição;

 b)	os colaboradores da Empresa poderão ter seus trabalhos excluídos 

ou substituídos, a critério do respectivo Editor técnico.

O Editor técnico deverá entregar ao Departamento de Informação 

Tecnológica (DPIT), da EPAMIG, os originais dos artigos em CD-ROM 

ou por e-mail, já revisados tecnicamente (com o apoio dos consultores 

técnico-científicos), 120 dias antes da data prevista para circular a 

revista. Não serão aceitos artigos entregues fora desse prazo ou após 

o início da revisão linguística e normalização da revista.

O prazo para divulgação de errata expira seis meses após a data 

de publicação da edição.

ESTRUTURAÇÃO DOS ARTIGOS

Os artigos devem obedecer à seguinte sequência:

 a)	título: deve ser claro, conciso e indicar a ideia central, podendo 

ser acrescido de subtítulo. Devem-se evitar abreviaturas, parên- 

teses e fórmulas que dificultem a sua compreensão;

 b)	nome do(s) autor(es): deve constar por extenso, com nume- 

ração sobrescrita para indicar, no rodapé, sua formação e títulos 

acadêmicos, profissão, instituição a que pertence e endereço.

	 Exemplo: Engo Agro, D.Sc., Pesq. EPAMIG Sul de Minas/Bolsista 

FAPEMIG, Lavras-MG, e-mail: ctsm@epamig.br;

 c)	resumo: deve ser constituído de texto conciso (de 100 a 250 

palavras), com dados relevantes sobre a metodologia, resulta- 

dos principais e conclusões;

 d)	palavras-chave: devem constar logo após o resumo. Não 

devem ser utilizadas palavras já contidas no título;

 e)	texto: deve ser dividido basicamente em: Introdução, Desenvol- 

vimento e Considerações finais. A Introdução deve ser breve e 

enfocar o objetivo do artigo;

 f)	 agradecimento: elemento opcional;

 g)	referências: devem ser padronizadas de acordo com o “Ma-

nual para Publicações da EPAMIG”, que apresenta adaptação 

das normas da ABNT.

Com relação às citações de autores e ilustrações dentro do texto, 

também deve ser consultado o Manual para Publicações da EPAMIG.

NOTA:	 Estas instruções, na íntegra, encontram-se no “Manual 

para Publicações da EPAMIG”. Para consultá-lo, acessar: 

www.epamig.br, em Publicações/Publicações Disponíveis ou 

Biblioteca/Normalização.
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Para mais informações:ATENÇÃO: Este produto é perigoso à saúde humana, animal e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga rigorosamente as instruções contidas no rótulo, na bula e na receita. 
Utilize sempre os equipamentos de proteção individual. Nunca permita a utilização do produto por menores de idade. CONSULTE SEMPRE UM ENGENHEIRO AGRÔNOMO. 
VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO. Produto de uso agrícola. Faça o Manejo Integrado de Pragas. Descarte corretamente as embalagens e restos do produto.

As marcas com ®,™ ou SM são marcas da DuPont ou de afiliadas. © 2016 DuPont.  
Kocide® é produzido por KOCIDE LLC, headquartered at 9145 Guilford Road in the city of Columbia, Maryland 21046, U.S.A. e distribuído por DuPont do Brasil S.A. Kocide® 
WDG, marca registrada no ministério da agricultura, pecuaria e abastecimento (MAPA), como Kocide WDG Bioactive.

DuPont Programa Uva protege 
desde a fase inicial da lavoura, 
proporcionando vigor e qualidade.  

Eficiência na utilização de produtos 
de alta performance. 

 
 

Vamos além para produzir com melhor qualidade.
O DuPont Programa Uva foi desenvolvido para proporcionar resultados ainda melhores na lavoura. 
É uma estratégia no manejo das principais pragas e doenças para melhorar a produção e a qualidade 
da colheita. Para ir além mais uma vez, descubra DuPont Programa Uva. 

Tradição e con�ança na obtenção dos melhores resultados.
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